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íTlZ CARLOS PRESTES LEU ONTEM NA ESCOLA NACIONAL DE
MUSICA O PROGRAMA MÍNIMO DE UNIÃO NACIONAL DO P. C. B.
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Programa mínimo de união nacional que
seu defendido no Parlamento pelos
candidatos comunistas e não comanis-
tos do Partido Comunista do Brasil
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TICOS FILHOS D
US1HIAIS, INTELECTUAIS.

OS, ESCRITORES E MILITARES I
S,I

E* « «rfuinla a declara*
t&odoP.C. B. írim no m«*
fs-nxo m t\m *ho lançados
M r? ;e*r* tl» ícus cândida*
IP, [d adores e deputado*.

•Ao apresentar & Nação
M piuui «le icus cândida*
»,*$ ii rSesç>-j*s parlamenta*
im lie 2 «Je de/embro pró*
jãcio o Parlldo ComunUla
Io lit .ail pede a atenção
tt todos m brasileiros, cld*
lawr* eu «.a-», homens e mu*
Bkjtcs, independentemente
•*e elsfics 5**bí*. de ideolo*
ps poiitlc-s, de crenças rc*

;-* ou pontos de vista
fUo^íiccts, para os nomes
rti-iitradte* e para o progra*
ei mínimo de união nado*
nl que seus candidatos de*
ftsdef-) *w> iuturo Parla-
cento.

iy* nomes registrados sob
» !*íer,«la do Partido Co*
K_abta do Brasil são de ho-
meai e mulheres dignos de
le-etl-cr os votos de todos
es pairioias e democratas,
_e todos os sinceros anli*
fascistas, de todos que de-
lejam o progresso do Bra*
$sl, ; r,;uc são nomes de
operários, de camponeses,
ae agricultores, comercian-
les e industriais, de íntc-lec-
tuais médicos, advogados f
engenheiros, dc escritores c
ir-üuarcs, comunistas e não*

comunistas, mas todos de-
metera ta* lí*»m--:<>,•<., lutado*
res anii-fr-u-iísais ennhrcido»
e provados «».*. duros anos
de rcaçan © de guerra.

Os candidatos registrado*
vá» a legenda do Partido
i'"i'i*iii t.« do Hra-dl, comu-
nistas ou não, coipprome*
tem-;;*.* ante a Nação, a se-
rem no Parbmcnto os mais
intransigentes o Infatiga-
veis lutadores contia o ias-
cismo e a tudo faeterem peta
ampliação o consolida<;.aO da
democracia cm nossa terra.
Sua atividade no Parktncn*
to ficará subordinada aos
sc'iiiini«-s preceit«?s. por to*
dos voluntariamente acci*
tos, como programa mini*
mo de união naeioiml.

I
Os eleitos do povo, sena-

dores e deputados, devem
reunir-se cm assembléia
única, conforme determina
a Lei Constitucional n. 13.
para, como poder soberano,
emanação direta da Naç.-tO
conslituir*sc cm Assembléia
Constituinte, que procirma-
rã n imediata caducidade da
carta reacionária de 10 dc
novembro de 1937.

I I
A Assembléia Constitu-

inte decidirá soberanamen-
te «i respeito do governo da

„.*..,,. .^ai^aã*¦£¦:<¦¦¦¦¦¦ f*™'*r^ ,,~"p>,?í.s ¦< .—;-.•.-.-¦ ....... ¦.-*.¦".-J
U——., ^..e ••* ¦—; .ii i —¦¦ «i ¦ íum-¦¦¦mi i-ann ii i *

\,»'OI 149 ***** QUARTA.tT-RA. 14- Av. Aixul.-to Bcfues, 207.13*

"Os candidatos registrados sob a legenda do
PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL,
comunistas ou não, comprometem-se ante a
Nação a serem, no Parlamento, os mais in-
transigentes e Infatigaveis lutadores contra
o fascismo e a tudo fazerem pela ampliação
e consolidação da democracia em nossa terra*
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República, que substituído
ou confirmado nn poder,
passará desde logo a ser
mero delegado da Assem-
bléia Constituinte, perante
ela responsável coletiva e
irí'livi(lu«iimcnte por todos
os scusa tos.

III
A Assembléia Constittiin*

te poderá desde logo. an*
tes dc entrar propriamente

Ke*******

na discussão sobre a futura
Constituição, elaborar uma''Declaração dos Direitos e
Deverc* do Cidadão", segun-
do os imortais princípios
das Revoluções americana
dc 1776 e francesa de 1789,
mas acrescida dos direitos
sociais essenciais e indispen-
saveis nas democracias mo*
demos. Serão assim procla-
macios todos os direitos do

1 minvmin do lançamento das Candidaturas do P. C. B.
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homem e do etdadSo: 11*
berdade de consciência *, de
religião (de ter ou m-io re*
!t-..ú»i; de manlfeslaçèio do
pensamento, pela Impiensa,
radio, etc; llberdaae de
reunião, de associaç-ío. r
elusive dc nssocinç.u) po'í-
tica; inviolabilidade do do-
micilio e o sigilo da -*r*
respondencia. K. como oi-
rvitos sociais essenciais: o
direito á instrução para to-
dos sem distinção a não ser
o valor individual revela-
do; o direito ao trabalho •
ao repouso; o direito :i ns-
sislencia paga pelo Esti* o.
pnra acidentes, doença in a-
lidez; aposentadoria digna
para os velhos traba-hrrJo-
res. Completa igualdade de
direitos para a mulher.*

IV
Quanto á Constituição

democrática a ser adotada,
seus princípios fundamen-
tais serão os seguintes:

1) Toda .i soberania rc-
j side na Nação — o único
• poder legislativo é o que

vem do povo. Nestas condi-
ções, os deputados nada
mais são que mandatários
dos que os elegeram e pe-
rante eles responsáveis.
Aos eleitores, portanto, o
direito de cassar a qualquer
momento o mandato de
seus representantes.

2) O voto é direito ina-
lienavcl de todo cidadão

maior de 18 anos, homem
ou mulher, Independente*
mente do nive) cultura)
(mesmo analfabetos) • pr»
fissão que exerçam, inclu-
sive soldados e marinheiros.
Só o sufrágio direto, se*
creio e universal é real*
mente democrático. As elei*
ções para assembléias do-
vem ser feitas por listas de
partidos políticos e o su*
fragio rigorosamente pro-
porcional ás forças de cada

Durante a ceremonia da Escola Nacional dc Música, no momento em aue o sr. Amarlllo de Vasconcelos apresentava ns candidatos

A folcnldadc que ontem se rea-•teu no Instituto Nacional de Mú-,lc«. para a apresentação doscandidatos do Pnrtldo Comuninta»o Brasil a deputado» ao Parla-racnto-constltulntc e senadores
5r'° Diatritata Federal, correspon-MU ao que os partidos dos ve-«tos tempos denominavam dewnvençao Nacional. Entretanto,° Que im noite dc ontem o povowioca teve oportunidade de pre-¦rociar constituiu espetáculo in-
R.n-ne.mc novo nn historia da"epuWlca rm noso pais: a sim-
,'mc s,ln-cla apresentação no
SfWaao carioca dos seus can-oídatos, trabalhadores na sua
tr'im, m,aJor-». cidadãos e pa-
ci«i«' v.elhM '«adores antl-ían*
K .CUJos nomcs dc-c!'- hA mui-» ar.üiu,, na boca do povo, que-'m c respeitados dirigentes sin-
^a|s 

alguns, heróis do muitas«ju em que os verdadeiros de-¦wratas estiveram empenhados

até conquistar o que hoje feste-
jam, — o gríinde posso decisivo
no caminho da Democracia, —
a sua apresentação prescindia* dn
solenidade das convenções par-
tldarlas.

Muito antes da "nora marcada
para o inicio da solenidade, ml-
lhares de trabalhadores, homens
e mulheres, Jft so aglomeravam nos
imediações do Instituto Nncio-
nal de Múslcn, n*-uardando qua
ns portas fossem abertas.

Nâo será exeiRcro dl?:cr que,
pelo menos 5.000 pessoas nfio pu-
cleram .ie acomodar no interior do
Instituto, e permaneceram na
rua do Passeio e Pas.-.eio Público,
acompanhando através dos auto-
falantes instalados n apresenta-
ção dos 17 candidatos do Parti-
do Comuninta do Brasil, quo lnl-
clava naquelo momento uma no-
va lasc cm i.uii longa existência
de lutas a serviço da causa do
proletariado o Democracia no Bra-
sil,

O INICIO DA SOLENIDADE
A's 20,30 horas, com o Instl-

tuto de Música absolutamente
supcr-lotndo, com a presença do
mais de 3.000 pessoas, Luiz Carios
Prestes, Secretario Geral do P.
C. B., sob uma vibrante e pro-
longada salva de palmas pune-
trou no sal&o, encaminhando-so
parn a mesa que presidiria os
trabalhos da noite.

Antes dos candidates pelo Dis-
trilo Federal tomarem assohto á
mesa da solenidade, o cap. Trifi-
no Correia, conduzindo Anita Leo-
cadla pela mão, levou-a até a
frente do palco, de onde a filha
de Luiz Cnrlos Prestes e dn lnes-
qucclvcl e heróica militante co-
munista que foi Olga Benart-e*
Prestes, recebeu n maior manlfes-
tação dc carinho Jri prestada pe-
los trabalhadores e pelo povo ca-
rioen n quem quer que seja. Pnl-
mas e vivas saudaram a menina
nuo encarna a vitoria dos com"-
nlstns do Brasil cobre a mni3 íu-

riosn reação nazi-fasclsta desen-
cadência cm terras deste Contl-
nente. A apresentação de Anita
Lcocadla marcou um dos lnstan-
tes de grande vibração da sole-
nidade de ontem.

Serenadas as palmas com quo
a massa presente recebeu cm seu
convívio a filha do seu grande li-
der, no som do Hino Nncknnl, foi
composta a mesa que presidiu os
trabalhos da noite.

PARA NOVOS TEMe?OS,
CANDIDATOS DE NOVO
TIPO

Presidiu a apresentação dos
candidatos do Partido Comunista
do Brasil o seu secrrtario-geral,
Luiz Carlos Prestes, que tomou as-
sento - mesa lndendo pelos con-
dldntos e deputados. Tendo n sua
esquerda o senador Abel Clier-
mont, candidato a senador pelo
Distrito Federal, seguirnm-sc, a
esquerda e a direita do lider nn-

(CONCLUI NA 2,a PAG.)

Vol o •*> /tnlm- o c1l».-itríM do
«tr. 11,ri ( lic-riiiriiil :"Sr. Secretário (i«r*l « de*
mal» mrrabro» do Partido Co-
munUta do Braill.

Ao d*e!*rar qu* aceito a ln-
clurto do meu noma aa eba-
pa do Partido Comualita do
Braall para concorrer St *l*l-
.'¦'-« da 2 da derembro, como
«eu candidato «o Senado )>-
deral • á Câmara do* Depu-
tado», quero que mlnlías pri-
melra» palavra» lejam um co-
morido agradecimento pela
honrosa prora.d* confiança com
quo m« diitlngua o "partido da
clasao operária" do Braalt.

Tfto alta prova de confiança
scnslblllxa-me,' «obrotudo, por-
que como »abel» nfto *ou filia-
'Io ao Partido Comunista do
Brasil * tambem porque, »en-
do embora um Intelectual qu*
vive do produto do »cu traba-
Iho, nfto sou, todavia, um opa-
rárlo.

RELAÇÃO COMPLETA E DEFINITIVA DOS CANDIDATOS
A SENADORES E DEPUTADOS PELO P.C.B.

S. PAULO
Senadores: Luiz Cario* Pres-

tes, Dr. Rafael Sampaio.
Deputados: Luiz Carlos Pres-

tes, Mario Scott, Jorge Amado,
Milton Calres de Brito, José Ma-
ria Crlsplm, Benedito Dln3 Ba-
tista, Lázaro Maria da Silva, Ro-
que Trevlean, Pranclica Slcdlcr,
Osvaldo Pacheco da Sllvn, Maria
Carlota Vlsoto, José Maria do
Nascimento, Gervaslo Gomes de
Azevedo, Antônio Campos, An-
tonlo Tavares de Almeida- Calo
Prado Júnior, Cândido Portlna-
ri , Luiza Peçanha Camargo
Branco, João Mendonça Falcão,
João Sabino Primo, Abelcio Bit-
tencourt, Ernesto Alves, Luü
Franclschini, Samuel Pessoa, Jalr
Batalha, Lutgnrdcs Bastos, Eu-
clides Savleto, Rafael Sampaio,
Juvenal Silva, Cntiiio Branco.
Reglnaldo de Carvalho, Antônio
Patrocínio de Oliveira. Eurlco
Parannos.

RIO G. DO SUL -
Senadores: Luiz Cario» Pre»-

tes, Álvaro Morcyra.
Deputados: Luiz Carlos Pres-

tes, Abílio Fernandes, Otto Alol-
des Ohhveillrr. Trlflno Correia,

Álvaro Morcyra, DIoncllo Meicha-*).
do Bantos Soares, Dcborah Sou- (r.a Ribeiro, Ricardo Elwanger,
Lucas Forte* dos Santos, Carlos
L Avelino, Luiz Faodoll, Antônio
Teixeira Silva, César Ávila. Nl-
casslo Costa, Sérgio Holmea, ma-
Jor Gashlpo C- Pereira, Arlindo
Souza, Jullo Teixeira, Dcburgo
Deus Vieira, Portela Fagund**,
Manoel Jover Teles.

STA. CATARINA
Senadores: Luiz Carlos Pre*-

tes, Álvaro Ventura.
Deputados: Luiz Cario* Pre»-

tes, Álvaro Ventura, Germano
Donncr, Hlpollto Vale Pereira,
Rita Ávila Malhelros, Sebastlflo
Bonsflcld Vieira, Edison Silveira
Swann, Manoel Alves Ribeiro,
Severlno Leite Sampaio.

MATO GROSSO - ¦-
Senadores: Luiz Carlos Pre*-

tes, Benedito dc Carvnlho..
Deputado.*: Luiz Cariai Pre»-

tes, Benedito Carvalho, Radio
Mala, Ccclllo Rocha, Edmundo
Metdo Inverso.

GOIÁS .

0/foMáf/câ-

Senadores; Luiz Carlos Pre»-
tes, Alolsio Crlspln.

(CONCLUI NÀ 2." PAO.)

VIS aqui algumas in/ormti-•L*1 ções *6bre a participação
gloriosa que tiveram as forças
comunistas chinesas na guerra
contra o Jap&o, tiradas do la-
moso livro "A outra China", do
escritor norte-americano Ilarri-
ton Formar*.. Elas são oporlu-
nas, porque Chlang-Kai-Shek
nunca permitiu qv: o* corras-
pondentes em Chungkíng dcí-
sem noticias dos feitos dos excr-
citos de Chu-Teh, que foram
os mais sacrificados de todos,
para que só aos dele coubes-
sem os louros dessa resistência
de tantos anos ao invasor.

•
ttf\ 8.° Exército e o ÍVoro 4."'¦* Exército — diz Forman —
representam cm conjunto algo
menos da quinta parte das for-
cas chinesas que enfrentam os
japoneses. Contudo, estas forças
comunistas combatem contra
49,5% das forças que os japo-
neses Um hoje na China (o ll-
vro foi escrito em 1944;, «*wsír*i
como contra 90% dc uns 800.00':
soldados títeres (dos quais o
mundo ouviu falar muito pon-
co). Nos sete anos da guerra.

(CONCLUI NA 2." PciG.)
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partido, dentro de cada uni-
dada da Federação.

3) Todos os cargos ad*
minlstrativos Importantes,
cargos de governo princi-
palmente, devem ficar nas
mfios de representantes
eleitos pelo povo, desde o
município ate os orgâos su-
premos do poder.

4) O governo federal (po-
der executivo) será.exerci*
do por um Conselho de mi-

tCOSCLVt NA 8.» rAQ.1

O DISCURSO DO SR.
ABEL CHERMONT
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áw'0m ;-flP^ '' aO_'l
Aer«»»e» alnd», no caso, nma

clreunitancla qu* Imprima
maior «Ignlflcac&o ao rorao sei-
to genero»o: é da qu* o Partido
Comunlita do Ilratll, que pela
primeira vet o* *ua combativa
história concorre t eteleoe», a*-
»umo tremenda» rospontablllda*
do» política* perant* o povo
braillelro ao afiançar »ob a «ua
legenda, o» candidatos qu* o
vfto representar no futuro Par*
Umento Federal;

So em épocas normal» gran-
de* »lo «--'i* reiponsabllldadc»,
pelo papel histórico quo cabo
ao Partido Comunista desempe-
nhar como "vanguarda da cias-
*• operária", aa luta* pela con-
qulata do seus direitos, enor-
mlRsIma» ido elas neste momen-
to -grave da vida nacional,
quando o povo brasileiro, por
Intermédio de ieu» repreien-
tantes, é chamado a resolver **¦'¦-
rio» * urgente» problema» poli-

(CONCLUE NA 8.» PAO.)
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Milton Cairei Vritç- iBoHinlw Dias dc Oliveira
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Bn m&tt** *>*••-**_..-. yw 0_r*
|p pm*«« tDffj iwr a_n-«** (» Mt
EtM <*» v_<tpm4li. «JfWiVMW**
H„ - f.**M# ClMMiiM"* «Mi **>¦»'
mi ai«**i*«_tft W^ia a»s**a**s-
„ f_ |1 *«fá>í**4f.l|S|* «fta*»» «H •***'
**«.«,SH* t'lc*..S*|.íflM#, *%*1WtW
t%m pm» *» **»- tia ftwtí ws**
•_.«» fjvastniiwí^ tm* 09 *m*
litiSm tm *Wfa*»M- m **«ll-
¦__¦ a «u*s-f*',.íM_íi- ti f-iaá_.
fta* «vi *:..;.«! • M'.l taUí ¦>•

&MK a__» *>**** **» |__MI*«*'' «a
„,»>• a*.-aa*. -t#ia *# *-_<_> ittatm

a a-u--fiifiw.vT.ArA*- v-m ts***
t*flim**í Alma. uo rovo

A tttaU. „•_!«,*» V_hi_iw#I»*.
fU aW«aí*_ m<:.mI ta l*tf-»-
nms> -timaim^ «u f__-f»*í*fr
MM « t_aa***4*a*_ f ¦»*» I-a_««J-*
f, »<.««>i_*a,ifH4_ *Vm r«i_|i«»iaa «va
f^f aJM*»**^!*»***_~an«H*4?f**. ff «a tf-1>
•afa__f,*_ti a- c«>*i._t>i_ faT-iíiai

_• tV«ní'-M-Sf >-• *=* *tt**a f__-a
ItR» Va--!**»}**, 4!*_ls*s4<»»»« *
*,_i!«a«f-*a. •> a r___ «M t-«_í»
C l*t*»*t*, ra*4w»i~ a a*n*>
«.,í.» twa- l*i*.f!!» rtrtfffal. !_•
Mm*r»<* ttm a t-av. MpéM ¦**•
«í-raia, «M*t (>______ **-_¦
fc-rça a fH*}»* tf» !-»»_» 4 r«»
i !» •ff.«.aH-».'> na t'«s__l1i_«al»- A
ttta «¦' aí»»."•• **'¦* «•' ••*•'•_ tf»
I/aln! |_af |*f** ___ «SUa* «N «tt»'
*a*__ ft fã-íí-flai _8 H4*f f____
tjjs «jm. <•_ HiaeilL f**_ h-,w*la
!»*!-.;».- ', «Ia» <f!f*f «V»*.. O r-a-fi*
«J# L«iU Ottta PrtfM « «ma
___W*t * m_ w«*_t«*í*»a — - pn>
tr-iMa. e». I*»»*.i*r. tv_f--(*_tia tfa
_n_OI

í-fns-f* a- -ntf»t*a-v«f, ___flft
Af v_*/of-.a--:'_ t«-i a «tf-_-«i-.*ü»
-•.* 17 f»r.it'..'»l-.*> pfrCf t>i'.í*.ia
l»f»iff*!. f-;«_ r.M*ft». a t_-4:4»
eu* «rrafin H^!**'!*'*<»t*-*1» •*.*_«_-
Ae ;»*>.-.! i *-: c*.*_;:_ t.*».-. »»-*,».
:..- • |-*a ••» =¦•*» i !r-r r *it|

mu l|r«|i<rt«:"l»<4í» 1™*I **net_Maa*
w» «ia at»l!iHi« ^*»_ar «Ja* cao»

fMI i àfMIlÉIIl-W

Olho mágico

A**«*» «_a,._a*a* Ml8 HMUti
t-_â______Ji_l_t dlil __-_•<__>!!a,'aSI_»,_'aa-_?B!P'í»W IPW á"JWaf _^ifW.

*ff.»»lB»a11 •"-*—1»lTll'ffaW*^

tj»«l l_
IM m V*9*9 99
íf-j^-ta, wi* ts*-

¦.*#- «a» •»#« »*í_l é» W»«
«.uai» *a*»i4_ • *fai^|ià__i 9 m*
**mi9 iwüjtWb .*__«?**•»-%f*ã|l*|_ «VU |Nf|«*a_-^-l_a©_**"l»

msTm m*m rw__i_~-_..*J,f-__a__» « #»fa*»«J*»*»J»i*•r_fli«*I_»V, «V_»Vll*» ¥«líaaWV**_
i.>i_>«i a *tmtli'*9 9 a*_««*r-*a tm
tm** -M-Mt ** *«a- MMffa-a
_._ a *_*•«««* |**»*»1a«**a_'

_ *!%>ffi*t«<^**ft_ « earfa-ira*»-.!
x, Bum *•_¦» *«* 11 --_*-*4_aí»_» f-e*
«*_fi_. »i^t.«iB4«*a tf* «'*?« t
à»íi»J.«*ál*t*-» fWa» WlHt r>aa
,i=... O «*»»«*'*** ?*.«« OjHW
*/»-..-»** # a I*-»!* ;-*i*4_ a_U»l«*'
(ma. aía-! t-Hrf*»»-!- «_ tm *»¦-
4„-a_*- «f**» ftf t____t__-

_ t*a_S*í*_a-! *«_Waf ipn _M
ti*t.4» sti.*.t 9 i___*#. -rn*
..USÍ-lafif-* *_tlfc*-_» 'fa_aaàt {__a_t
â pf.*t»4 mSmní a iiwatfa tf*
*_.** *,> !!._*»*« «f>ií_1_,.«_ * atff
•feti.*!-*** t t-W» tW** MHM 4*
M(*_i-íit »_t»»»_tt**a. __n
^«raioanha «MM ¦_¦ VM VMM
,*_aff««!.e»f 1*4» «a* f«al ***** *»¦
ntafiNrMi», -««a *_«ia tttma a ttta
.<*»-V***-. Wa-*f- «ffalS*.. «t |l*f
•_f 1» • í- *! a «af-«,'_f I ¦'- *
e*}!™» Pr*»!»* «uitt* ¦*»*« ai-*'--* aW
IMIaa-l-lt-W * a-a Mt. «I- ¦__
Ml »***.*l*a4a!J|--| tfcf_„f«!aa, t. *
*-'.-,-'<•_ • »i: «U at.» r*flÜ > Ot*
ai-.-_-.tiia «Ia H»-«i* («ra •,-._ »«¦¦¦*•
hB___ *t_rit_t • i«<-4i««*» tia-wi'
e_n_i a *!m tf* (...-'.. a »ti»-<>fia
Mta ftar-t* '«t-.:-»•.;-.» .*§ •«..

fr»a»!s* «tial: .'* '¦ pura a a s ••»>•
„i»íi_*-> «.» h.»*.:! .,*_«. |-ta ptl»• ' ¦•» "i na H.S..-I!» tt* n .-i»
P*l|1a. fila'» ****f_____0 itita
t**a*n*-»* _**M_-MI '«*¦ •*'•» au»
!.I.U(»f» tlfiart*-.* • tr-*.'.-:* •
!-• «IX*»'.afft #. tXf_nt__-(a-t *»•
«su-.. atiMla fr-aat et_ n*«.-4 fa*•fa-na rtar» dtevrm tfa *_mj»»_i"i_
*-!a C<-v«siiia«-i,.ff:•A Ot___t___l • • I**»». fl_
«>»»»nv*»*'.

rALA n'A«.n!wo oom.*a
A «-tttlr. tat-i Cwtaa Pr«-i«M

u a ,>'¦**',» a n*r.t••..•¦. ____>,*_*M_*tf « C»-*n*»_.J C«<afa|tf*, r
«?*f*Mart»tf». Ot___l |_*t*t*_Wlt
no tfa |"-ífui» Ca«ii»amti'.a tfa Vs *.-
úl. o «ü»t*rf..* t- »!'...!*.!!,» 4 r*.--.•,. ;«-:» tnaiaa *¦ i»--".-r -¦-•-.
-'..*•»•¦!-» » .'a^l a r- *rr-;»l.

«ta t,r. .:i:..-4!t.> tfa u» ,:*i-« (or*
"ÍT t«it*„f!r»miT!* ttwxlfi-

nania i»ia at-m.M-la, «?"*!«»«¦-•
«I* j»**}- Partttto «-«miuntt.a áa
ii,;*»--!!. paia a •:>.*•: .:*.;*.« _-
«**U» f-iàrtliiJUa- • t-t*.<! ,»r» e
t_tiu!atf<_ prlo DltlMlo K-trfa'
Ho*, ot qtt* I-:'! íj.»rr. * .•» tl_.
ht-*asS.o «!* tlp.lu :»..'.:•.!. a tfa Par»

; r — Unha Ju**a «;_* o* cana»

4'ftHj_ •«• fffj»i*»W*5a«<aV- Ü

r:...i-u*» i>__» iw_:.if ?*-
aUl-t-l-M *_» ?».-.._•• la.la.lU-
Uom a tf* _MPW **•"•*»s?Jíiaasfc» P**ií-a* a iHitítf» «?»'
«Ka-ailll* tfa k-afci,- «!-»_? p|i»
*.- i_f fl r .»» !_*.-„ aa *i_J*-
«_* **aafKr- *«-_* M-ttl «Wtf»* «_
• -'. !»*»&.-. * f*_«i_i^*-' ft* t»ífl.íi>i
a*» «'af:« Ufa.'*»* laatfaáal _ i*l-
«fálji* WttttHt* pHM t*a»l«a*M ¦*_»¦ tff-_aa-f4'l*»a_ «fa» P»a
aa» tafJMMl tVMfWM tH- al*tf»
-ia »*.sf»«*P« f_*a * !«_*_> P**«
U4» **-.-.* a |-taai t-a-- a__*i

g f|fi*-aaTf*'* ****MH|| '
*a*i»_L»j «:*. !,:.« t tfa í' •».-.'.*

>4»T«»a»a**a:M**i_ «_ >ta«_»i»i*atat »
éí-t aíl «14» «__l*^<»a.-^aW,** t?4Í*
tltmti V_» fat» »í||vl'«afa<**a* P*i
iu_fi«_a_ «s*á*_M <í* J a* -«•
ES1?.

A PAIAV«A I» PM»
>. •.: »»ii APUS. .¦.f.rv.v! '»'.

|_4| OtWl* f*f*»Sa_» «ttt**»
IW 4 pt_t<if- a- *i<._~»í-
*:.«: fj-IfllT-l, "___—•«_ * a*4*'
fatfvf *-;a ti--.l!'w Crliii. aa
ttmst t* |_rBpi -*____m tf»
H»» : ii*»j 4i-'4fi_ tal pu**-*
t«_. taa »»-•¦•»> *.»>-*•

nu A omuUUA a: •••.'¦a <.¦•!_•.»:.*, do uno
*Tt-:. a . a -- • a .< a a . - »

',-• Ba ÍJ'-.'* C«.a-t«'.4ll.l*. *.'»
è .'..¦.•-.'.»..'» [:¦*..'_.! ilf.'« _•¦¦: 4!»
**1*a_i 4a «--'-'a** «fi_f*»i*. a ra»
n.a-» •» a:»ma OMTtíi 4» P*«-

0__ aaiata p__Vf__ -«* - -»••
In» P/atua a; ft«a»t,i.>. 4 •_»_¦
_*t.fta a tffMOIl NB__a_i 4
«f-Mia^ta i***»* Al»trta e***»*t*
4» lt*f-. ra* l:**u a tfrp-ii«a_<a.
•ayaa ^«»_-.ur.í|.>'4 laW-ta- UO »!•
6f*i,'.# .!;_4f a

A PMiTAP-#l*-4 c_ et . ,*,W£% Gaullc a Cl.eI». PAftlíW 0-t_Uit_ífil|
Jtt9Mf**m 9 <*tla»>_a}f» 44 ffS*-« /**¦»

PARUi II IA- Pai -_ » |-
Í-Ka-4 C4'-»»* Pf *»!«*. «aat f»****l
#fàl»#i»f;if*f„ _ « |_>i_|.*i*b.a
«fiaa (MfV.Ür-1-4 ff r>-a>aa!.+«Vf. *4
P4<Háa O-MOtAt *# Pile*. §
M__!{•____& _Bífti-i%_' _W ta_____a __ltB
fs_5*4 f-ã* «_» . *r--=._ídV4_ »»#
"ISf W- flaWTWwP fP _ %,T*ft* ¦ TS."tM^ T»r-.'-
«J*T ™TaTl M H^F f(f? V HrW.—a_t)_P _T^^flaf^l«a^.^K'
_ M t_UJ5»_faj»í*» tfa* Uf-fil» t
#.i-.*ii ptía **-».}•.*_» fv-in«-a
«%. tftttlfta * l_* tf» t.faltfC-
^-a-tafta} «Sa. M******' r*>« St» «Wa
f_-'4rs»|a jífa.t -testa v***\ ét
##_¦• -atfíff ««'».» PMaV« 4* «p|
Mvtal 4» PC P

U tfWM****»1*»*. Uê* Ia*» -.><«
(*#||<6» P-f* Wt Ifi *aiaJ*fl'-_|A» «*• í.
I*fi tmsl N_ ffaft*» Tw-*4
M.#a a Mt***_ Pi«->i* 4'.m# i»p*ja -*_.?*a*vT>_- mt* m*9***_*'"*4 i*-*ii*. ff» «r*»- !*»"**#•
i-iia* .*•**.«>»f_ a f*-r«<(- «•««» tj i-**«-ii4«tf>*_- ? <f_ pm- hrMfília*
Nl prta «<i_»»**r»|-t tft Stmtm*
9 ttt cv_Hiicttn_ n-ru-attf*, «ir
H.aWfíaefallial t t_**MM_l p»**» ff»»
«*•• l«.tll_f • fner tOMl «M <!»*«¦>»
«rmlM fflm-sa*ai•4^^*K._? aptAM it,
a*.»» »*f«_f«-«.'ar . 4 MA, n_M
«atfta a ^!»^i**i*ia.. a a*<*f**-*'
«r.a tf _ r»t__*> »«•» ¦•¦.'»>_•» a •*-•¦
r.a*_r*t • _f*p*rt-B_- B» 4»«

a » a 4t!t*>*!*t't *m -«-aa

ftffftl l_ <H*ií* •*>*>«*» iam*
«a.ai* | jaia» í»*r•* *i.»..-„t«»
4a «»p*w»«ti frttrtT-ffat § ••«•-
»*"#« ftt Iffftf- t*tm%t « 9*9
<ja.M««ff -«••*- •«•.•a* | A*_»i«-
« «-? IVatni.iai, «.«.!«_ « a_*
ll*-atf#4# p*w>ift*»i i*«-t!*«i*_

O -..**'!*? *- iraír* fir*. ftf*
«ttWii «*• #*» rraitfi-fivt »*
N«l-*llf t tfff_.4fl- 4* tato*
ittfat. |M li. ffl t«ir | fta»
«_„.*••>*»•{*¦» tf» i*»««í«*0a At **'
MM MrnêMfWf-IM t_lt tat»*
if .«at-S-Saa H«tt*ff*1*»»a|-*a-í_** **
I _»_- |ffH»|*»„ flf* faJMatffftfl •
AlMBt 4» tr*í'*r *•» l^r»a"»l«*^,
« a}^*»»» •« tMWOtrti •*»
.%*»«_«..'#!>* tt*n*t st ***** t*a,
4a'*#»f 4* *!«í"tSait_ „;*-•#•*,

A-» ***»¦*** ««*»t~, • l*Mf*|
-.5-«t4=a • |ttf>r M4U1-M Pf
lll «*»»'». •»•»«*« o'a «a At*
__*..««, a a |*4«f f-ai-t*aia
H*t-)»« *>«*"»»a a «_tf-*-t*,4'
t*m ***** «¦'• 4**a»ll pai» ttt*
¦U,

*•_!»• *«» *«_»»»•* taa af»*'

•»¦ * T "^ ™N

a»!»;'í ** 4 -í {4 íf»?ít. lí. *rf)
C*n-«lf*iff «*#; *•*_ ali*-t fft-IA*
1*., fff»^i«i*«>«t» t MtK-aMi»
#-» p«^M«í.tf #W*l> itli «PI
A-nttal Tr*?***», **'#«i*»*_ tfa**ttM9 Çm*9t.t9 ê» ttN__i

r**.f»«f _«-*¦» t*-ttttsttr4t *t
4tHtrl*e tf„ it#*t*ra_t*__ °_í_*
a„ tf> ***'*.».«**. *ff_at_t M
#»*_*» JKftf P»«fltM áFP, 9»*
tt* tt «W*» K** • ?¦'"»¦»«
#j-»lf./i» *.S ¦«> tfff *?«#*faf».

HVTta, um trut* #?»• !*;-„» j». f-..,,.„,, 4 4«itf*tl« 4» Aat*»
a raíatM p»i«1a, a f»M«laAa pt *
«_ tAtoot nom"

<*.H.*4ff. 4 fatftttf. a IPw» Ha»
tt&rti Oéttm, a «>Y»a**f»»«**» mtú
«!f*»f> »aflaW-_*l e, .!»|f.!l»f.r.'« 0
»*- *r*__M lltf»T •

- Prt4_-I I*:*!*«»l PT_f
|M I

*>!*tta t «*t*l»l !•*»• •***¦•»•» *• 4»
* •«•• t tttti* a*"'*» t*« *•-
. ». r ¦-.» fta |»-»a«t af4
r.t.ís'a.ft'1*. »«»*» a*» »*»|»_
ri*rK"*l4*4*t l*tp»ff»l*«t»,

tVOSCLVSAC tJA ti* PAO.I
of ct-i-a.iiiai tt rmptnhoia**
tn enea tt «OOO «r-«il>ar'i
J.t*'a*re*4 at /a**!'-1*! I 15OW0 t»'
fOMttS t optutosatam JjMSl>iaa,o o i~»'ii-i i»*.í._i ^^'-J-*•,-, :**u, ut/.j-Hiaj i<iTpr_ia*i.i« au
|i_«; ttm /_iu*wí»ala_stf«>- „,„ _ «,»*-«» t™ BlSo. 3^
itf. «tf pt^at tt «yii/«<Mia « «st, # » na!f.-» Unha. a Unha fus*<*._-Mf* <at.e»*i«4e4* tt mattnot | „ j».,»,,,. f(i| ,„:,-, ,!«<^ •»»,.
üe Ur- «lirarfw. et>ma nottei. ,,$„ ^ j^-iaa.,^,1,,40 , ^ mt»»-*.
« i tf« ifiaí-*ii*fl. te*.«a-*«ra«4-1 Vlt_*n'«. atUma-aV* r_rilr»'.n
tf«, aiaaatai te máa. caita- dâ t^-p^fii muuifUo e rtan
c..i~, oi-iíl-o* tfa rs-io, («le-
toar*, cie.'

r»¦•* e«a ofdduoçtfo lotam mor-
lot. iac>'a_fr« «ii» l«rií»ile*i;n«-
rcí e seis riaiores-genetau, alem
de tiefoies t cotonets. So mes-
pio pertata o* comunistas so-
trerem ttmoi «.MOCO t»-WiM, In-
c.Hinifo «_. ofletais te alta gre-
tfaa-Cdo. t o oue ficou dito acl-
4 uma resposta 9 di/undida
(!.-t..:ai.i!o tfo orriífal Lao-Tie-
Khi de que oi romunlitai nâo
li: «tran uma *ò fKüalha noi
íirimot seis anos. Quatrocentas
mil baixas representam quasl
o n-mcrtJ íofal dai tiap&s com*
binadas úo 8» £i«*rdto «• «Io

-t-^DENTAl RTLflS
\trV*7t+m tfu%anUa»*4i44Ux
«iMia»f rua mifuinLín - a. r-t"Mi o» - *_•

I'niniii •<*, dom:niP úlli
C-imi'. Mti-,:c'p»l

B. em
mo, o

do P. C
1\**\\tr*»,*a, «*_*rtiv-i» W-M

¦i Matff ttm» tms-a f*'4*.U4 d'
Ca-nü* «4*.!'l"-l «8 IM»?K4 C-
¦M-Mt tf» O»»»*- * •»*»! «**»
S--t<r<.r-i a'-»»*-*- c.._r,c,»a tf* ml
•OtmtmtS ff_nilJ.U'*JI O» II»-t
rba* («wt» wa-»s4i!_ti IM •*«
p_rir-. M«afi*f).»K>a «?•«•*_«»»
V .**. j, tf» !'.*!»:• t>....".'il 1*
fumo a:-u • Mtito Pin«A «tt
i ..**. r.4 DiMtliat tf* !-•!¦ -i'ií-1
t dr. Irun ft-m•»«•»*. d« Mttv

Frntt ouiim t_un__a l* i tt
is'la a '»«:'» ' r,l !jl tff
ITU itn Mae*. 8-nio Aktfa»

tatoOM tfo

DUAS TÁTICAS
d.* locitl democrAci» oa rc*ot_çío

¦Irmo.rúlic*. por V. I. [T-NIN - 12.00

B
História da Época do
Capitalismo Industrial

*>r-*«fia4**t Luta Carla- pr*.-
Ira •• ••¦ '-•¦¦••- Dotral Pu*
rtlra, .ura Pv*n*1*4.

BAHIA m» ¦
*rn»J :al I ;!I fl .4 l'.tl

tr» E-fíír.a. _attsr_.
tr*t».u4Mi Lula C-río* Pr«_»

tM, :...-¦-.-» da Airuda Câmara
Catlaa MarlihrU, »» - -' Al-
tr» Dia». J-tínal 8tn.it. Jui.19*.
Cdeartf' Mata. Eutln-o Larl-rnr.
_t_0_ Srhaun. Vala Cabral

Otlo

Relação completa e definitiva dos candi

datos a senadores e deputados pelo P.C.B. 11'S^^^^rT

ELEITO PR ESI-
1DENTE INTERINO

DA FRANÇA

Ourtfra, JoAo cia Ocnt* Falcio,
Manoel BspUita de Soun. Ja*
elr.ta P*._oa Darraocriio Catrra»
lho. Vlcrnta Paula. AiUton An*
drade. Aurélio Rocha Mrcnat• i.-..-:.... • . o a 4 8tanUlau
Santana, Jcfto do Carmo AKre»
do Moreira Preltaa, Arpieu No*
luelra, Waldtr 0'lveua. Ardano
Pedreira do Couto Perras.

Hi.ur.iri-.

eiico Oí-n»'» e<-i!inia-u:
*:»"*a tfo Partido Ccmunltia oo

Bia**l, quando rm 1443 lutriamc*
a iern» da Mantiqueira. Unhamoa
a c»-.!.-.! çi'1 tfe que o povo raia-
«•a eo-OtcOa A prot_ «Uato 4 quea Unha Jutia '. ; ir*.u*da r» »-• io»
doa oa que aqui esAÍo, por todoa
oa ireraiadrlro* filho* tia el_**a
oprrarta e m coix*»rqurnt«_ ba*
lalhadore* do povo. Linha poli-tica l*aç;u! para o -•-'*-'.-.;>
e para o povo com a junina que•o o mnrxUnio-Irnlnlinm ptdrdar. Hoje. ratamos mais fortrs do
nue nunca. Nos necros anos tfa
llcünlldadc. dn reacío. do terror.
rramrsi um punhado de homena.
a.tilamaa qur o maior líder aiitt*

, fi-ctsta dn Amrrlra, Luli ''..•:¦-
Noto 4» Exército (570 mil Ao* < ?•«-•(.. eniào enenrrerado. mta-
mens). ,va. ccmo rempre esteve. cono*ro,

O, 
t-a. a-i.1— vi»» icom °** dlrluentea dn Partido «_o*

penrral len-Cftffn-Yinff, nUU ,,0 BrMl. qu<> tm 1M3
chefe do estado-maior co- ÍU')li_m a aerra da .Mantiqueira.

m-unlsta, declarou a Formai [ Agora, mnl* do que nunca. Prr»-
oií- rí« aiíoram lutando sem tn f»^ ft frent< do ^^ -g^
o«e o pottrrno nacional nos .e-|BiUdar o Brasil a Ir ao rm-tmtro
nho entregue uma tó bala. um , úo ,.u grande destino, do pro-10 cenfaro. nrm uma io ração , greMO§ dft p,, ,., democracia",
d- otlmenfof de.de 1940. com i •, ,ont.ru- .
vma execcáo: um carreonmeniol ..;, .*ru"** . .„
caprclal de 120 metralhadoras] *".Ve;tes meie» da legalidade.
leves e 8 rcnhdd ontl-roí**:* en-1 como durante a guerra, conda-
r.r.íoi pela Unláo Soviética po* j mamo» o proletariado e o povo
.níerme-ío do alto comando" P»*- a unISo nacional, pa:a,-uma salda pacifica da crtie po- Jollo Amazonas. Aglldjllttca brasileira, contra o n.v.

aa ISta» Oiltrtra *A**et
K*lto, Plrt-Ubtl» Htita

MINAS '.i i: \i- 
llenatfffrfa: íáü* Catlm

tra, Armari.0 z;.:*.*.
i

Itar-41-d-ttl U_l i »¦: i !'¦**¦
ut, Afn.ar.ío Xitrr. Ltruiullo
llllla Jacinto Attft-to Carralha.
Afranlo Azevedo. .*»>.>-•;. Cuprr*
Uno, Cun*unrlo Duke. Vlvaldo
Vífcor.f.-: -a Pauto ii .*» J ¦¦*

PARI8 II IA. P.» — *) ta*
neral Da Canil* tol elffHo pre-
*id#n!a lnter;no tfa Repâbllra
franre»*. por --S fOltt roaira

Amotlm. Virgílio Mlntlru MarU o, tom oma «bsira^ao

par A. EFIMOV e N. FREIBERG

(2»oU.) — .*-_ tol. - 18,00

Uma an-Ute marx*uU doi maii importan*

tes íatot da hittoria dn cap.tal.im..

**».«/¦» *.-
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fímtt miftftM tmm <-«
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*-*f»*f*«***_ tfl fítf-f'* ÉS •:> .
ff-fia t* jf«_ /Ma ti.-»..'
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Atende-se pelo reembolso Postal

(Jor qutm Srliai tfo. Anntnlo La» Cnxse, Iilneu Qulmarita, Jo*
i4 Alvea {•'¦»..-¦ J '. Baitna
Neve». Jf*4 M'lllto -íntrea. Ade*
Uno Roque Vieira, aí-»¦ - Buea*
..'.o, Petfro Ombelino e-ntoa, Ar*
quimedr* Mota, Joio tlaiiMa Ne*

\rea, Mrxlmlro Medeiroa, José
Alm-lda 1 .;•:.¦..» •

Srnadnrrfi I,ut» Clltos Pres»
tw, thajor Perlclea Velra dr
Arrvedo.

Deputadoas Lula Ccrlo» Ptts*
Us. major Perlclea Vieira de
Arrvrdo. Carlos Oirrta, Jos4
Atahlde Santos, Mano-1 Franco
FreUe.

AMAZONAS 
Senadores: Lula Csrloa

tes. Cmte. Nina R«ltl*urs
i»r» ni.. i. - Lula C»i|os

trs Ivan Ramos Rlbrl-.o

Pres*

td* Chungking),
Isso prora — acrescenta o

nor/e-omerleotio — que Chiang
te •¦¦;..!.! luta dos comu-
ni-tas chineses contra o inva-
cor da tua própria pátria.

a
í\ Voto 4» rjiíiflto —» ido ain-^ da informações de Forman
— siiratu em 1938 de uma forca
ds 12.000 puri-rí./iííroj. l'oit~a
devols eram 180.000 homrnj. do-
fot/oi da melhor organização mi-
War e estendendo tua prote-
çáo a uma cana da China Cen-
trai de. 30 mllhdes de habltan-
l-s. F.m seis anos de vida deu
17.500 combate*, fez frente a
1S0 ofensivas japonesas, matou
e tcrlu a 210.000 inimiyos e aprl-
sionou 34.000. Seu botlm se c!<*-
vou cm 1944 a 124.000 fusis,
2 '""O iii-tra.7ini.ora* e 100 rn-
nh/ies. Seus mortos Iam a 45.000
e sens feridos a 65.000.

„ínifa cm plena guerra, ao
deziocar-se para atacar o Invp-
tor, esse valente exército foi w-
tima de uma emboscada por
parte das tropas dc Chiang t
em grande parte dizimado, ao
cruzar um rio.

a
TJARR1SON Forman transcr*-¦* veu no seu livro estas pa-
lavras do general Cliou-En-Lai,
pronunciadas em outubro di
1844, na comemorarão do 30a
aniversário da república chi-
nesa."Os 837.000 çHlZdmetro* qua-
drados que reconquistamos atras
das linhas jannnesas, os
1)0.000.000 de chineses que llber-
tames e os diversos governos
locais eleitos pelo povo e com-
postos dc todas as classes so-
ciais foram denominados rculões
trnldnrns e governos tltercs,
eemio-i/ie* nepatío reconheci-
viento. Mas nas zonas contrn-
ladas por Chungking existe o
governo de um só partido e náo
se realizam elelcOcs populares.Os diversos membros do Consf-
lho Político do Povo são deslg-
vados pelo governo... Todos os
funcionários são designados pelo
Kuomlntang... pela pequenacamarilha que governa o Kuo-
mintang... e, portanto, o nome
que melhor lhe cabe é o dc oli-
garquta e não o de governo da
partido". •
IT** malt estas de Chu-Teh:•^ 'Não queremos pensar cm
guerra clvtl e, sem dúvida, ja-¦mais Iniciaremos a guerra na
China. Mas nós, em companhia
das forças democráticas, esta-
mos dispostos a defender as
conquistas democráticar obtidas
em anos de luta e a combater
todos os reacionários que pre-
tendam destrui-las. Uma guerra
ctvil não seria só contra o Par-
tido Comunista. Seria contra
todo o povo chinês, porque o
povo está conosco, e se o Kun-
mintang quer combater-nos te-
rá que combater contra o jiouo
da C/ií.in Inteira".
B-DG>nçk

o
fnícl*mo e pela democrarla. E
diríamos: Orgnniral-vos, nos
vossos Comlt<_ Populares, nos
voros Sindicatos, em todos os
bairros e rua*, em todos os Io-
cais de trabalhos, tutando pacl-(leo e decididamente pela dc-
mocracla I Durante a g_e~pa,
conduzimos o proletariado e o
povo para a participação pslco-lóglcn. política e armada contra
os exércitos nar.l fascistas, e es-
tivemos 'empre, na retnguarda
prestigiando, apoiando, nplau-
dlndo a mala do que gloMo \,
Po ça Expedicionária Brasllel-
ra".

E depois:
"Mobilizamos mllhOes de bra-

sllclros na campanha pela con-
vocaçAo Imediata da A.*s"mbliíla
Constituinte, porque os comu-
nlítas, os democratas slrccros,
de toda* as correntes e partidossabíamos que sem a convocacfto
da Constituinte nfto poderiamma*char realmente pa*a a dc-
mocracla. Hoje. o Parfdo Co-
munlsta do Brasil, ft frente do
prolctaMado e do povo, se re-
jr.blla, até certo ponto, pelo alo
do governo que, como era neces-
wVrlo, concedeu porices corstl-
tu!ntcc Ilimitados aos futuros rc-
p-Caicrtante? do povo. E como
Já. disse o Pnrtldo Comunista, no
manifesto c*a Comi-sífio Executl-
va, que o governo marche cada
ve?. mats para a democracia,
para consolidft-ln : o proleta-
rlado e o povo. com a sua leal-
dade comprovada, continuarão
anotando to-lo* 01 atos domoerft-
ticos do governo".

Mais adiante, disse:"Mas, camarndas, amigos e
amigas, é preciso, alem da Jus-
trza da nossa linha política, uma
poderosa política orgânica, atra-
vés das nossas Células. O Par
tido Comunista precisa cada ,e'
mais chegar ao cerne da classe
operé.rla e do povo, tornar-se um
Partido cada vez mais forte,
mais eficiente, mais disciplina-
do, No Distrito Federal, na ca-
pitai da Repilbllca, o Partido
deve tambem ser um partido
cem por cento bo'.:hevlque; para
Isso. é preciso continuar, e crês-
centemente, ligado, dft forma
mnls profunda, ás ma-ísas po-
pularei, Precisamos estar sem-
pre no selo do proletariado e do
povo. Nfio bastará elegermos
nossos candidatos; é preciso M-
tnrmw enda vez mais á frente
d.i proletariado e do povo, para
prestigiarmos fortemente os nos-
sos representantes, dar-lhes for-
ça pnra, na Constituinte; possam
eles elabo-ar e promulgar a no-
va Constltulç&o do Brasil, ver-
dadclramente democrática e pro-
gresrlsta, E ainda nfto bastará.
Depois que a nova Constltulçfto
estiver aprovada, será necessa-
rio que o proletariado e o povo
continuem cada vez mais orga-
rlzados, mnls vigilantes, a fim
do nue ela ..eja cumprida fiel-
mente, pelos poderes escolhidos

DISTRITO FEDERAL —
trnadorri: Luln Cirlo» Pres»

trs Abel Abrru Clv-mnnt.
Dínoirdoa: Lula Carlos Pres»

tes, Maurício Orabols, Francisco
O-a-cs. *\ntonlo 8orr»»s Oliveira.

Barata
Abel Abreu Chermr.nt Pedro
Carvalho BragR. HUton Vascon*
cclos, Álvaro Venturs. Campos D-putado-i! Luiz Ciilos P.es-
da Par, Eugenia Álvaro Moreyre, te», Agcatlnlio Dias Ollvlra
Manoel AW's Rocha Igustem* Oregorlo Bererra. Alfrrdi Rlclv
Ramos, Joaquim Brpmta Neto.lmond, Antônio Munlz Farias
ten. cel. Pedro Paulo Sampaio I Adalnlza Cavalcanti, Antônio

Pres»
Ucur*

go Souwt C*va!r.intl, Air* to PI»
zarro Jacobtna, Moscvr Palx&o e
Silva.

PARAÍBA 
Senado* rs i Luiz Carlos Prrs*

t«*. J0A0 Santa Crus O.lvrlra.
Drpaladm: Luiz Cuias Prrs*

tes. Joio Santa Oruz Oliveira.
P dro renrlra de Umn. Cr ics
Dl Pace. Manoel Alves de OH*
velra, José Vandreglirlo. Luzia
Hamalho Clerot. Aireriro Plnhel»
ro, Danilo Rosas, Lautlta Luclo
dr Oliveira.

PERNAMBUCO 
Srnadpa-es: Luiz Carlos Prrs-

tes, ArosUnho Dlaj» da Oliveira.

ENCONTRO DE DIRIGENTES SINJICAIS
COM 0 MINISTRO DO TRABALHO

Em •-»¦ tabin.tr. o mtnuiro Focalizados vários assunlos de interesse das pro*
do Trabalho reun-u, om-siti, os .t.t» _s_ a *• r - I m».representam., do. sindiciu. fissões • \ questão doi insalubres * A fiscalização 22^^» dT

iZTxeiTnlTw 
"a* 

das Leis Trabalhista, e os julgamentos dos dssidios 
^^«SS*^

CONGRATULA*
CõIÍS PELA UEVO*
GAÇÃO DO 177

*•_¦

Um lefefjr.ima fo C H,
do P. C. B. to pfíiP
dente Linharei *

O Coralié Mt!***»*-.*' tf
ParUdo Comuntaij, • I
a {.»«•_.!.,i do d«rrri<-i r « ft-a*
mraiat qua rttosoa e ht*'!*»
tsúo ar*Ro II" aí* tst t nt»
I»«.-!»!\ 4a 19 »!» f •¦
«Irr-ftot ao p?«~«;»j=-3*# í:
ribart- «t ircntBla '-

*o Comlté Mein t
Pan.lo Comnotaa .'• B;
rm .ua r»"in!»« pleaí? .,
vão coB-rrata!aM# tan r. r- ¦¦¦¦•¦
ao 6* x. rs.a. prl* r*«
do arilgo l"â, roali aa ; ¦¦*
para a deiniKracia «ja. n
roofoüdarA t&m * ur
Coofiltulçâod* IM7. A
para t. «nela, rm arai
«irndrr ao an*a*ío dr. ;
sllelro, ronvocimla lm.
Aisemb.íla Narlanal
mini», i.nlra «.aM-t

Lacerda, Alvlna Rígo
MARANHÃO 

Scnadorn: Luiz Círlns Prrs-
tes, Euclides Carneiro Nelva.

Depnlados: Luiz Carlos Prr*-
tes, Arccllna Mochet Euclides
Carneiro Nrlva. Raimundo Car*
valho Reis. Emldlo S.niía. Maria
Arag&o, Joaquim Scr.1 Martlnf
Menezes, Pedro Coelho, Hr.i.-nun-
do Nonato Oonçalves

CEARA 
Senadoresi Luiz Cano» Pres*

tes. major Jehovah Mota.
Deputados: Lu!z Ca; los Pres-

tes, José Bento Souza, Biello Lo*
pes Mendonça, Domingos Gus-
mllo, Co-npllo Dlogenes, Isnard
Teixeira, major Umbe-to Lopw,
Joaquim Silveira, Juei Carvc'ho,
Izaac Monill José Marinho Vas-
concelos, Wanda Rita, Otton Sl»
don Waldemlro Queirós Bastos,
Jo&o Batista da -Uva, Jeovah
Mottn.

Marque.*. Alccdo Cfutintio. Ruy
Antunes, Sevcrlno Pnulino. Lln*
dolfo Corrêa, Brlvntdo LcRo AI-
mcldc, Carlos Cavalcanti. Vlnen-
te Barbosa, Prcde leo Freire, Ilvo
Meireles, Joaquim Cüvalcanti,
José Francisco Lins, Jusé Fran*
cisco MonMro.

ALAGOAS 

dota rapltal
Carar
«rjava t*nir.ir rm cnniario ma:.
il.rr-to coro 01 dirl-rnte» ilndt-
cal» a dal a ràtlb daquele tn»
e.intro. Ucallrniuu o ponin de
rima traçado para a lua cur*
ia administração t frente do
M nlsiérlo do Trabalho: fora a
acima da poltllca. Acre.rrniou
dcejar «jue a »ua pasta venha a
"rerncher a» sua» verdadeira»
finalidades, visando a harmonia
das classe, a o» Interesse, na*

1 r.onnls. Acentuou qua o rotula-
torto n8o terá Inierf rancla na-
•túlio que t de compelíncla ex*
ciuslva dos «Indlcaio., como se-
Ia: a escolha de sua» direto-
ria.. Deseja qua* o» .Indiriio.
tenham plena liberdade a »-•
tonomla.

AINDA fiOH O RKOtMR
DB SIOmialZAÇAO

Quando o ministro acabou de
falar, usou da palavra O ro-
presentanto do Sindicato dos

...*npr»<*..".ilos *m, Carrls Urba
nos. v.f.r,, a aliiiaçiVo rm quo
«a encontram o* »eu. compa-
nhelros: ainda sujeito» ao re-
rim» .1.. mnhill.-.nçno vlnenie
por ocasião da ncerra. embora
rsia Já tenha terminado. Bicla-
ruceu quo a medida apen.. ser*
ve» como arma da empre»» con-
Ira o. trabalhadores.

INTENSIFICAR A 81X1)1*
CA!al7aAÇ_0 

O representante do Sindicato
do» li I» '»¦¦ * focalizou, em se-
sulda. a quaitto da Intensifica-
-.'... da 1. r.M .:..•.. .... lembran-
do a necessidade dn fep*m «do*
ladas medida, que venham de
fito favorecer a slndlcallinçfto
entre aa qual. a aboltç&o de
normas bitroorátlca. adoiadas
pelo MtnlRU-rlo dn Trnliallio.

Falaram ainda represcnian-
tis do Sindicato do Professo-

0 PE SE EEil IR

PARANÁ

Pres-

_s!_rsi*v 1 I s 1 m

Senadores: Luís Carlos
tes. Otávio Silveira.

Deputados: Luiz Carlos Pres-
tes, Claudemlro Batata. Flavlo
Ribeiro, Newton Câmara, Fran-
cisco Oswaldo Casteiluccl, José
Bezerra de Vasconcelos, José Ro-
drlgues Vieira Neto, Otávio da
Silveira, Walfrldo Soares Oli-
velra.

RIO ORANDE DO NORTE
Hm adores: Lula Cario» Ites-

tes, Miguel Moreira.
Deputados: Luís Cries Prrs-

tea, Miguel Moreira, José Costa,
Jollo Anastácio Bezsr/a, Fran-
cisco Moreira da Silva. Oilberto
de Oliveira, Jonas Reglnaldo Ro-
cha.

PIAUÍ 
Senadores: Lula Carlos Pres-

tes, José Vicente Murlnelle.
Deputados: Luiz Carlos Pres-

les, José Vicente Murlnelle, Ama-
deu Plclnto Souza, Odete Vieira
Rocha, José Henrique Cal Oon-
rales, Amador Vieira Carvalho,
Francisco Batista.

I»ARA 
Senadores: Luiz Cario. Pres-

tes, Abel Abreu Chermont.
Deputados: Luiz Carlos Pres*

tes, Pedro Araújo Pomar, Jo&o
Amazonas, Henrique Felipe Snn-
tlngo, Dalcldlo Juranoyr, Oul-
lherme Larroque.

ESPIRITO SANTO 
Senadores: Luiz Carlos

tes, Vespaslano Melreler.
Deputados: Luiz Carlos

tes, VespBJiliino Meireles,
Corrêa Reis, Lama-t-ie

Senadores: Luiz Carlos Pres
te.-! José Franclrco O-tveira.

|)**aii'adi*s: Luiz Cirlos Pres-
tes, Pedro Motta Lima José Ma*
r:a Cavalcanti, Gracllmro Ramos,
Júlio A'mridn Brasa. José Fran*
cisco Oliveira, An.lié Pnplnl
Ooes, Benedito Carlos Rullno,
Hello Sá Carneiro.

ESTADO DO RIO .
8enadores. Luiz Carlos Pres-

tes, Luiz Frcd-rlco n-irpcnter.
Deputados: Luiz Carlos Pres-

tes, Claiulliio José da Silva, An-
tonlo Jofto de Faria, Jusé Bar-
reto Gomes, Alcides Rodrigues
Siibenca, H''rnc'o Valadares, As*
trojlldo Pereiro. J0S0 Bntlsta
S;iimct, Ocny Ferreira. Joslns
Iudolf Reis, Celso Cabral de Mc-
lo. José Rortilgues Sai-.tona, Luiz
Frederico Carpenter Hello Go-
mes, Joaquim Nepomiiccno. Pas-
choal Elidio Danlell Benln.no
Fernandez, major Henrique Cor-
dolro 0."St.

Dr. Abreu Fialho
0C-LI8TA

R 0'irlvrt, t ]• andir. Tel. Xt-OOJS

P/iOBÍ.E.»fAS SINDICAIS

Urr folheto sobre a Confcdcvnçfto dos
QUE E'A CTAL? Trabalhadores .ln Ami*r ca Latina que

Interessa a to-m classe opernrla -
Preço  CrJ 4,00

PROBLEilfAS NACIONAIS

ORGANIZAR O POVO PARA A DEMOCRACIA - Luiz
Cirlos Prestes
Um novo fo heto oncie o prnbl ma ora-Mlelro é encarado pelo
giandc lldcr popular - Trrço  Cr$ 1,50

UNIÃO NACIONAL. PARA A DEMOCRACIA E O PRO
GRESSO — Luiz Carlos Pi cs Us. Preço  CrS 1,50

MSTóR*-

A GRANDE REVCLUCAO FRANCESA - E. Tarle. -
"A Revolução Francesa foi uma etupn histórica de uma
enorme '.crportancla Mas. onde e em que momento d via
chegar-se n, etapa seguinte? Ticço  Cr 3,00

CULTURA POPULAR
A ARTE INFANTIL NA UNIÃO SOVIÉTICA De Orcgor
Gnn  CrS 4„0

Nas livrarias e bancas dt Jornais
Atende-su pelo *ccmhulso postal.

EDIÇÕES HORIZONTE LTDA
RUA DO MERCADO 9-1.°

RIO DE JANEIRO — FONE 23 0932

re» d» Sáo Paulo, do*Slndlcato
doa p»-(a ir.»», do Sindicato dot
MetaliirRlco» « do outra. eii'l*
dade. slndlc.il». Foram abordi-
dos importante, assunto», enire
o. qual* desiarom-.a: — a f:»-
ratltaçáo da» lei» trab.lhl.ta..
o» JulRimenio. do* d!*»ld'os. a

... •'.'..i do» Insalubres, o pa-
(-atnento do» *aldr.«>» do« prn*
;¦ ¦-• ••¦*. primário», a liberdade
¦Indicai, a .liuaçfio do. empre-
R.dot rm empresa, clnem.io-
aráfir.is, o descanso .emanil
dos barbeiro», o Imposto alndl-
r.l o .ua apllcaçfto, . nrre.sl-
dade do ser criada a Confede-
iteração Nnelnnal do. Trabalha-
dnre. do Rrasll.

ü*TEM NOVO CO!
DANTE A 7.' RECf.Ü
M I L I T.A R

Apre'»n!o'i-se »o Wnl
Guerra, por ter de treu
nhS. dia 15 .*ara Rrrl' • « fs
de asfumlr o c-imanl™ í.
Reglfto Militar, para o q
de tr- nomrado. o g¦•¦•¦
ton de Frclta-s Almrlfs

FERIASDETAPEmRO
As fé"ta* do tarefe ro «*n PJ'

riu pela mé-".a d. prol
anual — eselareríu -tr, dKi
a Justiça do Trab: lhn

»i ¦'.

O "DUQUE DE CAXIAS"
TRARÁ OS FERIDOS DA FÍB
Transportará tambem 1.200 ton. de equipamento

NOVA YORK. 13 (O. P.) —
1'rn transporte n.ival da Arma-
da brasileira chegou, em sua
primeira vlagçm a Nova York
desilo o fim da guerra, para
conduzir no Brasil vArios mem-
liro.a das forças nrni..ila>. hrasl-
loiras quo foram mutilados ou
feridos na batalha da Itália o
i» que estavam recebendo traia-
mento especial em hospitais
norte-americanos. O capitão
Raul Reis, comandante do ua-
v!o, declarou á Unltrd Press que
o navio "Duque do Caxias" tam-
bem levarft aproximadamente
1.200 toneladas de ei|iilpamen-
tos e abastecimento» periencen-
tes ás forças brasileiras quo
haviam sido comprados nos Es-

Pres-

Pres-
Pedro

Barbo-

Oi oi prima iia na literatura soviética
O POVO E' IMORTAL

MAGISTRaAl NOVELA DE VASSILI GROSMAN

GRANDE PREMW STALIN DE 1943
"0 

povo soviético e o Exército Vermelho, personagens cen-
trais desta estupenda novela".

EM TODAS ÁS LIVRARIAS
PEDIDOS PELO REEMBOLSO

EDITORIAL VITORIA, LTDA
RUA SÃO JOSÉ, 93 -1° andar - RIO DE JANEIRO

r,i levar dois mil soldado» br»*
sllelros de regresso á pátria.
Do Urasll, velo aos Estado»
dos trazendo 1.200 toneludsi
de equipamentos e abastecli
•ns d... bases norte-amcrlr*
no Brasil. O capíl.lo Raul !'*«_¦
dl:so tambem quo ainda le "<¦'
¦•nutram 74 memliros dss «'
mg armadas brasllelrai em
pitais nos Estados *-'^oi*
rim que em cena época
número era do 400,

O navio larprtrA dentro d*
dez dias, mais ou raeuos, ru-»
no Rio de Janeiro e pos
mente voltará a Nova V.rk
ra buscar outros feri»!.)
du'i-!o.5 para o Brasil.

HOMENAGEM
PÓSWMA

Reallza-se, amanha, ás 20 ho-
ras, na sede da Biblioteca Scl.o*
lom Alelchem, uma homenagem
póstuma ao esc'U r e ensalador
teatral ísaac Pnscoal. O recém-
falecido fazia parte da seçáo de
arte dramática daquela 1 .s-t
tulçüo cultural.

ELEIÇÕES LIVRES
E HONESTAS

Os diretores e chefes de repa:-
tlções e serviços do Ministério
da Jusliça foram, ontem, apre-
sentadas ao novo titular da pa.í-ta, s:1. Sampaio Dorla. Por essa
oca.iao, o titular d oJust.ça de-
clarou contar com a colabo'.a-
çfio de todos para que o Mlnis-
térlo realize a.s suas finalidades.
Disse que todos devem manter
abíioluta Imparcialidade politicano exercício de suas funções pú-bllcas. Como cidadão, acentuou,
todo funcionário tem a mais
ampla liberdade de votar em
quem quizer. O governo —
concluiu — nilo tem candldatoãe deseja apenas presidir eleiçõeslivres e honestas.

Vatllili: 'a.' _>CIUU-» -a."*-" "

gressista de Cachambi
A Cnmlssâo dc Hcmcnayi-nsl

On,.,.^,..-.r. (» P K B li1''

tados UnliloR pela Comissão tio , , . n
Compras do Brasil. O bnreo, j Comitê UemOCratICO
quo desloca 1-1.000 toneindns e
tem uma tripulação de 400 ho-
mens, era conhecido antiga-
monto como "Orlzalia" quando
sorvia de transporte para a ar-
mada norto*pnier!caiia, tendo
sido entregue A Armada do Bra-
sll em Tampa, Estado do Flori-
dn, em Jnllio passado, coiifor-
nio o acordo do empréstimo e
arrendamento. A primeira vln-
gem desso navio foi o Itélla pa*

do
D"

Recepção í P. E. B
mlié i-sta agradecendo a -o P1
cão iia Comissão de Aluna i' ri
E. B. da Liga da Defesa
nal; Associação Esperai»
Rio de Janeiro; Comlté
crãtlco de Copacabana, av
Francisco Ma|j.i Ih.ies: t-_n »»>«
Musical "Azes tln LM . Çoi
to Musical "Fraquinhos e « »
tino"; Conjunto Mu»*»» "J,
de Ouro" e os artistas
Joyme Moreira f1|;" „';
Villar. Macalé e todos i
prestaram a sua comi'.'¦»'*' '
realização (Ia ferta d* <™ <*.

gem aos nossos queria»^ - « 1((i
sos "pracinhas", no¦ m
mo na sede do Comlté.
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Pífia* 3

9-tat** *m t*4<* MOTIA UMA
,*.,lr; itMUM IM Httltl » »i«,Hl_

ttiitMI •». Ilt.lt» tt M.l. lll, mil,tf

i*-

mmt* mttm* i**i u-* am - th. tt.im
immtm, dn iê.a*

uot e-?f«iL on mi, u.Hií.i c«i >.i

•? 4 ? mêAUrtí, em*» i»u** *Mgp& ««MM») im Maisf*#»• # ftfWAÃ, # t«#* *^f*«#l. r». |«*»<* *.*!#»!, .4* »Wpf *•*»* <&,-, Ittkwm** 4* st**, latmmU :.
a* m», at*,*»* fum*»t*tm*
*i«%#íí* tvmm *,m*4i:m,
*§$** mt***m ***** »*¦»< sm*t^4^mtwm£^t* ti
m 4mmtm<mt»t*t h*t¥»m *mm 4t am*t »*m*~ !*****»m*tt*tí * émia-vm nw ****<
m i*&m*u*4*r 4* iitm tt*4t
Wm*?** »>.•.¦'.«*.•».? »m** t*n*

r*aniiitialiira
| |-a»l*lVÍ>-B r*r»«>'»*Í*lft*i*iÍ**J»*l a»**) ."ItíT-**!*»*!*

que o povo espera
fWro .1.0174 UMA

*J4.4.f» «4*4»'*, H«4lf* Ju*,, »_*_*¦, jEÍL' tM- Ut* T»fttlM • ».*•*», },iS;
Mtirétl * ht.ttt *..»*

[) prol

4*4*

iMtW»** <
-*»f, ***M#

iliMiin institucional
%U mlM** •»• Ni* *Ètttk* l»*U «ai**, Mt*».

. ,.rr»«*t»l* 4(4 Ht»*». Pila J..4Í44I, |*,( »r , ,|;J..
a*-!-!* e-* ti«.a*:»ii4 At IfrBtll.ttiii.a t»r-M <w,

.}l4if UtkafCP, «««-* tuaita 4« prâltttitaii «. 4«
-í* !*'»* mt*»* ** !i*t»r • grsifl* rateei** •

i |*4iiitiM e*ma*t*tt • ••Hee»* •-» p.n'«».*.it».
l >,,n»Um *a t»i%a. ft»t*t,.,•»» 4a ia.%/*» tn

. | | ,:>a.mf4.>,4« 44 tfaf^Utíma, 4* ***» t'*1%»
f, 4»* ******** «at,».!»* 4* 4«»>**rt».*s*. »4 *,,,,,..«,

-#*->» 4*64» * »»>«.- *«pir»i,tn 4»» br-i.i.eir*»*
i a (-KÍ44 t*r*-*r*arl*). tom a *-»»» b--.$:4».

iii a» *•**», B* tleiie Mperitr. |»r m». t,,»»«
laba f..{.4i»r: i««ui»*Aa r«sn» a iMu-.tu » a. atm* i*)*»*****» «|.>tsir..4 j'.<4.-4 aa »<»« «-..
.* ,1*114. 4a4a ** 4»a tnt *}*.# * TlllltUNA
im | »lrítit#<ií»,
,4 n*»4l4a« 4«macrni(a* 4o ao*trtM», tm *»«•!.

ií» a (ariK»» » a »*4àtl» t..¦.:>,"» ,.4. o*..-..
PartMt». Pf*4i»». aaireianiA, rei:,, „ H.4a h»

ia t»#l C«eftHur,(»ii9| a. 13: a w>.[0 4a »:•«-.
Kl í»»í,fl^ f]a CAatltldlal*. l,M4R4o «»Ic, 4$,»

iNfMMt, t-uri-»»!». e«mo rtr^ob***»» « -mi,, ata
..- !«««¦(• t CaotllitilRiA 4 ,),., ,•«,::!...,. ,....,.,

ttt rt!+*"4t*» 4# triB«form«r«i* «m Parlsmenio et4io»rlA,
»)|W .ea*» »» L«» <£oft*ili..rfi«aat a. IS 4 ana •>« pa4*r«« *»»
«3*4*1.14 -« f.--»!» •• • para •}*»• 4*»l*'fa t-ederi**»» ma* a***»
»mm ***** ¦'¦* «•«anlitiloiit-» *S» -¦ v-1* • • K* ciara T-.
M »,..>» Nf »ai#rla 4a 4all**#raç»o 4a *»¦•*:>•:. A«*tn.

CHtta $**i*t« 4a ••irtwttia 4a Prwlaa 4 a . :•:• am qaa ctl*
tn 1 ••»-'••- *«• 4«H WMt 4o Parlameoio pira um m*fmo
*%. f. t'- í r- 4. 'ríl-frto a4aiaáo p»*» a* «Ul-JU» 4a t)tpaia4»t
,»4iiíf'4-4 4 •'-•-¦'. liam 4*)t-Ma, M,. m ír.».,'.|:!» <-
U*v 4*M Miítorta» 4* tMrlamaaiartt» na* orltiR4oi 4a C*«
ann f*.»'i, oatrM 4a AH*, para vn a4 objttlro: o 4a 4laratlr
, rm tm» CeftftUoKto para o r»t» Ao **•*•*••¦*•. nlo »a ra»
t»*f» Htt.li • no r»«- * io. A 4t»i!---io »a Jitfllflearla, irataa.
4jf,itt !* t*<t*-'mt etaiairfo*. por orna rjuatito 4a ifan.üo 4a
sai!*'.» Uffttstl**. E Rio para e« po4araa atptaaaot 4» *a»
H ,-*.»•* r4t'4ü4r>» oa coBttliulni»a a ttrtm al#liei.

A!t4a am paato ímportanu 4a •ntr«*ltia 4a Praaiaa. •
íe* * ;.*"í'"f »l. 4 qean4o mantüm o ponto 4a *tila 4o ata
IvMt as*ta o aía-uatato 4ailBltlTo 4aa »:»¦:*-• ;--.•-.
fi'4 i-s .::»•-•¦».• rom aa #I»Iç8m para a Cottttliulot». Da (ato.
ti* 1. aHBpfaaiaa qaa flqsa 0 RitcatlTo, 4tBiro 4a noiaa
tr»! ;t? ír.iíiítoclalttta. por tBttrm<4to 4o boto tbat» 4»
ftl*,, tvo -.»to Part 14o maforliárto. inflaiado tobra a Coca*
rr-*'»- •- .--ato «tia 4ttnta » 1*1 t-ittca 4o pata qa* 4tT«
t**4íi* tat itsbat natiraa a *** a4mlBltlracto. o Prttl-
ty.*» :,i%.**<-». ta)o totareo ttm aabldo marchar para a
fi-ji,-!-1. pottol aaloii4ada batlaata, «m aoa qaalI4a4a 4a
siffM** para eoailanar â traata 4o* 4t*tlaoa 4o pala 4a*
ni 4 «« trabalho* da Contiltolnta. R * Câmara «obtrana.
.rV. «tr-o Indica * Idictca doa acontaelmeatn. dtltbcra.-l
t&tt *'»lí*t* prttldanelala.

Tmlte. nor tim, am toa oatrarliu 4* ootam, (ala ao
t!.t*-.'v,- daa tltlcoea marca daa para 3 da dticmbro, para
tw. csa clima mala (atoratel, postam alaa corretpondtr, na
jrl'ert. A atplracao popular qaa aa quer llmpaa • bootaiaa
* !t- tsmsüaadai pela preaca do trabalho tleltoral. am
tmtt tstia lambem reanltanta da de*con(lança qna pe-
nn <•'-r» o irortrno do ar. Oemllo Vargat, aempro Tacllanta
mt-la 1* traiara da atendtr ao poto a reconhecer teut dl*•*•?¦* o adlatntnto da entreira dot tltulot ato 30 do corrente,-!!n oattm tomada pelo T. 8. E., representa o reconheci-

ia licito dmia difícil altuaçâo E o rrande nilmero da
i-v!rr*», lnclntlT« «x-oflclo, qua eetao ameacadoa d» nüo
¦wrtr teut dlrello» de cidadão*, prora mala uma re* a Jau-

-> tu ohterra{8et feltaa por Prettet, netto aentldo, em nome
t> P. C, I».

lYtrm dltto, rttta concluir eomo temo* feito de outraa
ti.ir+i: 10 poro o qu* Inlereiia 4 qua o gorerno tncare d»'••-:* «ti* iltaaçllo a tom* medldaa adetiuadat, marchando
r.-. tua* trct ao lado do poro, a contribuindo attlm. para a¦ •'¦ v... coatalldatlo da democracia em nona terra.

t**
S**9MM, ast.eat** aatal iatsêmtm, * an 4»* e/mim
mu ;-4»«.*«,4»4*--t ti,u 41».».
*%***», # Mtmtmtmt **-•¦«
•»»^*f!»4*#tq f*t «*«* frr**W*l»«t»«****** tetttas m #.*»»54}f*l*li4rat».tt-Blíi» ia tnt*im>*>.* mtU*tf.i.í.-Mr4 tu Ala, omtte em
***** t*»*%\t mkt maaM. » ft*.** t *9*% ****** * mtmmtt**** *m*m 4» 4**1***14* 4»m»H.!4**tmA

1%'» *m»t*'lo. em *.*?.,* 4*
t"m*4*4e, tt*»»**,*» ajJt. w*%été ***4tP* tvtêat »t tm>m 4t-
*mt*tmi 4» urânio, * *«:.
**#*** e»*m fiw*»»!, 4««i.<4i,•**» ttAat * »*•* Mat** *,i*ir»5»*a.'
4* 1*4»* m a%»-s,*mtt, a 4a-*4*ut mau 4tt**m. tttStt** a
ttaatamt, tmtêikm » »t».t
tmetttvtM, thiatitt a i*,fiwJ*.
»»t. t***'.!*,'*** # tutTftmmi.

O *»4ít.»4i-rt»ni., f.-i.».4 (tmt'tato ptl» 4f-<»fi*u * tel» tt
m***. ****, *» t*ta* 4* 4ti»am a aa maM te tt»4»t a>
f *'"4». fi*,-.* mk» fmttmmtmt*t*-mii« í-4í a »»t» tema**
1**1 r-1'.tif.» mttttot, a-.-AU .••».-:¦e mau tira* « um ;.*!..» ».-ij-stúi — /», caftfo o Bfifo 4"altttt» 4* t*4m <m ewtltatatt*
Mat a*«tn>>* eewa «» ic-aaíi
rf r-Vllf,ir4.>4. Ç . *Jj f^ ^J,im. aa te*4»4t. pmeae ea I».4o*tm t* repete, aft? MMM
mmt tm ív*ií'« te»,» 1 t **
******* 4ot 9111V1, o «tfraso «•fUte 4'an» 4m 4**4*r**tt, Srom am» *A 4ttett%t» -, aa 4bt».«tala e,a<% t* •.-.-.- * *-.. /a*•í,*/i .* oi a-.''r,' 1 tntaie».
40'te 4o eotoatmtor ttiio 4<«Itxtç*. aai r*«» «•nr-a****». pe»tie»fai?4* a fó*a alheia.' -.-.sttetkt. pot tu»T Hetot-cot, itto H-, porque •* « taa ii*
bet4a4e o»e tlt* tf.:, 4efe».'¦'-¦'.. •,--... lit-rajtrtitrO <#nali IVlo ça* ttt*. por ur ttmau mnctra.-e dt ítidiM.

movei daiOmet/caS

Opinião g propaganda
faiciita

( 1 REACIO.VAJURMO 4o tt,
Am:» Chateaubttand o ler*

ao po-: . de «lar preletaccta em
*«*tu ;o*naU iíj-jf!-» '«r;fi*v«,*
,:«.•.•<-1 trlitratkot que a terr:*
**o de intereMet rect-tihi-ctda*
mr".» filo*fas«*titai. ttcfeteic
para actncla» no.te»amttlca*
r.aa da» mau tr.¦.:•:-..,-:-.-• v liga*
dai ao capllal co*«r.Uador a ao
iMladonUmo. A guerra e a tt*
tcVrla fina! t«b.*e o r *::-n.. nAo
de«artTtaram c«*e» cívrerpon*
'i.i».' nem eatat agfncta* dc
tipo do INS.

Maa, como 4 mal, fa*.! pegar

!

A putiçãQ àm eamunitiat tmi
tae* im ntmiMtttmm á pntsutenm
da RçpàWm \<w ao ftíht» e rümio
erilem flfaf préímnciM tnt atthptt-
tm pi-imu, B, § mm è waí* impar*
í«*tí#, não titeúm a i»'« pmpasíh*
úe tmtatim* purtitliftah inspirai,
(teima tlt* tuã», na ptAUim tft- unm
naeimal. qm mmmm ramo a abí&
tiro tmsm» tl§ tmlo um timmait>i'
mmto estmtêym adotado tm nmm
último empreita, reunida em )->*s
para a guerra e pata « ptvt.

Qwmtama* 0 eiauerQ ou m
disparate* de eertax eritms á nmsc
eanduta, quandu ieitat nmmtamen*
te, Slat iâa o resultado da ineom-
preemdo espliearel da parte de quem
nãú domine um método teauto de
análise dot fenèmenot e rewle em
seu raetoemo todas as deformações
próprias da rotina, otrarés longot
anos de politiquiee. mero joga de In-
ter esses individuais, dentro de um
mesmo grupo ou eamada social prhvilegiada, d margem de partidos,
alheios a programas, hostil a quemse deste ao luxo de sustentar idèiat
e princípios,

Após vinte e tris anos de tremen-
das mas tambem fecundas experien-
cias, o Partido Comunista chega á
arena como forca bem diferente do
que existia antes no cenário brash
leíro. Nada mais natural, pois, do
que as dúvidas levantadas por clda
dâos habituados a considerar os ho-
mens e ot fatos sempre do antigo
angulo, esperando em tudo camlta-
tachos, manobras, intenções ocultas

Os acontecimentos ê que hão de
confirmar, cada ve: mats, aos olho:
do povo, do proletariado, de todos cr
setores decisivos de nossa vida «rt>
nômica e política, a correção de ntw*
so procedtmento, nossa fidelidade e

Íirincipios 
de que ndo podemos afãs

ar-nos, sob pena de perecermos, <•
perfeita Identidade existente cnln
nossa oricntaçáo e as necessidades
e aspirações da classe operaria, de
que somos vanguarda, de toda a po-
pulaçâo laboriosa, dos elementos
cujos interesses se harmonizam com
a evolução histórica do Brasil.

Desde o inicio da campanha pre-sldenclal, norteamos nossa atuação
para estas finalidades centrais: a ma-
nutençâo da ordem interna, já então
seriamente ameaçada, e a solução
unitária da crise política. Partíamos

do enunciado de Prestes, segundo o
mal íá aai iamstas mterewm a
desordem e a guerra rfnl- Smpenha*
liiuutiw a fundo m tarefa da uni*
dade, eonmtekto*' d* que dela depen*
dia a mm rúpHla e mais miida de-
mmatmçúQ:

VefÇmwa* que as duas eandt
dítiuras. longe de servir á união na
i*l©«fl,', mun a^iíaflffli fflaiP motm*
dê intransigente e perigtm Me
mantidas, ambas como haviam sídt*
lançadas, d revelia das grandes mas
sas populares,

Pisemos reiteradas apitos á con
cordia, aconselhando a escolha de um
terceiro e único candidato. Sm váo
Procuramos influir para uma pala'riiaçâo favorável á democracia, pm-th et mente em torno daquele dos can
dutatos riiju programa atendesse a
um mínimo de urgentes rctvittáica'
ções populares e nacionais.

A semelhança das candidaturas
te confirmou na mesma divergência
obstinada e na impermeabttidade ao
espirito arefado de nossa época. Ai
as temos ainda encalhadas uma de-
fronte da outra, eomo patachos de
morrões acesos, ameaçando-se de no-
voe — pior — pondo mais uma res
em risco a tranqüilidade e a segu-
rança, a que o atual governo rem
servindo com patriotismo e sabedoria.

Sempre amemos que náo nos
altsteriamos do pleito, na hipótese de
vingar o critério tumultuaria da es-
colha do Presidente antes de ser pro-mitigada a nova Constituição. Ire-
mos ás urnas, mas náo iremos sós.
De comum acordo com outros seto-
res econômicos e politicos, apresen-
taremos uma terceira candidatura d
Presidência da República, na certeza
de que ela será um fator de rápida
aglutinação de poderosas forças, não
interessadas pelos nomes até agora
em foco, e sobretudo a bandeira que
esperam os brasileiros, de norte a sul,
qarantla de normalização pacifica de
nossa vlda institucional, como o de-
cidirem soberanamente os mandato-
rios do povo, na Assembléta Consti-
tulnte.

Essa candidatura operará a po-larizaçâo almejada, modificará rapl-
damente o panorama político, deslo-
cará o centro de gravidade em bene-
jlcto da unidade, da democracia e do
progresso, chave dos problemas do
pais.

A pQ»?ição política do
Partido Comunista Italiano

PAUHRQ TOGUATTI
(j^rM-iWwiWtbP *»W>>alV*VH W***' w t'***?-"!-** *** *f**.\f.w***mr»f *kwmt wfwVwVfte^

Cfc*iu,-*™» *m* pM*"**» a* a»* ti*»* a ****<&%* **y* tttm*

Mas. como * mal» fâcl! pegar D » t m. ti •» •. etivolrer o rBS&vms.: potestam contra a Afastado o belequim fascistaLaa-8ar, Chatcaub-land tanto admlr.» rparttCUiacÕn do Plamenge tanto « compra» em cllar. 4 ieunit.umi.uu -. —» e-,,,, Jmt Samoa. Cluldo *I*r 8ert» pr«ldpegado a cada momento cm-ir,.-,v;r> n cuco momrnio em • I* <mentira*, que l=vejarlam o pro- tmeSraUSla
prlo narSo de Munkhauten. -**

FIM DE SEMANA EM BUENOS AIRES
ti ttm mumo, o mala obje-Su pc&sfvet. da tltuaçllo argen*a» r.«!e último fim de sema-a. Sidi mala urgente — disse-fitt-tnte comunista José Realk tonfspondente de "Justiça",

« Montevidéu, em Buenoa M-to - do que a unltlcaçAo dos
?tttláoa democráticos para que«!i isnçsdo quanto antes o car.-
Jj-tto de oposição a Pcrón, queA teai trabalhnndo organlsada-¦tttt há multo tempo. Os co-"-alitu, loclallstos e democra-W t-tcgresslstas estão dispostos a¦mi todu as concessões aos cll-•TOtes do radicalismo no terre-tt e.eltoral. desde que eles se«Ponham a lançar uma candl*«t-r» radical em condições deW «pelada por todos. Mas nemWlsjo deixaram de lado os opo-Wjj-lstas a sua Idéia de forçar,«nume um movimento unlta-
^¦-sa.da do coverno atual, mu--•wido pelo coronel rcformdo, etnt WlaUtulçao por outro clvl-
gff*". nue conte conv a co-
S* «lo setor antl-pcronls*
íiSi.01 "ses «rmadaa. (Uma ob-i-na-ip nossa, entre parentesls:aadiira dc Buenos iUrcs n&o•«áop.mdo*ti propaganda atl-
2j2* Próprios Goclallstas a co-«n&tu neste sentido). E a cha-
wr-ír,,'e 0Pernrlr» de PerónT -
Kiittu ° "Porter. Real, res-
Ed0' «nflrmou o quo jaMtUmc* dito nesta coluna um
«ni75l':.qilc ela estava no Jo-
fJ-Wtarlailo vindo ultlmnmen-
*nwui.,mp?' (Iacl° ° 8rnnde <*«•
WSfr inà]ist^ d" Pala.™Mtl'ado.s nlnda. cies se dei-

SSSK no, Ministério do Tra-
ff*. que ames de 1943 nfio «ris*
Umiírn ,nR F,un fiação, antes

*v>\U> r'w,m Cílblfl' ne5!5e
,.,?¦ «asta-los desse "falso aml-

SS

teu primeiro Centro Radical Irl-
goycnlsta, sob a legenda Alem*
Irlgoyen-Pcrón. Leandro Alem e
Htpollto Irlgoyen foram, como se
sabe, os fundadores da Unl&o Cl-
v-Ica Radical lif> melo século. E
Pcrón é para eles o contlnuador
de Irlgoyen, sobretudo no campo
social. Informa "La Prensa" que
o numeroso público presente pre-tendeu desfilar depois da ccrl-
monla, sendo Impedido pela poli-
da montada e por. piquetes qusfaziam uso de gases lacrlmoge-
neos. Eles Insistiram, dando mn-
tlvo a vários Incidentes. Uma ca-
luna conseguiu, afinal, por-se em
movimento, sendo atacada a gar-
rafas do alto dc edifícios de apar-
lamentos num bairro arlstocra-
tico.

a
Os radicais que estilo na dlre-

çílo do partido e na passe dc sua
sede própria — um magnífico pa-laclo na "calle" Tucuman — per-maneceram ali sexta e sábado cm
sessão permanente para resolver

(CONCLVE NA 4." PAO.)

Vejamos e-«ta. ontem publica-da numa da,*, corrcsp-mdtnclas
em série do "O Jornal", de au-
torta do sr. Whlte: *Qua«e
nunca as autotldadea (refere-
t* is autoridades soviéticas)
permitem qualquer livro ou ftl-
me que reprodma corretamen-
te a vlda americana e o pa-drfto de vlda médio da Ame;!-
ca".

E* visível nue tal motistruosl-
dade nAo 6 lida sequer pelo pd-bllco norte-amerlcaro ou pelobritânico, desttnando-.e apenas
a países de nlvcl cultural Uai-
xo e mal Informados, or.de, com
relativa facilidade, re Impingem
Invcrdadcs tAo descabeladas.
Basta pnssar uma vista dólIiA,
pelos dlsc.ir ••¦. conferências.
Informes de Stalin. para veri-
ficar que na URSS n&o apenas
se conhecem detalhes relaciona-
dos com a vlda norte-amerlea-
na. sobretudo o padrfto de vlda
médio da Amérlcei. como ainda
as cifras e outrot dadas de pro-duçao e consumo dos Estados
Unidos sao postos ao lado de
numeras estatísticos soviéticos,
para termo de compsrnçfto,
mesmo quando essa compara-
çílo nfio é favorável a URSS.
Quem quer tenha lido os lnfor-
mes de Stalln relacionados com
os Planos QuInGuenals, deve ter
notado a Insistência com que o
líder soviético se refere & pro-duçfto e consumo nos palsets ca-
pltallstas — entre os quais os
Estados Unidos vêm sempre em
primeiro plano — para desta-
car que, embora a UnlSo Sovié-
tica tivesse conseguido multas
vezes um nlvcl dc produç&o to-tal nfto ultrapassado por qual-
quer das grandes potências ln-
du.strlats do mundo, era neces-
silrlo produzir mais ainda, por-

Esteve em noua ridtçV. um
I grupo de trabathadoret da Em*

presa Leandro Martins a fim de
juntar o teu protesto tn geral
clamor que te levanta de todos
ot pontos do pais contra a rear*
tlculaçfto lntegrnl'ata que te es*

; tá processando abertamente. Os' 
nossos vlsltantrs confn-a<T*se In*

1 dignados contra tio revoltante
! (ato e dirigem um apelo ás au-
!'.'-:.'..! !¦ • no sentido de que. rm
1 tempo, seja sustada «asa tttt-

tlculaçfto. contrtlrla aos pritvl-
I pios democtátlcos e qus repugna

à consciência de todiu os brasl-
lelrcs dignos.

quanto sua populaçfto era quase
o dobro da norte-americana, c
cerca de cinco vezes maior do
que a das Ilhas britânicas, etc.
sendo, portanto, o consumo"pcr-caplta". na URSS, Infe-
rtor ao des*cs países.

Onde, pois, a nfto permlssfio
de que o*, povos soviéticos to-
mem conhecimento do que se
publica sobre a vlda americana
e conheça o padrfto de vlda mé-
dlo da América ? SSo. ao con-
trArlo, os próprias dirigentes so-
vlétlcos que se encarregam de
apresentar esses dados. E nln-
juém Ignora que as discursos de
Stnlln, seus Informes, suas con-
ferênclas stlo lidos por mtlhóes
de criaturas, somente na URSS.
O mola sfto fantasias da coman-
dita Chateaubrlnnd-Whlte, que
ainda tenta ImpInRlr uma pro-
pagand.i fnlsa. que poderia ter
efeito antes da guerra, mas quehoje estA completamente des-
moralizada e nem os própriosfascistas nela crêem.

Serafim Braga
Satisfez o chefe de Pcli-
cia aos recr.mos do povo

Por numeroí n trabalhadores
lextls foi ¦¦!-•.' ao pretldon*
t«i Joio Linha,, t o telegrama
baixo:

"Confiantes na espirito demo*-rfttlco de V. E *la. os operftiioj
da Fftbrlca Corcovado protestam
veementemente contra a nomes*
çfto de Serafim Braga para o cir.
go dn secretario do t&egado da
Ordem Política e Social, cargo
quo somente poderia ser .ocupado
por um homem digno da ren*
i lança do povo. mor!g,>rada •• de
bons sentimento.-., e esperam do
zavi-ruo de V. Exeia. ureentn*
medidos democráticas capazes dt
pacificar a família brasileira *
Inspirar confiança á Naçftn, on*
mo liberdade sindical, e convn-
caçflo da Assembléia Constfuln*
te. medidas estas que, postas em
execução unedlntnmcntc, miifo
contribuirão para que as clol-
çfle-s. que lrfto se processar h j
de dezembro, se realizem num
ambiente dcmocrAtlco de oraem.
poa e tranqüilidade, livres e ho*
nestas. Saudações patrióticos'*

¦ Ass.) — Cândido Machado
.Velson G. Barros, Lul Foccloü
Manuel Cordeiro, Alfredo doi
Santos, Llndolfo Cordeiro. Anto
nlo P. dos Santos, José dc Al-
buçucrque. Jofto Florcntlno, Wal
Una da Silvo Bittencourt, Abe-
tardo da Silva, Augusto Biatn.tti
ni. Manuel Cruz. Eu vira Blstrou
trln, Benedito Morais Pereira
Lconldc da Silva Moreira, Frun-
clí-oo Alnvcrda. Manuel H. dt
Silva, Antônio Pinto Soarca Jr.
Alceu Fernandes, Domeirlo Lira
Marcellno Borges, Manuel La-

¦ •-. J'v.4* itacchennl. C*rIos Plar*.
te. Augusto Besta. Antônio :*..
rclra, Fellclano Alvares, Anibs'
da Silva Ari Avelino Mar.n
Nero Rezende. Jofto José Oervi-
.'to, Aurélio Rezende Souto, Rei-
iiiiído Wcndlln*. Altalr Lopi •
Barbosa. Antônio Palma de Me!
Felipe Pereira I.amcgo, Nat; '
Bntlsaco".

TLtEGnAMA AO MlNIfí-
TitO DA fSTIÇA 

Ao ministro da Justiça foi >*..¦
dereçado o seguinte tclegrami"Os trabalhadores abaixo ass"*
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u» mt m tmtt* t**im* K.*i#»t4>-w» mtm (*» mA**- tbtmt *
Utjggif 4 H_',a • t»*»* fiffií»*
tst*»** ttvt is** fim* 4* Wmúê*
Í* & i|r.«í«t*"f "**.!!* íiWi-*lv.»4* *SàUt -
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ttMm* tttm *h4í<i4 ím«*í*..pi»tmttt,*st wartaihi |.»t» iiittv^K.»
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r<u «i« .«"H.« J*w«4t* »«imiit>tt'-.* qu* «s aim** ít<-4«í<(i ii«*
tnis*» 4.-1* *rtt*intflfj*t *4»í-i' •-- * -,'
i«*M*jm»4. iftiiiiit^jwevtit*» «tat tt-
l»V4.» CtVr»-> 4,i»,Í4l>".4-4, m#t 44*4
a t-IjIrjS* «1* |!<-i4.i.14,.4:j. •-• ,,
«utvitattt ^t44-tt?*r a M«w»»«l»* •!*»
(¦mt:** I-J44.4441» 9,4*it4,u»ii!.. ftn»ft*n* matciur t*»i*ttta «» i»kmA<>.,na »ra«iii4»c iniiifatam centra

n
ts*- tv» «¦*¦« patff(l;o etüt» >» 4»¦•w»'-. rma ¦-*... a tm tttatt

E'f',f.Al» íi**(Sur|í»lti4» f-éi**m ttw
«wait-tar a t..U i,u-'>- «tr tctti:*
t« «ta». arma* it-:-- i«-;- : ..-
para fiWttntar e..:j-n> «t« mA»
rnnin» a» iot>*at ariix*ta".tíM tj#*»..£-4*iú». tm iríiimA:«iui4 qu-rt*»S4»t unidadi-t triast «ii-winia.
dat». qtte oitr» gritenut «-rf»;«
*ta-'.44i> 4a uu* famu*. Qittu-

ELEIÇÕES
FASCISTAS

EM PORTUGAL
Comicio de protesto

no dia 18
A Sodetlade 4<m An*J<**oa rta

De«fttrCr»tta Ponusueta »> o Co-:-¦-.'.'* 4* rrenie de Unidade An'-t*> i'j.4.-;•.!.. «tai» Puilu**,uiaaa tes-i*
zam no proalmo domingo, dia em
que ** celebram em I* ::;,.»; as
r -!;.V» fu»íl4:a» foStlíKlÜIVi p.iT
Salazar, sem a parttclptçâo 4»
maloiia democr&Hca do pais, um
grande comício de pro'.<*sto. no
quat a colAnla |»ortugueta do tir*.
til mostrara o «eu repudio k ttt-
aa eleitoral em que •* pretende

nome de Portugsl.
ce!«-brar.te*à na CnUo

Eviudante*. ft Prata
!'•;.¦; 132, o.- M hora»,

prerlaldi pelo professorllermti Lima. presidente da So*
rtedaile des Amigos da Democra»
ria Portuguesa.

Patarfto vários <,-,'...*•- ;¦.:.¦
guesra e brastlelrot.
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-«t-rSíll* ff*t.'*»*Í »W|-|*-<»4*4,
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mmt* mm*** tm »í»n*«t44* *«.
Irt-fiiiír *w* úátm » trewwts,-!.
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it.*» 4:14, ttà** tm amt*>m- m
tiíStdutf.sJUittií f m ft»«}ll»rt»S õf*tmamt* tk,im*m*%*M is»*vt*iiianii*fa*«:i»M tft**i tiwr ttu* itiute%<tt4mttmm a uttmnia i**..**tia jtt** tsst «* mtMim^* a ***•
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H*. 4» alttiU «!=> Êatatta r «ti4t
ontíiii-iitos «v*«st44ffit--ii« «•**!»iir*,*
i«*. tttm* t«r»r»-«t»iíi»t«i Aa rar*
ii«>. I#m.»s iwtit>*.«i»»a«i«« «Jí- airgu*
ma« mniíitfti* ptttna* Mai. lar*
dt» nr-'-i-.il »trti-. i*. 1ambr.1t 4a t».
I-Jlats P-t» fcitm. rtatvii rt»*.» 1114.
i»*.!!ta*iitta lirJiana. t*aao patoItaliano, ntam.* dt»pt»4««»í a f»«
UtMnr «»m tonta* oa «Mifr» nrtiatiitta d* t«-.'.3t-!:urai <oa tw.««a
«««•t4*mta; iitas nfto quertitMi
qu*>, a pnit-íto de tvlau-tat t*a-
ra i4-4"4i*.4«}i(if a mm» ««-rtiuam*,
de t^riitlNirar tmt i^itant.m..» rs».
iiatutritM*. aa trrtii* a |iw«-j'»-n.un.,.;» tle 1H4440 pat».

O REGISTRO DE
CANDIDATOS
NOS ESTADOS

O Tribunal Superior Eleitoral.
em dcclsfto de ontem, resolveu.

. oue o registro de candidato po-mios residentes no bairro da de ser feito por membro dos dl-
presente, mui! retórlas estaduais dot partidosSaude, vêm pela

respeitosamente, congratular-se
com V. Excla. pelas referencias
feitas através da imprensa cm
torno dos direitos dos trabalha-
dores e a liberdade das atlvlda-
des rolltlcas bem como aproveita
a oportunidade para protestar
contra a permanência do sr Se-
raílm Braga na Ordem Política
e Social de tAo triste memória
nos anais da policia política du-
rante a vigência de minto Mui*
ler". Seguem-se 31 assinaturas.
OUTRO PROTESTO

Ao chefe do Departamento Fe-
deral de Segurança Pública, Dc-
sembargador Ribeiro at Costa,
foi endereçado o seguinte tele-
gramo: "Os trabalhadores abai-
xo assinados residentes no balr-
ro da Saúae vóm pela presente
mui respeitosamente congratu-
lar-sc com os princípios demo-
cratlcos de V. Exclo. gorontlndo
o Ltbcrdndc de pensamento, a
organização sindical c a livre ma-
nlfcstoçilo dos partidas políticos
bem como no sentido dei propor-
clonor eleições livres e honestas

político, autorizado rm tioeumen
to autêntico, lrcliulve telegra-
ma. por quem responda nela dl-
reçflo do partido.

Sobre o artigo 91 .
Estiveram em nossa redação

os estudantes Antônio Gratus de
Castro Custa, Flavlo Augusto de
Oliveira c Brito e Jofto Pires de
Oliveira Filho, membros de umn
comlssfto encarregado de plcl-
tear Junto ao minlstio da Edu-
caçoo o reforma do artigo 01, no
frenMdo de reduzir para 15 anos
a ldode mlr.lma de lnscrlç&o. O
ministro da Educoçfto recebeu,
ontem, a comls;fto, prometendo
estudar o assunto. Os Interes-
-sodos podem se dirigir ao estu-
dante An'onlo Orotus de Ca*.-
tro. no Hotel Imperial, de NI-
terol.

l**m-m+m+ma%**m»*t^m^m**l**m*t*m^*lls*^l*St**^*m****^**^

Aproveitamos a oportunidade pa-
ra protestar contra a permonen-
cia na Ordem Política e Social
do sr. Serafim Brago, cujas ali-
vldndcs na vigência dc Flllnto
Muller nüo de tão triste memó-
rio. "Seguem-se 31 assinaturas

O QUE E* PATRIOTISMO

fiV^vWa,. e
Sí-rald.*> emhnixBdor esta noargentino
m,,"•."¦> defesa do governo
%n &.?.°i**1«W'- autor dc

que era«ncm.r™i(io Sombra , ..... ...
Cnft^J'^ Ncrudo, aestá fazendo contra

e in-
°-'it» Pais t,0 mundo inteiío
'"¦nahnnr-" trabalhistas, é
ftí inrwJ2«a ' e se bapeltl nu-
ki A An. .í' errÔnea dos fa-
!°-íwíi "tina "ao o um redtt-ki" n» -1,s nMlstM ncn' "ma'«âo ic?.1.'' cnm vistas á prepa-,!ri' » , « ,"°ya Buorra. Como
¦>> at-nr' 'ypl mim PaIs °n<Iej* P •tu úc todas "s "ber-e ° s ?,»'» o Comunista
:!<,oüSU?f,ftR -inverno -
¦ií co"rcu tm ° l1r|n'ciro que*"1"res Lenc°ntro cios traba-
Sf eles J.',mlo-llK.s garantks
Jilnnu: ..fZ Possuíam. E ter-e ^ t-t; "°,s .end0 vítimiis"«nenda injustiça".

ílÍ«ncíSndÍTrl08«da Po"cla
Liaram vt,Bu,nos Alrés, que

SS' 
"tlide d,ad0 cle La PlBtO.

&m ordpm l"swrrpioional, rc-
ffWas ,»? ( ° Pfsfio cias au-fores, depois de

6er julgados dentro
>^l»eTn^cJaRadopeTa"im:^ breve

J*4t: 'lon,,.!?1'!, Srupo dc rodl-ia cidade porte-<ft?r'talou na zona central

Ot lnlmlgot oo proletariado freqüentemente
negam qua oa partidários do comunismo ou do
socialismo possam ser patriotas, uma vez que,
dizem eles, lutam pela,solidariedade Internado-
nal da classe trabalhadora. Nossos adversários
chamam a Isso cosmopolltlsmo, indiferença ou
despreso pela Pátria,

E' uma ncusaçfio grosseira. O comunismo
nfio tem nada em comum com o cosmopolltls-
mo. Lutando, embora, sob a bandeira da soll-
darledade Internacional do proletariado, o mo-
vlmento comunista em cada pais, como vanguar-
da da classe trabalhadora, está profundamente
arraigado ao solo nativo. O comunismo nfto cs-
tnbclece nenhuma antítese entro o verdadeiro
patriotismo e o lnternaclonallsmo proletário; ao
contrario, combina ambos.

Só os pedantes e os confuslonlstas, ou os
Inimigos do movimento proletário, afirmam que
a classe trabalhadora n&o pode, ao mesmo tem-
po, ornar a Pátria e lutar pela solidariedade ira-
ternol com o proletariado dos outros países. E
só os mentirosos e caluniadores podem asseverar
que, lutando pela solidariedade internacional doa
trabalhadores, deixa o proletariado de ser pa-
trlota e se torna cosmopolita, dlvorclando-se d»
PAtria e da Nação. A idéia de que o proletariado
possa dlvorciar-se ou renunciar á próprio Na-
ção, é evidentemente absurda. Porque o prolcta-
rlado cie hoje ó o membro principal do corpo
político, náo apenas por causa dn expressfto nu-
mérica, mas tambem pelo papel econômico 9
político que desempenha. E', principalmente, nos
ombros da classe trabalhadora que peso o fu-
turo Inteiro da Nação. E, uma vez que a classo
trabalhadora está tão intimamente ligada com
a Nação, não pode o Partido Comunista, como
partido.' que ó do proletariado, renunciar á sua
própria Nação, o menos que quelrn cortar as pro-
prias ralscs que lhe dão vlda.

O cosmopolltlsmo é absolutamente estranho
á classe operaria. O cosmopolltlsmo é coraetc-
ristlco dos representantes dos bevncos e cartci3
Internacional:;, dos grandes especuladores da Boi-
sa, dos reis armamentlstas Internacionais ("mar-
cadores da morte") e seus agentes. Essa gente
gula se realmente pelo provérbio latino: iibi 7jc,!i",
ííii pátria (a pátria da gente é onde se está
bem). São patriotas cie suas conveniências. Mui-

JV. BALTISKY
(Famoso Jornalista, autor da raspoBta a Kent Cooper, diretor da

laaociatod Prosa, sobre liberdade de Imprensa)
-II —

tot deles declsram n&o se submeterem » ne-
nhuma doutrina política. "Somos homens de no-
goclos e estamos acima da política", gostam
multo do dizer. Mas esta alegação de estarem
acima da política não pode ser tomada literal-
mente. Em verdade são homens de negocio, para
quem comprar e vender ó a única razão de ser
e o fim de tudo no vido. Mas isto não os lm-
pede de odiar o movimento democrático ou do
contratar agentes políticos da camarilha fas-
clsta ou pró-íasclsta, para a luta contra a Dc-
mocracla.

Mais ainda, Justamento por causa de sua
frenética adoração oo bezerro de ouro, os espe-
culadores internacionais, não só, gostosamente,vendem mercadorias, como, ainda, com a mesma
boa vontade, estão pro.itos o se venderem a si
mesmos aos lmperlalistas estrangeiros que flze-
rem a melhor oferta.

Muitos financistas cosmopolitas, tanto nu
nações neutras, como na França e nos palsc-anglo-americanos, estavam prontos para prestar
qualquer serviço ao agressor fascista alemão. Po:
força do cartel c de outros acordos com os ale-
mães, eles contribuíram, direta ou indiretamente,
para o fortalecimento do poderio militar da \le-
manha de Hltler, enquanto durante a guerra, em
seus próprios países, muitos deles criaram cm-
baraços á produção de guerra, atendendo aos in-
teresses do imperialismo alemão. Nos Estados
Unidos os atividades anti-patrióticos dc um certo
número de grandes monopólios americanos, liga-
dos a monopólios germânicos, foram expostas
pelo Comitê dirigido por Truman, hoje Presldento
dos Estados Unidos. Muitos fatos similares íoram
trazidos á luz cm outros países tambem.

Podemos considerar como provado, por con-
seguinte, que o cosmopolltlsmo dos monopolistas
e especuladores Internacionais não está de formn
alguma "acima da política". Ao contrario, está
Intimamente ligado á política anti-democrátlca,
pró-fascismo; com aquela perigosa política quo
deu origem á SEGUNDA GUERRA MUNDIAL

o que, se n&o for combatida, cmm cenamemo
o perigo de novas e devastodoros guerras.

Contrários a esta fatal político de dcstruíçáo
Internacional, contrários ao "chauvinismo" e ao
fascismo, os trabalhadores esclarecidos encare-
cem uma política de amizade internacional e
unldode, começando pela unidade cie ação das
organizações dos trabalhadores, e terminando com
a intima colaboração entre todas as nações de-
mocráticas na luto contra o fascismo c pela con-
servação da paz, da liberdade, e da lndependen-
cia das nações. Não é esta Unha política coc-
rente com os sentimentos patrióticos de cada
noção Individualmente? Que os adversários da
classe trabalhadora tentem provar, por exemplo,
qut as decisões da Conferência Mundial dos Sln-
dícatos, celebrada em Londres em fevereiro do
1945, são Incompatíveis com os Interesses de to*
das as nações democráticas. Que eles tentem con-
vencer o povo, de que o livre desenvolvimento o
a prosperidade dos vários países democráticos
náo estarão mais garantidos pela Intima coope-
ração entre os mesmos, para destruir o fascismo
e proteger a liberdade e a segurança das nações
amantes da liberdade. Os povos dificilmente acre-
ditarão nisso.

Mas é precisamente esta política de combl-
nar o patriotismo com a cooperação Internado-
nal, que advogam os partidários do comunismo,
os trabalhadores, camponeses e intelectuais pro-
gresslstos.
A SOLIDARIEDADE COM
A UNIAO SOVIÉTICA

Finalmente, discute-se o patriotismo dos
trabalhadores avançados, por sua solldarlcdacla
com a União Soviética. Faz-se, por exemplo, n
maliciosa pergunta: "Como chamar patriota a
quem não nega ser amigo ílel cie um Estado cs-
irangelro?"

Sim, cm pais algum, realmente, escondem os
trabalhadores esclarecidos, os camponeses pro-
gressistas, os Intelectuais, sua solidariedade com
a URSS. Mas, nfio se harmonizará esta nollda-

rledade com as mais nobres aspirações dos ver-
dadelros patriotas de qualquer pais?

Tráta-sc de solidariedade e amizade com um
Estado SOCIALISTA, um Estado que, pela sua
própria essência, não tem apetites lmperlalistas,

,que respeita e procloma o principio da igualdade
e da outo-dctermlnaç&o das nações, resoluto ba,-
luarte e defensor conseqüente da paz geral.

A nobre natureza e o papel do grande Estado
Soviético s&o hoje apreciados e reconhecidos por
amplos setores da opinião público nos poises
amantes da liberdade. Apenas os círculos mais
reacionários pró-fascistas continuam a vlllpcn-
dlar a União Soviética.

Todos os países da coalls&o antl-hitlerist»
admitem que seus Interesses estão ligados a uma
estável cooperação com a URSS, para a manu-
tcnç&o de umo paz duradoura c a segurança dos
países amantes da paz,

Poderá causar surpresa, ent&o, que autôntl-
cos patriotas em todas os partes do mundo ex-
pressem sua profunda convicção, de que seus
países melhor garantirão sua segurança c livro
desenvolvimento, pela manutenção de amizade
e Intima cooperação com a Unláo Soviética? Po-
sltlvamente, esta convicção é um corolário no-
tural do patriotismo,

E' Igualmente claro, por outro lado, que os
tendências antl-sovlétlcas são incompatíveis com
as convicções patrióticas. Verdade é que.se pre-
tende, capeiosamente, dar sentido patriótico, o
toda política anti-soviética. Mas a historia do
último quarto de século mostra que esses arti-
íiclos breve perderão todo o valor. Tornou-se
isto evidente nas vésperas e durante a guerra
européia que acaba de terminar.

Os dirigentes dos poises srtélltes da Alemã-
nha, por exemplo, procuraram pintar sua vergo-
nhosa guerra contra a União Soviética com Un-
tas de patriotismo, mas n&o demorou muito para
que a pintura desaparecesse. Ficou claro para
todo o mundo que as camarilhas cie Antoncscu,
Ryt-i, Horthy e Filov faziam uma política dn
guerra antl-patiiótlca, prejudicial aos seus mi-
ses. Quem quer que, nesses países, ousasse hoje
repetir os chavões antl-sovlétlcos e pseudo-patrló*
ticos do período de guerra, náo conseguiria ou-
tra coisa senão o despreso por parte do povo.

[CONCLUE NA 4.a PAG.)

ABONO PROVISÓRIO
PARA OS SERVIDO-
RES MUNICIPAIS

O rtcenio decreto do Preri*
dente da Rirublíro. etwfe" ndo
ura abono |*rort**ot.o • todos os*4»*T*/»dorti da Unlfto, tiucltoti.
««no em natural, o trtalor ta.
nr"»». no selo do fiindonatls*
rno da Prefeitura. Em palestra,
ontetn, com oa repretenlanies de
tmprrnsa cm teu gabinete, o Tre*
feito FUadelfo a.•<¦¦.- * i et umi*
cou-lhe» que » Prefeitura Jft está
tomando proviri nrtas para qut
tambem at» servidores munlcl*
pala *.-;. aquele abono a -.ce-
dldo, nas mesmas bates- A tm»
centou, ainda, que havia at, otl*
xado o Secretario Oernl de Vd*»
mlnlstraçilo. sr. Joslno Mt*. tta,
a se entender com o Seer *lo
Geral de Finanças sr. Armi ndo
Vldal. a fim de que sejam leitos
ot necessários estudos tt" verbis,
destinados i\ execuç?*» da medi*
da cm apreço.

COMÍCIO comunista
EM BELO HORIZONTE

BELO HORIZNTE. 13 «Do
correspondente) — Reiniciando •
sua campanha eleitoral, o Par-
lido Comunista do Brasil real!»
rou, ante-ontem. um comício na
Praça Sete, falnndo vario.* d'rl-
gentes do Partido, Inclusive &. \«
dldntos oo Parlamento. Or.''.'.o»
realizou-se outro comido -.'.o
mesmo local. Amanhlt serfto !: I-
ciados os "mectlngs" nos balrr«
c no próximo dia 15 serft r^" I*>
zado um grande comício cm I'e't-
te á Feiro de Amostras durante
o qual serfto apresentados ao p *-
vo mineiro os candidata* d • •'.
C. B. po- aquele Estado P8."-i a
Câmara e Senado Federal. A;eu>*.
zar das garantias rcaílrmadts ai*
tlmamcnte pelas autoridades i"t-*
hrc as liberdades publicas s a" l*
tude dos mineiros é de desceu*
fiança cm virtude da permuneu-
cia de Serafim Braga na Ordem
Política e Social provocando a
desaprovação daquela medida p.v
los Comitês Populares, MUí'.!" a
MUT.

fARRAPQ
rt HOMEM era alto, pá-*r lido, -om uma gravata,
que parecia um suspiro
Evidentemente eitavu
aborrecido:

— Constituinte ! Hun I.'
Comunismo III O tenhor
leu o Macedo Soares hoje ?

Eu nio tinha lido o Ma-
cedo Soares hoje. Nesses
últimos dias eu ndo tenho
lido o Macedo Soares. En
compensaçdo reli a "Vol-
ta da URSS" de André Gl-
de, e a 'Morte do Pensa-
mento Burrmês", de Em-
manuel Bcrl,

O homem ¦ :e achou uma
besta, e saiu da fila.

Continuei, quieto, d es-
pera do ônibus, pensando
um pouco. E' preciso gos-
tar da vlda. A vida sem-
pre se sal bem. A's vezes,
na realidade; ás ve-* na
tmanlnaqão, que é uma
realidade dc uso Interno.

Está claro : multa pen-
te nfio presta. Em todo o
mundo. Porém há mais
pente que presta do que
gente que nfio presta. Eis
o consolo . Eis a esperan-
ça. Mais do que nunca,
amigos, vamos estender as
nossas mfios. Overemos
que nos compreendam, que
nfio criem culpas que nâo
temos.

Por exemplo: nrf* ndo
somos contra a religlfio.
Dcr-efamos ao nosso lado
todos oi brasileiros, sejam
quais forem cs suas cren-
ça.i. Por admitirmos e
respeitarmos as formas di-
versas da religlfio, nfio nos
chamem de i;iiniinos da re-
liglfio. A primeira Cons-
tltutçâo Política qne o Bra-
sll possuiu, ''epols da In-
denenrlfincia prnmulnada
por Perfr-o rrime'ro, dWa,
vo artino quirito. que todas
as religiões eravr permiti-rias no Imn,srlo. Ser*a
contra a reunião, por isso,
essa ConsUt.uicfio promul-
nada "em rime. da San-
tlssima Trindade. ?"

A. M,
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Qual o nome do candidato noticias do partido
das forças progressistas ? comunista do brasil
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COMITÊ MFTROPOIITANO
TODA PARTE É ESSA Alct^n*^_mfaM^
PERGUNTA QUE SE FAZ J^„iaTía^í»»^^

sf n. Antraiii** Fnirim f fUstirtr»» l
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REGOZIJO PELA CHEGADA DE
ANITA !BK'ADIA E LYGIA PRESTES

DE et- tOlal mo mtaUPBl *s**&^**2& "¦t*1'
•OO SOL - 'Il-ccts* o «ífatatari» - At»*l P*-ia»t*o
danic d* rats** fjUáCfm C«?or»a OB MATAL - *P«f*f»,» *»"ri 

«r ftlicldaat» |Kl» cht?«»d» tüita ao teu lado. - ..«'a*"
tt» Aniu I»s*»r»dui • UgU fc tis»»
5a Mv-t-ist-í-d* Pauta, - ««da»
eto F. Ia C9*t9."

de tsASt-ros - 
;a uu C»r-

ira, Ptmt*. a Or.t»o a-a^Rls*
de Cultura r«*tiTiida em it*a«»*m*
bjet*. f<W»tal».M cwvosco
peí* boa -sitída de <tU»l*A • U«ta
pr»'.-*.'*

DB VOLTA REÜO.VDA -
•C«-rto ch*f** d» tami»l* »flvt»»
mv *Bf»çc«t •«** H»b» Anit».
*s«3 t*«w»o iu* ir* Uita- Se)»m
oettvitda* A Pairt* qaerlda De
wt<4jiws mil f»lls*td*de». A Ardi*
tun b-fílo «te Ma: Iene - Antônio
Naííímtato. Marta Paullno N*s
cimtMo. Juílo Pr».*»™ de Pau
Ia. Vfalds-ftBlra Rodrlfue* d*
PíUla."

DB «OOIANIA — •rellclta
ç-,-4 ao carriarada pe!» chfs»d»
da eompanl.elfttha tua Iliha.
An;ta Leocadla Abraços — Câa-
msraoa 8llve«tre José Len ne
81. Cmitlda Sá. Katr 8*. 01 •
betio 8* 8ltve*ue Ptlho, Cltonl-
cc 8* e tAiclo".

UO RIO - "Bm nome dos ca»
nmsadtt.» da Célula Joaquim
Mariltia de Oliveira, apreiento
ao prcela-o dl tgente as exprea-
•..r, de nosso júbilo pela vinda
de tua adorada filha e Irmá para
o rsoto pátrio - Saudações -
Paulo Jo-á de Oliveira, iccrcta-
rio politico."

DB NITERÓI - 'A Cílula
Nina Ameira fellclta-o pelo re-

frtfo 
ao Brtull de sua tllha e

rma também pelo» grandes éxl-
lo» colhido» pdo n*-»-50 Partido
nestes ..ülmos dia» e lellcliamos
grande data dc Iwje do protela-
liado. - Jo»* Mer-des Soares".

DO RIO — "Pellcltnçáe.» pela
chegada fllhlnhn e Irmá. As
camarada» Lul/. Soares, Arman-
do Salgueiro. Josá Viana tCélu-
Ia Natlvldade U-ai"

IX) RIO — * Nossos parabém
prlo regre.so * Pátria querida
vossa filhlnha e irmá que a paz

DO «TIO — -Ooii-riaiwrarao-
eo» Honra eamartd». Itltt «te»,
.. :> t»ia 99SM9Í, Anita » U»
ii» »»>"ir»v«rl"ar-»do t ¦..-t'.-> esarss- J
«4t*ftaxs granoe eoat«nt*r.wr.'.o ¦
laral reemWs» oos»» reiuia p»!o•af-'-»'" Partido «*>munt4fa do
Ura»U. Pelca c»amp»nh»irt>t d*
ceSuS» N*tlvid*de Ura — Jo**
Mau. Abil-o .«.¦¦,.-.':'a. Eduardo
titne:ra, Jaed Viana. Paulo Raa»
ftt.*'

oo mo — •vtço favor d«
irarsmlilr 4 «oa boa t»má e «pi*-
tida filha, os meu» vt-to» dt fe-
ttítdade». pelo wtorno A nc*»»
Patri». At-wi-totamtnte frata. —
Hilda"

rdt4TGRat»rA5 DIRIGIDOS
A UIOIA t ASITA PRBS-
TES ~
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DE SANTOS — "OflUla "Anl-
ta : ~ •¦!¦.; i lauda rni» p*tron*
volta selo teu pai. -.•«-.-• compa-
nhelro máslmo líder e dirigente
Partido On.. ; -.. do BrulI."

DO RIO — «Penha» — "-A
Célula Antônio Tiago oferece a
mal* completa felicidade neste
Btssll que é fu. que 4 meu,
que i nosso. — Pedro."

DE NITERÓI — -Quelrrsm
at heróicas brtultelras Llgla e
Anita Leocad'a aceitar o abraço
afetuoso dos membros do Comi-
té Democrático Popular de Háo
Domingos «Niterói». — Srnldio
de Andrade, secretario do Co-
mlté."

DE NITERÓI — "A Célula de
Sáo Domingos (Nlterdii. saúda
com afeto e voto* de fellcioacc.»
as duas heroinas combatentes
que retornando uma e püando t
outra pela primeira, vez em sua
terra encontrarão em nos os
verdadeiro» amigo» e Irmão» na
luta pela grandeza da Pátria e*-
tremeclda. A* Ugla. Anita Leo

Concedido registro deliiütivo ao
Partido Trabalhista Brasileiro

O T.S.E. converteu em diligencia o julgamento
«Je registro definitivo do Partido Agrário Nacional

cadla « Luiz Carlos Presta um
üõs 

"anjos 
continuem aureomndo ,»jraço dos aderentes da Célula

luminar» trajetória dos vossos i-cretari» de
ente» queridos que voltam ao ~ 

, - ««»
b»rço dos vosros heróico» »nie- Dlvuigaçáo.

RETRATOS DE PRESTES
CrS 2,00

Uma foto de Ruy Santos

EDIÇÕES HORIZONTE LTDA.

Telefone - 23-0932

R. DO MERCADO, 9 - 1.° andai

Através das Américas
(CO/VCL. DA 1» TAG.1

sobre a exortação para a uniilaJe
das demais força» demif.-ráucai
argentinas. Numerosas .'.'••-.-.
encheram o» salòe». Os emunh-
tas se fizeram representar por
Arnedo Alvarez e Rodolio Ghtoi-
dt. ambo» recebidos por vibrantes
salvas dc palmas. Também com-
pareceram os dirigentes da Unto.i
Obrcra, que ríime os siiullca.*»«.
em luta contra a C. O. T., do-
minada pelos peronista». Falaram
rs lidere» sindicais comunistas
Pedro Chlarantl. da dlrecáo na-
clonal do Partido e secretario-
geral da Consiruçáo Civil, e Mu-
elo Olrardl, dos metalúrgicos.
Mas, ao contrario do que es* es-
perava, o radicalismo não temou
nenhuma decisão ainda, prova-
velmente porque o seu setor "sa-
battlnlstn" é contra-io no que
chama "a má política dos pacto»
elcliorols". Unidade, sim, dizem
cies. mas d03 radicais apenas c
em torno dc um candidato radi-
cal sem compromisso c contado
rnm elemento» estra*shn» Pn**a o
que exigem que a direção atunl,
que conslaorain ciduca, u
seus postos e convoquem a massa
para a eleição de um novo comi-
te nacional.

Sábado realizou-se o grande
comício de Partido Comunista no
Luna Parle, comemorativo da rc-
volução soviética. Anunciou José
Real que o Partido recrutou
15.000 novos militantes nestas úl-
Umas semanas. Estava para rea»
parecer o valente matutino dos
comunistas parn o povo: "La lio-
ra", suspenso em 1943. e com Ro-
dolfo na direção. — B. O.

• O Tribunal Superior Eleitora)
converteu em diligência o Jul-
gamento do pedido de registro
definitivo do Parildo Agrário Na-
clonal, a fim de serem reconhe
clda» tis llrma» de es-riváei que
•u:en'icaram es atainatura» de
elcltore» i-m várias das tespecil-
ras llatas c também para que t
Tribunal l:r :.,:-..! de Sio Paulo
prov.dcncle no srir.ldo de que os
rscrlvàcs lorals au:.n:lr,ucm. no
prazo de 43 horas, as asinaturas
da» listas que dc lá vieram, o qu •
deixaram de fa «cr alegando fal-
ta de cicmer.to» c dc tempo.
REGISTRO Dl-t-INITIVO UO

PARTIDO TRABAI.tlIST.%
BRASILEIRO

O Tribunal Suportar Eleitoral
concedeu, ontem, registro defini-
Hvo ao Partido Trabslr.lsta Bm-
•llelro. que apresentara lLtas do
eleitores de nove eircuascrlçóea
com :: i :. J assinatura . das qualt
foram apuradas '.:.-.i'.-.-. 14 603.

0 D.A.S.P. SERÁ
REFORMADO

Foi recebido ontem, cm con-
fe cncla, pelo prc.lden:c da Ke-
pública, o sr Moacir Urlggs. dt-
retor do DASP Segundo con-

cgulmos apurar, o »r. Miwcl!
Brlpgs aprrscntou ao Prc-lden-
te um projeto, q e dentro em
beve deverá ser convertido rm
derreto, reformando anuele de-
partanipr.to, a fim de dar maio"
autonomia aos ministérios,

Anúncios Classificados
MÉDICOS

DR. ODEON BAJTISTA

M«nico
CtmriU * Olntcotofrta

Aranjo e«rto Al»»r». TI - !¦" **»!*»

DR. SroNEY REZENDE
e.XAMKS DE 8ANGUB

Rua S. ¦'>•.•• Il« - ••• "J,dju

rone 12 SH80

DR. BARBOSA MELLO
CIRURGIA

Boa Ba quitanda. U — «.» *DdU
Da» IS Sr U hnrai

rrlflnnri «-SM0 •

DR. AUGUSTO ROSADAS
VIAS llltlNAllIAS - ÂNUS * 4..-.TO

0'armnntHte. da; a-U » da» 11-1! a»
llll» da Atueniblíla. 91 - 4»

lona. 2 -4SS2.

DR. E1RAS DE ARAÚJO
Ctranrt* — Urnlnala — Olaieoloat
Uonanlturliil ASSKMULKIA. 10

S"" andar — Tel 4J-KR47
Reddenela: AV. COPACABANA.

1S1 — 4.° andar

Dt. Francisco da Sá Pires
OOfKNTE DA UNIVKItsll.ADE

Dtienea» nerrmaa a mental»
R. Arai.ln Pnrtn Alecre. 70. tal» SIS.

niarlttmrntn - Fnnei tl-595t.

Dr. Ro<-rlnaldo Fei*ncind»a
Tl'SEHClttOSB

aa. eort» atem. a.» - «ia» tet-tii
roa*! «-15H

Dr. Olavo do Souza Carraitio
GARGANTA. NARIZ e OUVIDO*

Rua GonçalTff» Otaa, JO-a I* andai.
Sala lt.

D* I I* I hora» tonai «2-ZM1.

49

DR. CAMPOS DA PAZ M V.
sir.mio

Clinica teral
irlll Odrnn - 12 »ud. — » H10

DR. ANÍBAL DE GOUVEA
TUUKltCUl.OSK - ittlflOLOÜlA

PULMONAR
Pça riiirlanu, SS - I.» — «ala 14

Trlcl 22-S727.

Sanatório Sta. ToroBinha
Par* tuberrnlovt - *m Prlbnr-

IO Procurar, no Rio, Dr. Milton
I.nbtitii Praça Florlano, SS Tel.
22-8727 Em rrlburgoi Dr. Atnan-
elo Azevedo, rua Alberto Branne,

119. Trl, 221

DR. FELICIO FALCI
CIRURGIA GERAL

R. Araújo Porto Alegre,
70-g*-815-81(J — Fone:

— 22-oOM —
DIARIAMENTR DE 4 EM

DIANTE

DR. NESTOR LEMOS
Míl.RO

OlHUllOIA K MOLaafSTUB DI
BENHORAB

AncmbléU 70, 1* andar
ta*., ta*. • 6aa. — Daa lt a» Z0

\1aJ*\\\\J%ia\J*Mt*jà7*f&v&**&&*/**&*^ã^^^^&*^^*^m^

ADVOGADOS
»»y^*»ai»»^*V*^^»^»»a*».^».a*»a^»»*».^»..»»»yS^/».a»i^^

RAUL LINS E SILVA FHHO
EVANDRO LINS E SELVA

Al.VOOAIIOH

I.° de Março, 17, 5.° andar
Telef. <!3-04!)5

Lotolba Rodrlguca de Brito
ADVOGADO

Ordem dot AOToiado» Brasileiro* —
InscrlçSn n.° 1302

Trarnta d» ouviilor 32 — 2.» andai
Telefone: 23-420».

T ?**»»ff|^»Jaj "trWíB» ¦BP •WwW*»P6fflBr<TW>t WS

Ma « tffast»*!*. a limtlawi i*r'
f*-4#»»a:

« xmi 1* ?**¦» mm ê » tm
Há*W

T»ss».«* a «jitt^-ASf»**» tt» a-at •»
., . . fia |f*«J«*a] «tat4t»Wtit*ttí»lM
tííi e'4*»-j:+ia s-4 »MÍWaM |M
a (il.itr» t' .'tif- t-a » *

m****, !•'.»* » lv.a'1» 4.4» J» ft*.
.!., t»'» 9 Iraatl 9*m t '*•-•-'•
fta, a «»i ***.<'., r4f<4»4tia, s atui
¦iTMMl" attwta «**«*. r**r* wr
B ttra tf »*«»f*4a4a om iiat»'
4a aít-iaí/lf., lüaSf t.oíj»» rt»4-. tjff"
»», ttaUta rm UM*» » «ws 4*w**.

ta. 4* Mia o tal»- Ml t» ¦*»>
íf.íáfi 4* (witAiH* i* traia tia»i
i--»'Í-» «)«a* HA **)-«***•» »''-'» «'•"
aifta» Sl4t r^ltf* tf-/«fl4 ttm*
d» »*m4**i*s*»*»«, f»44**«t>4a **
matmt* l^titraa, ata tHtasa dt
tra lalfi*»**, ttam a "kl m*t#*
Us". •*«*» 4* "ft^pt** rt»s*i*i*
a-tbetsí» o d» «... It*4a pwts. im
ttsi raí»» iitv«ivia4'í» raats »!rft»»a
lar** s»fr-->»«!*« -,»f cttrnptlrta
-.:» Ill' af r U -í«-. IM «1*4» M *
Í4rff» 9 4*tf9mm. I4»ftta*»a*a*4a*-«t.
I*. |afl.tfaa:»»^(.'.e. «a-4 ta4*»|tl*
: . :a a i'..ttfi ptt* hia»»*!**»*!* d*
muntio. tMiin.., a ttt*r *m*
t*4* •»• dtsu «Iara, »o •»'¦»*'» At
d*<m<*fi«t» K**-»* r**«« «p**t a**>
ta :-.- -.-=: o* f-.- Uff-.a;.-.» dtll-
Maio» da tua vtds drrar»*r»i«»i.
(«raGltda «por ••t•«lu^»v!*» pçtj»-
i«au. apastac** r*rtfa, ptJfjisnío.
.*) l*.»4 » tí. Irf.fvlU.c;-. I) f! « o
lar*.

Por <*** f»tio o Ufarsmenlo
d« Um StOfO c af.41.',»:-. i,4. ma
;«. r I. .•*t. '.::»'.- l-iMi-tt» ttro»
f :r,(l»fr.«:-.'.* 80» .'.'»«*» t?0 :».>»f
»ot .i.;:,r-.:t-. d» ti»^tr4t4ffil!»»r*
í». .r...»tr--. BO I--PC-rí» i- a ti». «O
••4! --!-.' lt-r. ftO .-ít-ff*.-: > BO **'
ludaate e »ic rr.ria-.v. a* c*t»n-
ça» qtt» !:r»;-.;a:ii4.-n i-í... .4» • • i
rr.»**.»•. »!u*n**. a cada paam.
dai Idéia* frtrai.-t.*:-.* «t» tr.it!:».
tro* de i .--4.; . Dado tae

I inl**!*»»*». rr» jutio «jua ptotw**'
f víiioi outtr ** rpt**4o»« Rtatt In»

dtcatia* para falar sabre o alua-
'.u.-.Tr..' »i ur.-.fi

Inlctame*, pol*. a r.rt<» "en»
quito" ---» ::.>:¦. • iCAO Arr.».-
na*, da dlret-io do MUT Kacio»
nal. Et» C4XRO ele »» manlfetis:

— O fstftro eslava apirenslvo
«:r. • podiiaiiiili-ir de ler que
apoiar um ou outro geneial. A
tlmple» :•.•-:-. do a^recimento
de um novo candidato, lançado
pelas fot-ça» progressista*, encheu
de alegria « de esperança* o co-
ração do no*so povo. Nfto tenho
duvida* de que serA um cândida-
to vitorioso. Apoiado por toda
a classe operaria e pelas amplas
ma-sas populares que desejam
lealmente a unidade nacional, a
democracia e o progresso, esse
candidato terá o Instrumento dos
anseios do nosso povo. Agora, a
grande tarefa de todo» nós, é a
vitoria da batalha eleitoral.

Joaquim Barroso. pre»:dcnto do
MUT Nacional, considera o caso
ua seguinte maneira:

— A ercoUia do um candidato
civil para nos. trabalhadores,
esta sendo encarada com real
simpatia, dada » certeza de que
qualquer candidato que nos ofe-
reça o céu náo nos Iludo porque
vt-irtmos princípios e nlo ho-
mens. O decreto-lei agora promul-•jado, concernente á Instalação do
parlamento, com amplcs e trres-
trlto-s poderes de Assembléia
Com titulnte. Já nos fornece a
r-arantla daquilo por que vimos
miando intransigentemente: uma
Consir.ulçáo. A noticia da publl-
caç&o do aludido decreto encheu
de Júbilo os trabalhadores que
foram os pioneiros da memorável
campanha pr6-Conslltulnte. As-
sim, estaremos mais próximos da
concretliaçáo do grande anseio
do MUT — a trantfomiaçáo des-
se organl'mo na Conicdcraçáo
Ocral dos Trabalhadores do Bra-
stl.

Náo foi difícil encontrar Igua-
temy Ramos, também dirigente
do MUT nacional. A' nossa per-
gunta. prontamente contentou:

— O povo c. especialmente, o
proletariado do Brasil, aiuar-
dam, com enorme interesse, o
lançamento do nomo do terceiro
candidato. Esse Interesse se Jus-
tlflca plenamente pelo anseio de
um nome que despertando entu
slasmo pelo seu presente tenha
um passado democrático que seja
garantia da »ua atuaçáo no fu-
turo. O proletariado deposito In-
telra confiança que, das 1'ôrças
progressistas de nossa pátria sur
|a o nome que crlstallso os nos-
tos anseios de paz, de progresso,
tle democracia.

Neste momento em que o povo
registra uma daa auas mais ex-
Iraordlnárlas vitórias com a de
eretação da Constituinte, vitória
principalmente sua, que Jogou
por terra a Constituição para-
fascista de 1937, todo o seu entu-
íiasmo se projeta inteiramente
paro o candidato quo coroará
todo o desenvolvimento da gran-

ti.*» (Mui** i|fa*»Wl*te> •*•ia** a m^mt*aà$ * ia|* a a*
•>» faiia »ra*4i**ttittavM(*

lataiu »>.. ii»*t* aftjp w M

M ••atl.» I* Anltf*T»»0 «H^nrrWi flt* tilIVt-ll-ã
IiKNTO lilBBlKO: - Dia ,&, «iiit

tttjfms, na rtta JeÂi» VtetM» »*m fr»?t»t«* a Pe !,
tt»„iii„vi.i.. pt-la Célula Firnianito O'.niairí

Vo Tra***» àS».**. •a^»*i»«»ã'» I Mareai. Man»**! n»*Pha. Antunto Bart*..'.¦'m*w. |Kt*, *»*»>Ttsa»t4|a aVjtr*? I a»TlIthfi«« #» uutt«<-iB • 'i.tvtía-., Vmm*» i* P» » Magai««!4«?* t* rnitrw*.
iat**k»<»»» #'41*1* •r*»| tMMoeeecèts

Tntltsi m t^rtlark-i tlaa &§t.!m tia OHi
R-^riiíiif*, hojP. •-¦» HÍ0 lianif. k rua C<m
n« 3»,

T»HtVi»s m fa-amairatlavtt ir*ltlt*n««?a na Vila
Av, Mt-iitl ou Jardim tia Penha, quf u u. ?

tm n» tais»»»»»*» a- \ \.s,v.ií»«? nimU nao t*ili.o ralniturafia* t«« 4* nÀaW9tnlks*Jk9 a* tmm
(4HU- O t)t»*iM si** «íabt s»!

,.!.»>. »4.i .,»•»..ru. *•» l>i*r'l*

Tintos «« mtUicm. membrr>* rtn Parti*!
quem Itialnimpnl'» de eorda p tlf topro) !
hora*, a nu» Coiutt» «ít* U**»* n 2ã

COIatTnr DWTRsTAL CENTOO-SUI.
<-l?*^™Í*\T^?*<»* wrptarif» de Orj*anlí*ai;ito e de Olvulpc
i w^aat.1* 4im iHiiadi-aiea -jias w»b |urttwlií;j,ti deate Dlsttilo. •a-ommmii «mt®
itt» rttar o iBtjiinli' jwor«v*i|g*»»nilntM Zona*: Aguaa Férrea*. UranjtitM, n«rs»».aa ui*»t>*ri»^»i« tt» t:-*m*it çt- tj» **.»-»- qi,.,-!,. e «anta T«*rt«ia Dtva reui .ili, tm «*fi o ratt iiiíiia tf* unil» P". v••»r'•?;» u,"n*? 5 w"*»*» ,r'

* * -9-v * .-.I A>a*-f>.».a*4. «TratlaBatt A*r *fí\ ....*•,- A

tatuaaa tt«»4t«»l. IU» • «<*# t*tra-
i44l4t*t»,»;

¦itmui 4*«» «**»f «J*» «t dl» «t*
.*««** tt*-*!**» tat*»»* •»f4|i4* »P*f»lt
fa f)#,j"4**«*»ta *aat*aMMll, •}** «*«**'
tf a ****»*»*» i*»**t4**yt*»ia «• r«»5a
ra»» na iwrtt'*» **-* *-•-¦»"*• ¦•

^'t^r^tí *«aTr*i»« j»«~«**. í,6^j9 *
7n t**m-*4% «?*«4«» m ia*uf» jiroeurar pelo tr. Moreira.
p4»t*44**4-t«'o *W»*» » lr«tr«ti«4»»**
••«•ft*-»»» «t» Ctf*a4M'- tf-!' as**»» kji
faranitr *m wt»*,?»4wt*. ia
'•....••¦ ¦ 4alf»a*»»f»4fft**<jtA 4« *«4« »*'•alwaio tvUm* - w-aa G****

i-awiiSl tm tmm «a ttm m\ nuarla-fHra. rt* 20 Itonu. ft ma CWfic df* 1 «# n «4
*ff«tt*v*ft!*i»w». t4»tn izvM ai OulmiAlm, ílcam ronvrvadtw -isara dia 15. oulala.fto

jWcírit^^^ laHM de Maf*a e Sindical de IwLw a* riiuta
Hraj o apet» dtrHW» «ta ia*»*»f-» ^niinfíta (romi»r»i*Pndlilit5 n«Ur difUrito

count? DitiTRiTAL de madlhkiua c»afo**{ârt», * a ant-iSMtd» CfSfti aa»*»¦* ««itfj» Bft-isrdada o Urvt**'•••«•fito d* ««* ctndidfur* a *t» vida liado* oa nd-renlea da célula Anrhlfla a < mm**.•Â«l» **ra de*** raadídalo. otta j ctr 4 81ia lefjr ^ rmi g Geraldo n. 38. ktodUltifl 14
•BV-ttt^i"»»? ò rS•^o,*fs»i20 horas, dia 15. ouUita-fcIra. Outrtmlm drve
pato. »-»*t*4*tti*4a pr!!»» P»fii4t>« ji.ir«*crr as i^iesiwíw t«uk*rUiu no Partido c ainda r4s»»»
^«^*,ttd^»*Xr^Tr4.^ iruturadrts em eélula.

COMITÊ" D1ST1UTAL DE MADURE»,
dos os .wrri.nrittt sindicais das células d«* !».•»;*:¦»»,«*
empresa deste Distrito, dia 16, sexta-feira. &s IM}

|.r-.i* ífá-at at ta4 d»»«^**T»*r 4 * «JfW
J» rtmt-fsnrt» ---A.e^f»*'!»» *rt'*_

rAiAM ai4Tis*< ittirnta i
ninior.vTtt»t uinoicaw

M«*t» ^rh»**»*» JotAIo. Ott*l•íar,!* «tf» «atadlcaio aa* oi*»*!*"-* ? horas, à rua S. Geraldo n. 2.
M»tí»*«tlftv)r», IMítm tf? fttrtTíWt:

— .v.4T.f» irmiaSlIiBdsr t.•:¦¦ toa.
**nilr*t tirtreta *alt*f*«%*o »m
rrer »pw»'»do. c»amo canítUaio a
m.tt alta tastltitaiun d» Nt*
:*..,. o ttctn* «te um nísf-lt* r-.c
94»*» it» terdadr, t*-*i t*» Irtvstf-jsftutr •»!» r*r*a>«»as'sr»'*a tattüt**-
;otir,yae,i«r ao atwtta «t»« ma»
«as irstrattisdat»*. R«-»!mn'e
flA rtutl f-an4lí1»«Ot. **. BtW»*!»'
utto*. aUI« tjem*** rwptrtlaU»
a»*!.»n»«. fájuatquer delf». p«*f**lm.•jce ehfíttr ao p«*t|er «A rodr-r*

DEMETRIO HAMrP.M
4 D » O O * D O

Roa 81o Jost, 11-1." andar
 Da» 2 I» I tt» 

— TELEFONE 22-43S8 -

i

DR. HENRIQUE BAS1LIO
E |. MURY

RAIOS X
Av NI'o Peçanba. I5r> . 9." andar.

Fones « «45.
"drTimurillo 

belchior
Ot, VOfIA "OS KBTADOS UNIlins
KH.tSStiStlU A ' LINIfA - l'"cn
fut Infernas Ttolamcntn ripidn da

.lilils pela Pemclllns.
R. «mujii Piirtr Alrcrr. 10. tal» 001

rclf. « 'tl3S r 27 -U.1Z-Í
Xclíl. 42 ZilliO. - Itc». 27-»'aS4.

DR. CLOTTLDE CÉSAR
OtUI.ISTA

Rua do ouvidor. IS» . X.* and. S. Ml
Filllofi: 23-S491 * tS-1417

DR. OSVALDO DIAS
DOKNCAS PUt.MONARKS TUIJKB-

ClILOSE PNKUMOTOKAS
Atir.fnilil*la IS 1.» and. fona t2-*3*S

Bm Madi.rrtlrat R. Cartílho d*
Sntu». S03 rone: 29-82U

DR. ALOYSIO NE1VA FILHO
CIRURGIA GERAL

Consultório
Rua Araújo Porto Alegre, 70

7.° andar-saln 707
2ns. 4as. e 6as. das 17.30 ás 20 tis.

Telefono 22-0753

HÉLIO WALCACER
ADVOGADO

Raa *.• de Março. 6. I.° ands
Sala 4 — Telef. 43-3505

Nevrton Evangelista Borges
ADVOGADO

flua Sta. LtifalR, 198, «ala 301 - Rio.
Tel «2-14491

Sua Vlic. dn Uruguai, 474, tob. —
Niterói - Tel 450fl

ENGENHEIROS

Castelo Branco «S Cia. Ltda
Emenharl» • Arquitetara •

Conatruçiin
AT. Rio Branco 128 — Sala* 401/3

— Tel 42-S79S

nervtr. «•feiltamenie. A el»«**e qu*
r^ritaent*. Itio è. a cl»**e bur-
raeta. Mltliarr-a cetno «So. rttu
-t,mpr4*ertdt*m bem a» r-»es.«!d»
des preroenies da trab»tt»a>lar
na<-tor.al. Etlartl pronto a tu*
stlllar aquele «jut» esUvcr roístrco
o* irabalhaderes,

V»l opinar agora f*eba*tlilo Al-
tes Maitalháe» Scbrlaho. líder do
Slndltato dos Marcrneirot:

— O lançamento de uma carv
dldatura de Unlfto-Norlonal. cu|a
rnndldato Inspire a n*ats solida
«impatla do pova «cri o unteo
oteto de. certsmeiite. resolver »
crise poHtlca ejfUlente ça tvw«4»
oatna, aifravnda dc momento *
momento. Porque, em vcrdaae
o* candidatos até então cxliun-
tet nfto reúnem cm *cu dem*-
dor o apoio e tlmpatta fiai cia*-
«es populares, multo embora se»
|tm pttsoas respcf.ablllsslma»
Mas precisamos no» ccnvcnccr a
cá» metmes de qu? it) temo» dois
raminhos a •'fgiilr: eu trabalha
mos no sentido de engrandecer a
nossa pátria, ou, st:bc«t!m»*no»
l«re objetivo, mantcido pontos
de vista pessoal:. Se os paruaw
político» assim náo compreendo-
tem a dcmocr-tUa*'© táo nro-
paladla peles mc*mo» náo passa-
.-.'. dc ii. r.i e Itusárla .i ;¦ • i '
do leiloeiros. Nes»a» condições
só pela aprcentaçio de um can»
dldato que preencha os requisites
prlncipaU acima referido», pode-
remo» chegsr o uma soluçáo uni-
lárla e democrática.

O secretário do Sindicato do»
Trabalhadores PerroTlárlof ao
Rio de Janeiro foi breve, porém.
preciso:Observo que é gornl o ln-
•crés-e relativo á Indlcat-áo pelai
forças pro-rersislas da r.ossn pá
trla de um nome como cândida-
to da uriio nachnnl á prenidôn-
ela dn República.

Da Joáo Martins, do Sindica-
to do» Empregados no Comércio
Hoteleiro, líder da clasi", mem-
sro da diretoria e prosldonte do
Comitê Democrático Proflssio-
nal:

Se tudo fizermos pela Com-
tltu! . iU. . . »- »>
can-iida*o. Segundo 1 íormtçtwi
que temor, será um clvl, um d"-
mocrata sincero, um procressls-'a. Com estas qualidades, mal»
o compromisso dc *tatlsfa»er um
mínimo doa rclvlidlc-iviet do
proletariado, »le «erá ce*-tament>
eleito, porque o povo é quem de-
cldlrá nas urnas, e o povo vo-
tara em rcu candidato.

Manoel Alves da Rocha, pr»-
.«..dento do Sindicato das Traba-
Ihadores nas Indústrias Metalur-
gicas, emitiu êste ponto de vista-

— Um candidato civil, que
além dc possuir as qualidades de
democrata sincero e progressista,
assuma o compromisso dc sntts-
fazer uma série de reivindicações
mínimas do proloia «.-ido, é um
candidato de União NaclciJCtl, E"
assim que nós, metalúrgicos, o
veremos.

¦»»^'^'**i»^»*»^»»-*^*í»s!»»»4»»'Ç

DIVERSOS

HIPOTECAS
Para compra, aenda • hipoteca dl

tmnaeli, prorure o corretor
RENATO GUGKNIO MUI.LER

AVENIDA RIO BltANCO 128 —
BALA 1213 TELS 42 9Mfl i» 42-3S3B

COMITÊ* DISTRITAL DA ZONA DA LmVúlM.
NA: — Todas as mulheres daa células sob jurl!.»
deste Distrito para uma reunião dia 15, quinta -te»,
ás 15 horas, á rua Bento Cardaso n. 2.

COMITÊ* DISTRITAL DA ZONA DA LEOPOli
NA: — Todos os Secretários de Divulgarão desta ln
devem comMircer k rua Penedo n. 20. Aot ite©
Olaria, das 5 ás 22 horas, a fim dc apanhar mstttt
de propaganda.
Comanicado

COMITF/ DU5TRITAL DE ROCHA MIRANDA:
Todos os aderentes da célula de Honorlo Gurgei e bra
assim as jm^-hs residentes nesta Zona que ámjm
ingressar no Partido, hoje, &s 20.30 horas.

COMITÊ' DISTRITAL DO SUL: — Pede**a&ti
carregados de massa c eleitoral de todas as células â
bairro c de empresa que encaminhem á sede do Dt
trlto, á rua Jardim Botânico n. 7lfl o relaiorin «c-t
o trabalho de massa efetuado até esta data: rwl*'
ao mesmo tempo ás células que deixaram de etira* i
lista de 10 elementos para fiscal eleitoral, que c im
com a maior urgência.

O COMITÊ' DISTRITAL DF, ROCHA MIFAN"
Convida todos os secretários de Organizarão c r

nança.i das Células de Honorlo Ourgcl, Pavutia c T
Assú, para prestação de contas.

CÉLULA NAURICIO MENDES: — O C M. f
nica aos seus aderentes que as reuniões da mesma pa
sarâo a se realizar definitivamente ás sextas-feira
mesma hora e no local de costume.

O C. M. pede o comparcclmcnto do sccrctctloà
Célula "Natlvldade Lira".

O C. M. convida os iSecretarlos de Divulgação i
células que levaram folhetos e livretos há mais de t
mês a comparecerem com urgência, á rua Condi ò
Lagc n. 25. para fazer a respectiva prestação de conta

O C. fif. solicita a todos qoe pediram qualiliccfi
eleitoral no posto do P. C. B. á ma da Constitua?
n. 45, 1.° andar, que procurem com toda urgência «a
posto a fim de satisfazer exigências ou para rectr
os talões de protocolo que lhes permitirão retirar tr.
respectivos títulos.

O C. M. convida todos os secretários de Divulga^
cujas Células ainda não estão ligadas ao distritalj
sim como todos os Secretários dc Distritos, para ti'»"
buscar material de propaganda á rua Conde rfc Üf
n. 25.
Entrem de Lista

Chamamos atenção dos camaradas que tem
seu poder as listas dc contribuições para instala,
da sede do Partido, abaixo enumeradas, no sentido»
entregá-las imediatamente á Tesouraria do Metrooi
litano mesmo que não contenham assinaturas: 7,2*
36, 44, G5, 103, 114, 120, 122, 127, 138, 142, 151,»
192, 198, 199, 206, 215, 222, 225. 231, 238, 249, M
270, 274, 276, 292, 300, 304, 314 e 319. A entrega deve*
ser feita no seguinte horário: das 17,30 ás 20 hora
nos dias úleis e das 9,30 ás 13 horas nos domina

a) FRANCISCO GOMES
Secretario

Comitê Municipal de Niterói
Do Comitê Municipal de Niterói, pedem-nos

seguintes publicações: -,
Convoco os companheiros da Célula " f*0*,

nesto" a comparecer, á reunião de hoje dia 14, w _
horas, a fim de tratar de assuntos referente? ft W
nização de um "Pic-nic" e receber instruções rela
nadas com o próximo pleito eleitoral.

a) LOURIVAL COSTA

SDNVAL PALMEIRA
ADVOGADO

AT, Rio Branco. 1(11! - IS.» andai
Sala IS12 - Trl 42-113»

Luís WemocV* do Castro
ADVOGAI.O

RU* dn 1'ar.iio 4S - I.» — H»l» ÍS.
DUri.ii.ienle. di 12 ti 13 e IS 84 IS

fiura» Ktiratti Kl» -ta-iatlo».
Fon*: 21-108*.

IMPRESSOS
CartAe», carta», folheto», fntnra»,
iluiilliutiii, etc. Sltniiii.fi on em cAre»

O T A O
Organlinçlo Térnlrn de Arter

GrAflo-t»
A». Prealildita .Vllaon, Itu

S.« n.Hlnr • Siiln 43 • Fone Í8-7IM

SEGUROS
Fogo — Transportes — Acidente»

- Etc

LAURO DIOGENES
Corri-tnr ofielal

Tel. 43-1850 — Itna Bueno* Aires,
79 • aU* andar

RACIONAMENTO
DO ACUCAR E
DA CARNE

Vão ser distribuídos
os talões para 1946

O Serviço de Racionamento
da Prefeitura está cientificando
os interessados dc que será lnl-
ciada, dentro em breve, a troca
dos talões de racionamento de
carne e açúcar, para o ano de
1940. Essa troca será feita me-
dlíinte a devoluçáo das capas
das cadernetas, ora em uso, pe-
los consumidores, as quais con-
têm o número de registro no
serviço, claí-se do consumidor,
nome e endereço do responsa-
vel pelo domicilio e, no verro,
o carimbo do estabelecimento
fornecedor da carne verde. Os
talões de 1943 perderam o valor
para efeito de aquisição dos
novos talões. Os consumidores
que nfio possuírem as capas dos
talões, deverfio procurar regu-
larlzar a sltuaçáo, lmpreterlvel-
mente, até o dia 14 do corrente,
comparecendo á sede daquele
serviço, no 2o andar do Instltu-
to dos Resseguros do Brasil, á
Avenida Marechal Câmara, 159.

O QUE É PATRIOTISMO
ICONCL. DA 3." PAO.)

E quem na Polônia acredita, hoje, que os PU-
sudslcis, os Becks, e seus cúmplices, tivessem qual-
quer objetivo patriótico, com sua política antl-
soviética e pró-HItler?

Náo foi mais digno de inveja o destino do
"patriotismo" dos munlqulstas franceses e ln-
gleses, que, despresando os verdadeiros lnteres-
se» nacionais de seus países sabotaram teimosa-
mente a formnçfto de uma frente única de re-
slstencla contra a agressão alemá, tudo fizeram
para isolar a Unláo Soviética e deram á Alemã-
nha de Hltler liberdade dc açáo no Leste. Mes-
mo depcls que a Frnnça e a Inglaterra declara-
ram guerrn á Alemanha hitlerlr.ta, os governes
francês e inglês, respectlvnmcnte, de Daladier,
Reynnult e Chamberlaln, estavam, como todo
mundo sabe, muito menos interessados na de-
fesa de suas pátrias, que nas maquinações antl-
soviéticas, "em primeiro lugar dando assistência
militar e politica á Finlândia reacionária, futuro
satélite do imperialismo alemfio, que, jí nessa
época, se tinha convertido num trampolim parao ataque lmperlalista contra a URSS".

Nilo haveria necessidade de relembrar tudo
Isto, se alguns Jornais britânicos o franceses nâo
estivessem tentando, com referencias demago-
gicas, ao primeiro período desta guerra, desacre-
ditar o patriotismo dos comunistas. "Lembrem-
so de 1D39 e 1940". gritam os demanogos. "iem-
brem-sí! daquele perlgosisslmo período em que aUnlfio Soviética e os Estados Unidos nfto estavam

[ ainda em guerra com a Alemanha. Nessa épo-

tjji

ca, nossos comunistas também náo
cllnados a apoiar a Pátria cm sua P""»-^ 'i

Mas, se é necessário recordar ess.i 
^-^

guerra européia, porque não recoraar. ^,,
que nos primeiros oito meses, ou 8<?v -u(.r:i
cés e britânico, praticamente ;H';in'" e,,'hiiir.i
fizeram á Alemanha, náo realizai am „
operaçáo militar e nem siquer ":ml!! ,' e[lsno »
medida para fortalecer o poderl
seus países? Em lugar disso, o B°VE ujçjcs'de entáo atirou-se a uma furlcsa P«- -^.i, ;>
comunistas, e, Junto com « 6oV
Chamberlaln, forneceu armas aos i
finlandeses, que estavam em guerra il.,.bU
Soviética, "o governo dc Musscli
n mesma coisa". Mas ainda,
do Supremo Conselho de Ouen
em 6 de fevereiro de 1040. "isi
meses untes da invasão ria Fran
de Dunquerque", Daladier lnfor

di'-!'

berlaln que uma dlvlsáo france
a breve seriam mandadas
Evidentemente, portanto.

nutr j V

|lt»'|
íiiií»!

-ovem»
cabiam

cés e inglês daquele tempo t
com certeza qual o adversário 1"- ^on). M

claro que mm» *-' « hJ»*'

da w , ,i. çiiíi-'
do entretanto, em maio do lt " ",„ 

col»r
do governo Reynaud-Daladier ei .. 0 pn
o.«. patriotas franceses - e os ,9 (-
melro lugar - nfio capitular
trario. deram Inicio á sua le
contra os invasores alenifies.

combater. E'
não poderia despertar a »
tlelros patriotas da França e * ^ 
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pa ttà* Cml'-e 1*4 r««t-4a *
i*ç_* aa i-*fi-l Mamiel It-tb*-*
ÍS ft^tj-rW-W t»'**eíilo. o ff.
*_*.»# lt>_--8-af *<» Cwniie O*.
xmtmOi*. Ps-tfiif-wtua do Rio
f._*.._«i-- wi-itt-adka popular
tm -ir r*«?-i_r-i. -_3leivaMi-*a*
v mmtetm <_<a o .atatm-rn*
i» «t M*»e *-i»tl.l_j-._ta tteo-rjl
Itsmá Rabtia, «*m «.aíer a V.
r*_i * «SW*»»». »tr*ma Al «a
_43i -«rdBCda pf-rar**.

{Transferida a Confe-
rencb de Roberto

•Morena
r*t tíff«da do «ea fem*•-. :-.•*, a _*>«/«-«•»•

o ÍSÍtr ii-.4_f_l
l__t-f-f Hateaa detetu
Ut fúlê oattn so Coniíe
{-rsííirfáyto /*fí-yíf.ii_ira
te*PíiínJocUTé, Io* ttons-
mim tara a *f-o_i**a rer-
f.*/m_. at sa flora., na
ttít 4m*-*l* eatutede é
*w tlaqitité, U, era Sam-
r.*a. u tíma amo pafes-
tr» tná o if-rtiinfe." "A
»{_» da» •".sili-TM draíro
í;_ »i.".!fi"i *»cpsfar«''.

MANDEM SEUS
ENDEREÇOS
COM URGÊNCIA

redimo» so» Comitês
populare* de todo o Bra-
»il que no* enviem com
tt-la a urgência possl-
fl o* stu* endereço»,
«rm a*»fm como o* no-
mrt de teu» dlrctorc».

K.«a« informaçõr» são
4- irande importância
pira nó*. - desde Ji,¦.-rulrumiv A eorrt*-
P-ndrncla poderá ser
entl.d» ao redator Mau-
rido Koitman ou ao ge-rente. sr. Afonso Sérgio
Frrrrir» Portes, á Ave-
nli!» Aparicio Horge»,
n° 207. Ill.o andar, ftio
dr ..ndro.

Comitê Democra-
tico Progressista

de Olaria
Homenagem Póstuma
ao dr. Pedro Ernesto

Clí» ('—.!'-• f|l-| r -,-t.
doada ae maredotei 4e
OHt*. at -*-,iM do iai>f.
titfertf r»f<si_f_»i>-., e ea po-ra em qttel. tmta u home-
neífr-i -rs* urtú ptetlaUono du l. cr-ienad. a»
18 fiote*. »a i-d- re-del 4
«a .•-?;:-* 3-A. 00 MB*
«foto bratifd «, rafa obra
Kwiaf e mt*/ to4o» ff«fi.rc4e.
t'.'9iá da pelatra o dr.Cam pat Co Vai.

O Comitê de Olaria es-
pero o cfimparecinento 4eíotfttt ot eemités dent-rrd*
fíre». -.-sf-.is.-r.--ff o» dotona da l.eor*cJdme.

qpjmw iiB-tíicflATií'-*
utmA «-.!'. ¦_-_------..»._.-»
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VIDA SINDICAL
*t'ai*iM «líSAt i»« ns-
MRtUt. »»A||A «*» tlIAttA'

1 -lAi-iRí-. r V T1W*t«f»0«.
TM» K « AliOAS ir_-^r==_-r.

»^» Çi***|i» |lt-**-r*-at i*» Ttu*
***** «ia |* »t«..v» (4 u.i-j
p_M wwr* «w a»i-»***i«# -¦_•
»v»_4.i_j«» jt» fSfeãjgi tt-*4_..u-
na» a Ali»*')- '»- li.* ii- Janeira
.. 4M -*li_ft_4» tr» "fl*l»..*M»»
«W f-tt** f«-»*f»-t*f»l*4 -..-411». »
t_ttm tt» ls»!_»:i,»-v-T* o» itMtij.
um H-acãra *«»*i «t- sranas***** _**m_j-ta d* Km«-_-4>«»
•-»t|t»r-n, o nsSBs_ta -Ifi. _ã_
ímt «u 0-«»n« t u 44»..a_4» K*

hora»» i ata r4*rt**,r uma aadi-i»»
o* ifu *.t*a drifirtiiida a um*.
dm,

T R A !t At. II.MM .'Uri Ct*t..'ü ".»»-¦' •••.«« rt-M M?i.
líWil'0 HiU. .-_..---.---_-.-«---
ttta-»tfia w**. imim»** ,*•*.«»•

mtfVta «tMl» «** 8»ti-tí««->* Cam*
mm ptui » i*mt«ftf«a líndKBl
niiniiMii**. a u#i»Tf»i4« <ti «im»»
raia d**» i*.-_«i»i*o_» *t«r.t4
qm !««*- t ».i _-_.». tra t_wi_» da*
ifiMnitVWM*'* i'411-j»»!*». »'* íulíf
iittMii.-»!-, nt*-*áí*e* t4ir»M«<_ llld,
qm laratf*>. a iTr?*-*»**- hra*!»
w*t* ao OammM fttmifc-l SIhb-»-»*_ ijartm-a, a pila J_#as*a!«__, t*m leietrama «t» nipant»ntUMO-, a _a***l«i4« A*1-!.-*»-, as* i -

•ar» Atem** e a ad*-»,*44 Jutla'istans,

W&BwM*
I 1UI..UI»

tl «-U-4-. «!.»__,,„ * t»» |«t»• ••• «> •«•-«_ II . It* «I li» , Pm

Ç OMITE" DEMOCRÁTICO
PROORESSISTA DA PIE-DADE

Jbif Comitê «tá convidando«o-f* w Ktti auicclados para umaPif-e reunião, amanha, áa 1."***- n» «de á rua Manoel VI-"frio n m, sobrado, a fim de
U Proceder » eleição da nova dl-it.erli.

AOS COMITÊS
DA ZONA NORTE

-* Comf.jiJo de Alfabeti-»«Ç-o «(a convocando to-«Joi w Comitês Populares«sons norfe para se reu-«Irem "to/c, ái 18 horas,«a llffa da Defesa Nado-fll1'. a /ím de eleger seutepresentante junto á Co-W'!.-- de Intercâmbio dembctaaçao - tomar co-Mecimcnto dos trabalhosCaminhados pela mesma.

Waldemar Figueiredo

A- A. Moura Sobrinho
Rn. ,., A""'OGAI)OS
»-* Miguel Como, 27-7.' and.

__ I'ono 23-4934

OPERAM O ADIA*
5JENT0 DAS
ELEIÇÕES PRE-

Tr,!,r_.AMA K*VIAno AOm.siDrNTE jose'•''MlAItKS 
,. - (
JOMHtulntctn^ o BrasüicaTou" Pr7fu,id"a

Campanha de
alfabetização

O representante tfa ta-
na do Centro etld *o»_n-
fondo o compareclmeafo
«foi repreeentontes dos se-
gulntes Comitês: Morro de
Torres Homem. Morro de
Sáo Carlos, Morto da For-
mlga. Morro do Querose-
ne e edlacencias, Catum-
bl, Santo Cristo. Sanfona,
Centro tfa Cidade, Saúde
e lapa-Bsptanado 4o Sena-
do pata uma reunião na
sede da Liga da Defesa
Nacional, no/e, 4* 18 horas,
para eleger-te um noto
representante para a to-
na 4o Centro em tubstt-
tulçáo ao atual, 4emisslo-
narlo. __' fmprMdndít_l o
comparecimento de todos,
para que a referida tona
nâo fique tem represen-
tante na atual emergen-
cia.

CORRESPONDERIA
DOS COMITÊS

POPULARES
Solfclfamoi aoi Comfféi

Populares do Distrito Fe-
deral enviarem-nos sua
correspondência de prefe-rcncla á tarde, a fim de
que sejam evitados posst-veís atrasos nas publica-
ções.

Essa correspondência de-
verá ser assinada por
qualquer dos dirigentes dos
Comitês, bem assim como
datada.

invocação da Assembléia
aspiração do povo

mente ,,
»m das díl massa como
«o rZ . mals democráticosno\o governo.
Cb0-?00 a lsso' « banrárlos
tilho n„ l1'"1' Manocl José Por-
CJ^r*' M"lo Hermeto e
•o p„,eu B< de Aul'eu cnvlnram
teleRSe!lte jMé Linhares um

:rr;,|líl ''*' «mgrat
liWaii,»-1»- dafl"(*lc anseio eml-
"^rêtiJa-j- ?on8fatulaçÔes pela

•emente 
popular, .salientando.Ue «.uardavi

-_5
lento d

Víim, como comple-
..-•-e ato, o adiamento*!...'• presidenciais.

AS ATIVIDADES DA
ASSOCIAÇÃO DO EX-
COMBATENTE

Reunlr-se-á, hoje. ás 20 hora»,
em sua sede provisória, K Ave-
nlda Augusto Severo, n° 4. a dl-
rctorla provisória da Avoclição
do Ex-Combatente, a fim de tr»-
tar de assuntos de suma Impor-
linda, ligados ao estudo dos es-
tatutos, bem como, do me.ldni
práticas de caráter Interno, da-
qiicla entidade. Para çssa reu-
nláo são convidados todos os ex-
combatentes da FEU. FAB. Ma-
rlnha de Guerra i» Mercante, rt-
sldente nseta capital.
A ENTREGA DOS "RICORD1"

AOS INTERESSADOS
A diretoria dn Associação do

Ex-Combatente, determinou a en-
irega dos objetos que th. foram
cedidos pelos expedicionários
desta capital, para fins da Ex-
posição do "Rlcordl" realizada
no bairro dc Laranjeiras. O, lu-
teressados serão ntendldoi cm
sua serie, diariamente, a partir»
das 20 horas.
ORGANIZA-SE A ASSOCIAÇÃO

DO EX-COMBATENTE DF.
TERESÓPOMS

Visitou, nnte-ontem, a sede da
Associação do Ex-Combatente
desta capital, o expedicionário
Vítor Raje Jahara, que velo as-
sentar medidas objetivos no sen-
tido da 'organização da Asstvla-
ção do Ex-Combatente de Tero
sópolls, a qual Já coi'ta com
grande número de expedlcloná-
rios.

A diretoria provisória Informou
áouele expedicionário dos obje.
tivos da Associação, Hipotecando
todo o apoio e solldarieda.do á cn-
tldade tia cidade vizinha.

Di sso Fioosevell:
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'¦"¦oi são armas aa guerra de idéias!
c'°a todos os livros que desejar, pagando pelo reembolso

¦ na cidade cm que reside. Damos, sem compromisso," "ttnaçães possíveis sobre qualquer assunto, de interessei_r_ v s

TELEVISÃO
C-A-IXA POSTAL 3.366 — RIO DE JANEIRO

Acaba de sair:
Historia da Êp.ca do Capitalismo Industrial

por A. EFIMOV c N. FREIUERO — (2 Vol.)
cada volume  r . 18.00

,0* mais importantes Jatos da htstárta do
Capitalismo analisados d lus do marxismo. Al*

guns capítulos dessa obra:

A Reroluçfio na Inglaterra na s**_unda me*
tade do _*_.uJo XV..!, A grande Revolução Fran-
cosa, A Época da Aiuemblcia Constituinte e Lc*

gtslalltfa, O movimento Cartlsta na Inglaterra,
A ..••.¦(,,•:•.¦»„ de 1818 na Alcmanlia, A luta peia
Independência e a guerra civil na América do
Norte, A conquista de Colônias. O Movimento
de Unificação Nacional. A Comuna de Paris.

Á venda em todas as livrarias

Editorial Vitória Ltda.
RUA SÀO JOSÉ, 93-1.° and. -- RIO

Atende-se pelo Reembolso Postal

o CO.Vüt.*>.v-s i*i$oiesi. _*r**t?.*******2S, » rmü-tr-i _ •«•
aAa. em ,Vif*tm. eví-ao oda svài<* demt de lett.io, *v»;**4e*i*w emaaOKtUaa, em umn ene*, u elem* d_« r»ii_»4l*iaí-*frj Ihni.
PtUStt, É* «»# tu* tampfeeuten, ptilWumeate. a 1»»*,--r*».-_»
4t *.»»i eoami. -*•**» esse. S*e te*'*** *.< alem das f#a»»«i-ai* tai.ai* e *e íüça lumuem. ** f4a*,a aa**-»»al 1 »tgre.-r«ra *«
msm a tieete «ríi'i«.-»«tt « /afará C*«*.'**d^._,-ki c.t«al ias T»a»ea!-i»*.«t» «v^i» çms'*m »*»do d»-**»de* d-iaaai de tetes a
Mrtm .f..'t.<ear«.i4i. *«_4 atufdaaifo ffi»V*aci mpettfttm de de*«fniiaisi r«r*ff_»iiai de tfotolHeÀr***. oatrts e_a»ir«»d«i aaasMas
de erat-M at»af. lal»» a» «taiaoi a«n»*i->i qae drvfdi *»» frafadai
aa itlstaule 4».-»*iU'ri4 p»t_*r4*i* tf* »-.**'* mata tt tmteer*
utale eu. ttaial .edwei da fdfe'Ka Aa*-*-«ol de *fef«*«*« do Sta-
da »*_ no. Conn te tshe. ei laarms.wi detle *,*a*,t fifalwft.
fi'*ít*tf_i i»»»i{r«iit. de nf*i i*»í«**faii*ra paro a tfrfeia tfa ho*mi
pir»a. e4«» ed* mdttulmOd** p:tq*e a* ttu li-eaif* »., lhe !*•¦ rafla-s r;ie diffifo.

r«*»iV«-j nd-t rdo *r*-fs't*r-'*e-*rf. ae»*t f»al-B'-.e4afa< po»fi*rBl»»f*.ue*s te eetantiet* tnq')e4te4*i en err»f8"*.a dai r_.'*e»*»mi p**-!¦> !¦•!.!! n-riiii-i aa t/*nla*do «isdfra' Pm tem farda, a dt*e»-d» do tso&mtaiu itea»-Ia.tralharda «.'.««-a a ,_a d*»'ítja<»l» ao
C«.*5'<*--» Sie-if.f Ftimmaif- Sei*, este, t*i lata -m-qtneti*-.
uai ten ptertt aV ase píafa m hoím.'' «í.-t» taasSlfrai «fl-
t*ift»r.'/e4-»t »a f»»et4_ tfí- »edfrara* /..«:«, e Itfiet. ,Va roff-9»eriii
*:¦<¦ ilustra est* noi* t4tm**e. de pt ot tts. Ootut Jatit* de Ott*
eti-e, Jtu4 Vtttnte Ferreiro, Cfeediinior Vt.» * ta.tfttica de Sd*
ra, MfMíwnt d* tfrf-ca*_i» tfa _*d*at*a dt Motert;, q*t emparetetA
oo t*. T-,fr-n_ .M,_-,-,! Fiemimme.

O TOtMO ciVitltiA líiin.i
1- a -«fMnie »• ui».».. de ft-n-i*

?*»,_- , 1»4 pmuf ds» dm !-• d*
Bi>*i*r. de l-tv •-»«•.»«-» m tra*
Ulhamae* »m trt-t_»t*-*iT-. 4# «a*.
»». * «ivif *ti"ttt» a pettewr -»
«t-IÍM»'.'* »»t*ltr» -_.1l4_.lf-»! "

em _n »i - r*rt tmos — ***.
tlmtl** t'|| K»it»l — •r»»i|»..'.,
,«, eml _. t*jf mt» - • c turni.
timr d* »t-.»i_-.|..!_s - as siaas

¦ •:_.»'-i>'- »it *i-.q fü.t,. ». crft*om "tiittafTtii" itituMpct-
tt» «»...'.!4»t-..i - Clt t«_»>~l

Ut-i_-. a HmMHta M *t*m mu*
uwÉe.1 aeiT»-*- V\* a í-rí-Bia» a
tt-ftaa_r-fa »ia»»*a4* *{*aaN-_»
nttriit* Utal-íí.. HIU. m» ii*-»!»-.
?Win aa Camp-*» n-;af*--itta4S«»
tala* _.*:____>»« tintli-at* »a 1.*
P-B-r*»*-» t»««tli*»l Ht*ir.ir*itr»>,
«i.h»„i._!i» t*t* itt-i-taftir. 4* •_**
Ui?-ik»t«_i-- c<mi'-i.atttti *._*»* »
«cn» i.a*i «mira a i*.-»-»,«_.«. a
eperaitt-rlo tmi«fi*-»l re*«n|..í_)
ttn l*»rt*„ nwm tiainí» r«*>gr*3*-io
mitrtdtat e. «•_*«.•• ittt<-*4<- 4_«
n_.u*ir»*»r-t-»rw» iii*.i-ri(.- r*»ut»c.
si»» calocai a t-mt-atiitru* nada*
_g| i.„ nitti a-» «-.-.i.at.

l*rif _»*.», «** ii*U4ih«4'-fa* da

A PROPÓSITO DE "O D.RA-
MA DOS SALINEIROS"

Declarações do operário Gonçafo
Luiz confirmando o que publicamos

"O Drama do» Sallntlras" II*
tulo dado a uma notável c«rt»
;-:!,.! ia. cm nosao suplemcntr
de domingo, a nó» enviada pur
um trabalhador da» salina* dt
M' \- .-" tm que é pintada .1 ró-
res vivos a vida «le misérias oa-
quelc» ¦-..:. ir . tem desperrade
o maior Interesse no selo da .na»-
sa. que se como.e ante ca sofri
mento» daqueles InfdUcs brxil-
Iclros, explorado» por braslldro:
Inescrupulosos e reacionários.

A propósito esteve em nosso re>
daçáo o operário Oonçalo Luiz
que, dcpol» de haver esclareclar
ter trabalhado na Estrada dr
Ferro de Mossoró, estando, policm contado perman-nte com or
sallndro*. declarou-nos:

— "Vim aqui para confirmar
a publicação feita domingo pas-sado, sob o titulo de "O Drama
dos Ballnelros". Estive diirantr
multo tempo Junto Aquela genue posso osegurar ser tudo aqui-
Io verdade. Apenas, o senhoi
Francisco Oullherme náo men-
clonou o passado, que era mil
vezes pior. Mos Isso não admira
o sallndro é mesmo assim. Nãose queixa demais, procura viver
do fruto do seu trabalho, se bem
que esso não dé .jara v'vcr. Que-
ro, entretanto, salientar que o srFrancisco Oullherme não men-
clonou sua própria pessoas, queé, aliás, a do tipo perfeito do sa-
llnclro, Tem cisto senhor doze
filhos, todos eles trabalhadorc:

das salinas. Inteiramente ligado-
áquda vida em que tantos bra-
sllclro» pereceram de doença», t
mingua dc medicamento» e oslt-
f-nda social.

Vim para hipotecar minha In-
telra solidariedade Aquele gestido «r. Franclso Oullherme. tra-
sendo uo conhecimento do» brasllclro» o quanto sofre os «ali-
nelros de Miasoró, 6 espera dro.ue se tomrm providências qulhes padroni.-c uma nível do ildn
compatível com o esforço quedlspendcm no trabalho dlárl-".

CONGRATULAÇÕES
PELA CONVOCAÇÃO
DA CONSTITUINTE

VISITAI'OS UMA COMIS-
SA ODE OPERÁRIOS 

Esteve ontem em nossa reda-
ção, a fim de congratular-se co-
nosco pela convocação da As-
scmbléla Constituinte, uma co-
missão dc trabalhadores em cons-
truçáo civil, composta dos ope
rários Benigno Pcrcs, Anísio
Ferreira, Alberto Pereira Men-
des, Antenor Azevedo, Brnsillno
Maggl, Amllcar Reis e Alberto
Martins Loureiro que através a
TRIBUNA POPULAR, hipoteca-
ram sua Inteira solidariedade e
a do toda a classe á linha do
Partido Comunista do Brasil c
ao seu líder Luiz Ca-'-- Prestes.

TELEGRAMAS
Em virtude da convocação da

Assembléia Constituinte, campa-
nha genuinamente popular e em
que colaborou este Jornal, nos
fornm endereçados pelos banca-
rios Renato Souza, Dantes Ed-
mundo Montes, Manuel Portllhr
Bentes e João Batista Oneto. ns-
sim como pelo sr. Jorge Batista
Lima, respectivamente, os seguin-
tes telegramas:"Ao ser convocada a As.icm-
bléia Constituinte, os bancárias
abaixo assinados congratularam-
se com a TRIBUNA POPULAR,
arauto dos Interesses dos traba-
lhadores"."Companheiros da TRIBUNA
popular, congratulo-me com
vocês pela vitória das aspira-
ções do povo, traduzida na con-
vocação da Assembléia Constltu-
Inte, reivindicação defendida com
segurança e destnnor por esse or-
rrão verdadeiramente representai)-
te do povo"..

0 Prefeito visitou
a Comissão do ?-!a-
ro da cidade *

O prefeito Phlladdpho de
Azevedo, acompanhado do en-
gcnhrlro Paulo Guedes visitou,
ontem, pela «ranhá, n Cnmls«ãn
do Plano da Cidade. Rpcebldo
pelo chefe daqu-le serviço, rn-
e-rnhclro José Ollvdia. o Pro-
feito mostrou-se vivarrente In-
tnressado cm conhecir os deta-
lhes dos estudos pa-a n solur-ao
dos problemas da cldide. prln--Vpalirrnte o do tráfeio.

O enrrcnhelro Joré Oliveira,
fez entáo, urr.a mlnudosR expo-
slçâo dos plnno3 de obras mais
urgentes, como a ligação da ave-
nlda Tljuca com o centro pornm» via de acpsso mais rápido;
ft complementação das obras dc
trechos da avenida Maracnnã;
a ligação da avenida Ornç3 Ara-
nha com a rua da Quitanda: r
ligação dn.s barcas com a ave-
nlda Rio Branco pela rua Eras-
mo Braga; a ligação da Praça
da Bandeira com o Boulevard
Vinte e Oito de Setembro, e o
da ma Antônio Basllio com AI-
mirante Cnckrane, aliviando as-
sim o tráfego da Praça Saenz
Pena.

O prefeito Phlladdpno de Azc-
eedo, mostrou-se multo interes-
sado na situação dos clubes náu-
ticos e na construção de balneá-
rias nos subúrbios, sendo então
Informado que todos essas obrns
são de execução rápida, e de
pouco custo para a Ptefeltura.
Com a finalidade de melhorar o
tráfego da cidade, o Prefeito de-
terminou que algumas obvas te-
nham Inicio Imediato, melhoran-
do assim a condução da popula-
çáo carioca.

BES RECREATIVOS
AVISO ÂS ESCOLAS
DE SAMBA E CLU-

Convidamos todos os di-
retores dc clubes reercatt-
vos, escolas de samba, ran-
chos, etc. para enviarem
notas sobre festas, reu-
niões dansantes c demais
atividades recreativas, de
suas sociedades, para a se-
cçt.o especializada a ser
cHada neste jornal, A re-
ferida secção estará a car-
ço dos cronistas "Satanaz"
e "Grisú". a quem deve
ser diriíjida toda a corres-
pendência especializada.

AS OS ífÉlIíliÉÍ..
ransportes Mariiiis

Fala sobre as eleições no Sindicato Na-
cional o sr. João Ferreira Cavalcanti

»______Si-1M_^_i____»< T_-._i_"I |_-_a»»**-a, utjmttm qm «»**t.« d*¦*•
l.mm - «-fitttro l-Sai—aa-aISSSJS'_?-_i---T-.--Sggg**J^**f:
!W_i3___Ll;í_!S

S2SSSU.ut*t*áK!; s^;«k:;
I*» - a «í*_alt_. caua-rdi»« --Hí*. *ll-_-l»*-ADÍto

nano «c* a_.«-Mtaa tf* sa**- »..¦
mt" © nlulo t_',aUe!^t4o t»da ra-bela: *•• — . tf. manima» ío-
«it. a» er*!ií:.-»ry-, r *Milfka<A«-
4-..-.«i' r-tn-i os *a!ar«ot pagoa, %u-
..:.».* ao* tfa tabfta.

Draíii.
kl

I.IIIEROADE nif-DICAL HA YL^LZ
AROl-Vn.VA  - ~à*

I1ICAI.
ft-nUl-tlO a (Tf«- :1 !»:|r tf» 11.

br 1 _!__* h;i..;i. »i. ttmut tarvuiiiam.n.i»-us.,.. 1 « ...,i..--.« rada»
it,i-..'4tti*ti 1 «... tm**, um etui>»
4« I.*4t4ll»-ítir-i rí-.vi.--i ao Ml»
mm., «t- »'_.-«!{» o tegmiue te»

> -O* aa»»»-. BMim-lo- solid»
liui-.es Aliii». »A. P,»__»Oi i»*» * V. itvcia «tue coaesda

tipre-taiMiit- de SI SJi.-tt,ai»• . *»m*t!a !;i*-.->ti_.,- 1;;-..;,.«s, t«aiM>t'-
ihísúií» a Unlio TítU-liuia 1,. diiulo a«lm «a r»»tfitl|»l"* tean*
cal «i-.ürii. __rt_,i o MinUito tra «-Mararfadca r» viiona «ia De»
.iiieo-r. Oanenl trdapilltta. ao «narrarfa. Ao m#*mo tttnp» w.»»
qual ap_tae_tBta.il »* t-r-uime, ««enam tonira cs aio* de vlokit*
trs:_j-:4Ç.'r, ;«-.»;,U-i.-nl, .1. r,. ;•!» MUCadM í«S--t4 a J-ITt»!teri-i de «tio: timpl» Ubridade «a-
alral. d" imjtrrn-_i. «le ;..,.-. edlrrno fle irur.ií_> e «1* eme. qu.a Hxst!«ü:i* tf» Trabainj e _-»_••

iiiliii :;.» roPULAH. rra Ha»
grani» »..:»;_.¦- r«i«i a li>-..',»_.
ue l_rmm_w, iau» Orlindo p_r-
Ida. l*.__n*i-r»» A'.*u Awwiítt, 7M

\tUSt) »)..i-i «« tmilte a i»;.'i<- Qu-tfrr» ile S». Watli*- íjtiadna
jni-r a» «.-«to» tr»>_ini-ia». e \m 8** ,v*1**'- •?** t^ntitx .'oa
I que ees.» a ptriieganda e"fli-trat i Atn«4tl_» «Ja Ssita. Jt-__ Altr»,A tltlçâo hA m.*f» lealliada r*Wn_lraçi*»'*. Além do aumen* rm f4W «j» C-_nt_i_lamr* Pmtt |OMi____Be An'«mia da 8m__a Xr-«1 tí;»i;ft:o Ni-i.-ul d.s Con-«?o geral 4? ntartea jtsn a «»»> souclianm. lamba». . tetosa- !n»"' lareira Cesta. Píilro Altt-t,..41. . ... 4.4.i_ir„-«».. _.-,__ - .*, .-.«,..-..,.-.». .m „,*¦*, _i m ,r-, - _,, _«_ rt_a"amcni<--» da» a»_-»_í4- J"»'(l. » i.ntr» ninaoo, i*t***'.-«• Remsto.l» *mTifas-piis'..- Mi- í vt*-'o do* na *:« itor*-*• d* 'ra 
\tfiet gretnial» e «1 «to dfemoM.br_ i '!r-° *•«* Oliveira. Mdrelír* tf» Ril*:..,-.. • 'v-.-u crr.i-:.. .ir ir.. Balho, vlflo qu* ;rib.ii-.i.T._4 t „, ;t!_r._v» in..,:i;._v «.oiicturam I*» **•-.•**• J-ar Ctnla da ftlia,

ver. i:.--n-r dcconeniamínto nr itc-i-cniemente. era íi an.. vx- j lln»lmen!t>. • teisrad» dc_» l_«*l.. -«ei-Mo Qudtiíf. Ja*«m MlLigre-,
st-io 4» eia-ie. dada a manrlra traordínfrto». .i,- t*mbai_to do» empresado» co-1X*™! de Andrade. AtxUrdo co
_»:-,ntu pel* qual f« proces* — *n* longo Memorttl que fidals. iValle. Mnrdlt». Aiinaiui d-« 8»».
tsda,

/. r.--4 da ocorrência, aliia.
faio Inédito na nit.drta tfes sm*
ei »: • ouvlmo» ontem em not-
ta r ¦.• .'_¦• o mariil.no Joto per.
re.ra Cavalcanel. membro d» d»,
reiori» oue já devia ter sido
»ub*lliu!da, q:,. noi fez as go*
...•„...¦. i: ...-.:..',.'.1-..

1 1 1 K...! ^ AM LAVEIS
Coma membro que »ou da Di-

recria que já deveria ter sida
r.bs.i ;.....t, aau .:..- pclio parafalar, — afirma de Inldo o cn
trevUtado. — Interpreto o p.ivsamenio c o anseio de lôd* a
claíic. que quer »er rcprc»"ntn.
d» por uma diretor!» ligada aw
maritlmi* e conscle..:» do» »uu«
devem de - :.-1 A irenie de :*¦¦¦
das as n-.-.::.:.! ...-,,, -. ,; 1 datie.
O qus *c ;• i- ..•: em nono Bln-
dlcato diz bem di fatia que noifaz a liberdade tliiúlcal, que t
hoje o objetivo de todas" a» cam-
panha» do proletariado njcio-
n.il.

Sm ní-embléla rea!!_ai!ri rm
SlmllciU*. ascmblíla fia qualnem ilvc-mos conhe.lmínto, tol
delta — num passe de raà-lra —
uma diretoria, cujo» nome» fo*ram levados ao Ministério doTrabalho, para a devida homn.logoçáo e empessamento da mes
ma. Acontece que esta direto-rli, com violação de todo» os ar-1130». alíneas «¦ parágrafos ocaB. tatutos, foi elulla por 10 an-j-
dados

A classe náo pode ncelur
tal dlrrçao fantoche.

TEMPOS NOVOS. NOVOS
DIRIGENTES

Ainda falando sênre o» acon-
tccimcntoa om seu Sluditato,
continua o mintlnu Joáo Ferro;-ra Cavalcanti:

Não estamos mala na época
que oa dirigentes slnaleji. U(Meram Impostos por vontade» eu-tranna» á vontade dos trauaüia-dores. Nem suportamos mais dl-rlRcntes que náo sejam legitimuexpressão da classe, nela ,nt_-
grades, e capazes de sentir e IM-terpreiar todas as suas aspiraçói.-,
e reivindicações. Já passaramos dl.is cm que çra possível lm-
pôr aos sindicato, diretoria, uefachada, e até mesmo supostos
dirigentes, sabidamente Doltclcl».Hoje os tempos são outru».
Queremos eleger ai nossas dlrf-tortas de acordo com os prlucl.pios domocrátlcos pelos quaissempre nos batemos. Aquela di-retorla fantocho, a aual já mereferi, embora eleita há uns trêsmeses passados, ainda não ío)empossada. Já apelamos para oMinistério do Trabalho, a fim de
que possamos, cm nova assem-bléia geral da classe, eleger II-vrement. os dirigentes do no»,so Sindicato para o biênio 46-17.Somos uma cIulso numerosa, quetem suas tradições de luta, sem-
pre na vanguarda do oroleía.-ia-do de nossa terra. Saberemos de-fendur as nossns tradições con-tra aqueles que procuram aba-tê-las por melo de golpes anil-democráticos e Ilegais,Temas uma série' de rel.«;i-dlcações fortomento sentidas pelaclasse. Para nprescntá-laa e is-vá-las a bom tormo .emo» ne-cessldade de uma diretoria qu_represente verdodnirsmctTt' 03marítimos Integrados em seu Sln-dicato. Nunca como hoJ0 senti-mos tão nitidamente a necsssi-dade da liberdade e autonomia
para os Sindicatos,Se Já gozamos de fato, dtuma série de liberdades, quo vl_-ram arejar a vida sindical noBrasil, ainda assim as coisas nãoestão como deveriam estar. En-
quanto puder existir lnterferen-
cia de autoridades policiais, os-tenslvas ou mascaradas, dentrodas organizações de classe osSindicatos não poderão ser' umelemento útil de colaboração en-tre os trabalhadores e 03 empr»-
gadores, no sentido do melhorrendimento da produção e en-
grandeclmento de nossa pátria.
O AUMENTO DE SALÁRIOS E

OUTRAS REIVINDICAÇÕES
Acerca da campanha do nu-

mento de salários em que está
empenhado o Sindicato dos Mu-rltlmos, declarou o entrevistado:Já solicitamos uma audlãn-
cia com o presidente da Repú-
bllca, na qual faremos a entrega
do Memorial om que estão ex-
nn.j_j.tVB ao rinusau mala «entJflfta

elaborvmeti. JA 10! melado I _*<*•
aertçlo. e dc IA enc4minh_4o
para a Comlss-o de -..arlnua
M':."4i.'.f. a quem cabe a •-u-
çáo do üo«-o e»»o. N.*aw me-
mortal ;..-, n.. alimenlaçâo a
bordo Igual para todo», rompida
aparelha*.**.*! para nari Ui- r a»
tiecessidadea de um r.c-orro ut*
Reine, horário .¦:::..::
pago em dinheiro, tallrlo !-.'.--
gral nn caio de doença contrai-
da rm tervlço e outros re.vlndl*
rnçíM Iguilmrnte rcnllda».
l'NID\DK SINDICAL. BASE DA

t-w. Zachatia» Rf-Jticnc». Lute .tad*. IT^i mS,tr_í S3E- ^&áS?&-ÍfiÃÍ2it

ri^o^»»^

2X2552 .-;?..•••..-»?¥ i» l._* E'nian«lo Paulo Ciairiiaiu,/M.*tialhndorw faráo. através de Mc-mor.t.1 focalizando o» tmn'*! nega*tlvo» do» atividade» da Secretaria
do Trabalho. ,

O DISSÍDIO DOS VIDREI-
nosORGANIZAÇÃO m-i K *,:! \

-O, marumio.. que com lan* | tIvoAsn^ca!.CdnoC,y_, âS&dS.
fílríí5ü.m .'«t,01^1.**0 .¦**-*"--•"***" I Xrafcatni-aiírt--. na» Indmtria» »ídefender » liberdade dos nt-/* vidro*. Cristal* e EincUw. _"Riode J.-intlro c.mira a Companhiamarc» durante a guerra. — t.r-
tmna o marítimo João Caval.anti.— vêem na unidade sindical a
Mie fundamente! da organizaria
Ux ciai** operária, «em a qualnunca tsremo» uma verdadeira
Drmocrada cr.i nossa ti-rri. As-
sim é que. conrequcnto com o
nosso passado de luta», com o
cesempenho que demos as r._*-
sa» tarclita de eucria. estamos
dlspcstcs » conquistar para o
nosso Sindicato uma Diretoria
que, vcrdidriramcnic represente
a cla.se e pessa ee colocar A
frente dela, neste momento em
que os trabalhadores dc todo oBrasil dão o máximo de seus os*
lorços nesta campanha do rodo-mociatlzaçáo.

Iuduurlal Sáo Paulo c Rio 8. A^realizada ontem, no Con»-'Iiii Rc-
glonal d.» Trabalho, culminououdltncla* Biitt.lorcj do metma
prucea.«i. num Unpt_.e esiabde»ddo iielos patrúes.

Em virtude do Impedimento, npresidência do Conielliu Rcgioiiildo Trabalho, deu o prazo de 18

ROUPAS USADAS
' ¦>[.;.r,.n.«f . «füilrra.»» r...i- .,

• •atl»». .ll»n.l..,r . !i„f|!lf|l|„— T«l. II.1*11
Tintviraria Aliada

l"J SKflAUO. t:RIJA

Catrnht-le Serra. Dotallcc Tetiu-Iir.no Silva, Amia Andrade Pe-rrlra, Jcel Nt» Pcrt-lni. Mar?-*rida r_ntcs e BtlDra Mártir.» Fim-tn".
RKCLAMAM A MBERDAD8
SINDICAL —^

Ainda pedindo a liberdade Mn*dlcal, fcl enviado ao Mlmy.ro doTrabalho ur.i telegrama «Ju teurseguinte:
— "O povo. uor seu» trabalha-

dores dndlcail-ades. reuníd.» tmCcml-HV) A rua Colina n. íl. rc-
picsentando vario» Sindicato»,
vçm conuraiül-r-se pela nomea*
ção de V. Exda. para dirigir oMlnlMerlo do Trabalho e rdie-rar à V. Excla., que se digne darampla r Irrestrita liberdade tln-dlcal. A Cnmlftáo: Josué Cmt»,Ncv»:on Gnnçnlvps, Juvenal Oll-vn. Mnnivl Penira. Joáo Evãn*
gclUla. José Medlim e JosàAllos".

MaiilFEST.il
ca^uNisTa

(Marx e Engels)
A celebro obra dot

-riadorcs do tocialismo
cient fico numa edição
lurorizada polo Partido
Comunista do Brasil. Ca*
pa de P.iulo Wcrneck.
Edições Horizonte, Lida.
>:. do Mercado, 9, 1.°and.
Preço .... Cr$ 5,00

Na» livrarias a
bancai dc jornais

ttpt-UtU (RlfDÍK_._NCU-

MANIFESTO
COMUNISTA

0 que os trabalhadores devem saber
Quo a legislação trabalhista Juízo da autoridade competentevigente foi conquista legitima do recursos de proteção nalvldiiol

m,Sfr.«r*dn ?rcRanl2;ad10' T •* tal» como óculos, mascaras lu-modificação dessa legislação, e vas e roupas especiais, para adefesa doa olhos, do aparelhoa sua rigorosa aplicação dependem da liberdade sindical, quefacultará aos sindicatos o con-
trole e fiscalização da sua apll-cação em benefício dos traba-lhai.orcs; que modificações e ai-teraçóos «Ia legislação em vigor
não devem ser feitas á revelia
das classes organizadas cm soussindicatos.
REVERES DOS EMPREGADO-
RES EM RELAÇA/ AO TRA-

BALHO DA MULHER
Art 389 — "Todo empregador

serã obrigado:
a) a prover os estabelecimentos
de medidas concernentes á hl-
glcnização dos motodos e locais
de trabalho, taÍ3 como ventila-
çáo e Iluminação, e outros queso fizerem necessários á segu-
rança e ao conforto das muihe-
res. a critério da autoridade
competente;

b) a instalar bebedouros, la-
vatorlns, aparelhos sanitários c
um vestiário, com armários ln-
dividuais privativos das .nuli.e-
res; dispor cadeiras e bancos
em numero suficiente, que per-
mltam ás lulheres trabalhar
sem grande esgotamento físico;

c) fornecer, gratuitamente, a

respiratório e da pele, dc açor-do com a natureza do traba-
lho.

Parágrafo único — Quandonão houver creches que atendam
convenientemente á proteção da
maternidade, a Juízo da autor!-dade competente, os estabeleci-
meiitos em que trabalharem pc-Io menos trinta mulheres, com
mais de 16 anos de idade, teráo
local apropriado, onde será per-mltido ás empregadas guardar,sob vigilância c asslstenclu, 03
seus filhos no período de ama-
mentaçâo.
VEDADO AO EMPREGADOR"Empregar a mulher em ser-
viço que demande o emprego de
torça muscular superior a vinte
(20) quilos para o trabalho con-
Unuo, ou vinte o cinco <25) qul-los para o trabalho ocasional"
iart. 390 da Conso.ldação).

Parágrafo unlco — "Não está
compreendida na determinação
deste artigo a remoção do mate-
rial feita por lmpulsão ou tração
ile vaganotes sobre trilhos, de
c.rros de mão ou quaisquer
aparelhos mecânicos".

BUTEIROS
Preclsam-se homens ou rapazes que conheçam a

profissão de Buteiro para a secção de Roupas Feitas
da "A Exposição Avenida". Tratar 110 1.° andar da
Av. Rio Branco, esquina da rua São José.

ORíENTAfÃO
ELEITORAL

TRABALHADORES!
A data das eleições se

aproiima. Na Assembléia
Constituinte os legítimos
representantes do povo da-
ráo ao Brasil uma Cons-
tltulcão verdadeiramente
democrática, que virá II-
bertar os Sindicatos de
uma tutela dc origem fas-ctta.

Trabalhador t — Teu
Volo 6 indispensável. Pro-
cura conhecer 0.1 condida-
fo.i do Povo e ouarda pa-ra cies o teu Voto de Ira-
balhador conetente e pa-Mota honesto.

0 DISSÍDIO COLETIVO
DOS TRABALHADORES
EM COMBUSTÍVEIS

FALTOU AO COMPROMIS-
SO O SINDICATO PATRO-
NAL — PROTESTO DOS
TRABALHADORES 

Sob a presidência do Juiz Tos*
tes Malta, realizou-se ontem, noCongresso Regional do Trabalho,
mais uma audiência de concilia-
ção do dissídio coletivo suscita-
do pelo Sindicato tios Trabalha*
dores nas Empresas Comercial»
de Minérios o Combustíveis Mine-rals do Rio de Janeiro contra oSindicato do Comercio Atacadi...
ta de Minérios c Combustíveis Ml*nerals.

Iniciados os trabalhos, falaram
os advogados das partes. Pelo»empregadores o sr. Silvio Cura-
do, o pelos trabalhadores o sr.Romulo Pcçanha Frcderlci.

Como não houvesse condliação,
cm virtude da entidade patronaldeclarar que não podia concedero aumento, o presidente do (3on*sellio Regional do Trabalho, re*meteu para u Procuradoria Re-
glonal do Trabalho, os autos do
processo para ser emitido o pa-recer daquele orgáo.

PROTESTO DOS TRABA-
LHADORES •——-

Logo após a audiência de con-
clllação, esteve cm nossa redação
uma comissão de trabalhadores
das empresas de minérios c cora*
bustlvcls minerais, para protestarcontra a atitude dos patrõt.e quafaltaram ao compromisso assumi-
do na audiência passada, quan-do requererem do Conselho Re-
glonal do Trabalho o prazo de
cinco dias para apresentar uma
tabela de conciliação. No enton-
to, na audiência realizada ontem,
declarou o Sindicato Patronal, queas empresas não estão cm con-
dlções de pagar os aumentos.

O operário Lauro Lindolfo,
em nome da comissão declarou:— Confiamos no entanto. 11*
Justiça do Trabalho, que decidi-
rá de maneira sólida e acertada
a nossa questão, concedendo ns-
:dm o aumento por que nos b«-
temos, em campanha pacifica e
ordelr».
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Mais equilibrado, com as chuvas, o G. P. io de Novembro
Recusando a presidência ío Jockey Club o sr. |
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CMRDU

lia-frira, i« tta r.»-e:.'.«\ A»
n tmttti, no 8*a« •*t»-st»<>*48
»41íW*r. * ÜBO» Nkítartal tf*
í-ftáiu* «alu» o »' i it * een»

.-:.. d» ml* efítUtl tem um
-.ef.*l d» canto, ttttdo toam «o»

. U r.-.-.ira Ma.*t«t .-.f.
An:;-;<»•:•;: í» *•> ».'»: - pet

vttttím i'o'.!!*:io. «r-.tí» canto-
T» nr' II»:* O nr.ir.il prOCT»-
cm: r-v <¦•¦: — S* ro m'*ml:
Nir.» !«*•.»•*. — ReniA da "IM»
:."> d* lohtU": Ottetti run»
i» _ r.tif d* :¦-.-.». Au taord d*
ron: B**f*I — Ia't»t*nt *i 1«*
fflrtltrSrfti • V«x*lU»* «re forra*
dt n*b*nfr»: VlIU-Tutatat**» -
i -i: :; d* M*rt,onu dt aanto»;
ta«ftnio Ft-rnandr* —> O tM* da
tnlnh» vtd*; C»m»rr> C.-u-r.!»-
rt — Por <• •" ' ¦» !'-••*•• —
• i.t-».-•:» LtteUrto 0»4W — AT'
¦«.•>•. lUdatTt*» On»UB —
•-ai.:» x'r.rn: frYarvdMO tC
,--.r.» — Awttmtrfaçâ-»,

A «itntd* «»mA tt*atsttt*d* *o
rtuWlco.

I* t»«* ntm» r**-*-'* * $*»**** ** *%*>»*** ^m*dt t* «**.**¦»
m**mv*, ». *»**»« ml* t*m * tttjmw** iwtWitifjtiw 4 ¦ mf**f»r*#f*
# dA **>«iif«, tm <t*t*w**i*t d* t**t*w*4*49 4m ttís», A h**U*
4*ju t em**»**' tt»** m*titm tm « ****** d* N*i Wms *
f»n * tmi******* dt %**. WfftflM ** «»**-*-r*4# — • *.**<«*
«*ltf« « a.KH'4 » * AI*tH*tha, A* *+** éwm. t*lt*i**t<\ *-**»!•»*** i*r,',4.u *m *te*m>***f 1***%** *»»»** » **lm i*m",
©•m «Mtttttt "»**** int" » %va* l'Mfitt»*»ra»»M ***>* t*tm » di-
hi****. Nio A« •*>*»# ft.**^ dt *t»tiâ*4*, » mim***t** m*
titnt*t« "fm**", » t*d* ttmlt* ttimt* *%tm, *%** t m*u» ta*
pmm c* miim y»* «» et**».* »ntitm*m tt t********** *****rG»*c*t* d* Kum". e*m * trtflffttf-Hr í»**i'# 8tá**t t»ftm,"Alma Ratm" fet tat***» tm t*tk*»t tt«* isltde» tf*í4*«,
tt*t* tt*w***e*ê* em e*vt*i t**** naile* mt*»t, t* tt****», ttt-
t»mt**i9. *mimt* tem * tdmt, lesado * tti» tm Sotttn
Kdti», 9 tt»»* l»*t*l 4H»»JÍ r*o »*»t«nrii»*l tmt** ***** MOIf*feBM
» tdt*9, A *t*i*ii;ts*é* d» **'* ttttttme*», * •¦....ine mt*
9%» u*ti*\t tm mt****** * *v*44*i*t fiifc,.»«-»»,t,«í «i iiif*-iii
rfeà.#f i..Mi«i. !»i'.;t«« nt.llr) *4i*l%*áê*mtVt tt if*l>*>t*
pHtvtüt*!-** tt.:** t» m mnfll"-»»-»* <** ul* •.¦'** '*«•*>.-» **t*t:*i

O *'»*mt*liit 9 0 »a«j|.i*f«". em t#ii»»«iit ***'«, d*ttim*m*á*
uf*fn<t.*. am *****'* dt ftftL.ffui «* t*t%m*bt/t* ** *mlt*t
o rtrdKto »4.»iií» * tMtt m!t*m*tt\*t** Ométâê * i*ttea*.
A'»íl .1 lUw-ll 9 I IM >.W -.*a-.r-.l« l »..í}•-.-•>> jr-í-Jf l <«:<
«,'ín»í», «-.<• /Vtl»» WteTTjdW tÜMa d»*»»»»idf**t*t4 d« «a*»/*»
wíüfo i*i-jhí.. CVMt*^* et. »»»»»fa»t4«iif»i(#. o ttim9* Zt*tia* Km-
*U '.4*::-.«-.•- -ft.--r*.« * efli.40 Ju n«uuf«M t">»>¦ a* ítala*
ttt»t 9*9 latem tm** tt M>9*i»r, t. tm t**tt»tt9. » di*pt<t***
tta. • min*. • «••rftmç»! do auttnltittitt tam. a*t teimado
ntieém* m*tUUÊ/amtM, ro»»'» du. otutem a* tnfetnaídiu dot*
fiist Hilda elmgt. atttt ftmia. o c*4. r-iati ttf.ss** da ttt*
».i--u:.!4 Ha um aumento e*ttt**it d9 .'«"•«.»». .•'.<¦ r-'--»
»-.»i-.j «fí..-».»*-.»»ttp*tta*4t**t*, * **',-.f*i -»¦—< • 4' '."4-.. .-.* rtM
f«n*ti «• i.-e ú.:. i -.ri i i i*# 0i -, .;i -.-i ^:-- :.• o ro-» o '-.-
I'i-4 «fO» <-J—.»4S"-".fl,.»l 1 «I *«f.-l-l-l'i.| «.líf K.U-T ««fltíala.4
ot fm •-¦<¦•'• ••• A **.!•--• • ttnafal dt* ttMttOt eu**** 9 como
«,-is ;¦-'4!« .!<•.:• ;-<i ¦ <,-*-•'•'-'-.'.' .4 .;*'n* • .'e--ilia.
Oi *»•«• .'»-' '<« op.'4'..*"-i. «!.-'a-..

|><iU ttatl desmpe*h* t*iUiantm*at* o ftptl dt Kulko».
í* bma dai «.ai mciAorM líf#r»»rirfij<«Vf. A r-o-t-do ç%t- ocupa

enltt o» otfltd»*» «wfuftu da tela 9 •..-.::¦. ftmentate. A
ta* .-¦-¦:•.-¦'¦''.•¦ >;--.-.e-tv CHapma* rtteta**t temo di-t»
dt 'i.-i-.-.»>v> teto d» «iaii. O treltolAo do dovlt/f oirndo fe«t»
•*-*•-» d d* um bom ator.
i >•:.':.UJli > 1'ARA :

AIMA HVSSA — «'.»i'u — .»' o taclAor /í.wf ttn#t.f«*to
« ¦ • • 0 ..-••! no .':•-•! .

««/.ÍO MASCO

-.....- I.lrl|,.|-,
¦i. i ..«. i. tm mt
('AO 

»*, Aranha indica para substitui-lo o sr. João
•»»»"ra°»>»»» I iv»-« tt»»»**!* tm* «»sí*»í*«i tt**»* m-m » mm* t& tttm-9 «tr*»!», _!_.?.** I

uoriíi
c**t*y**t*hi* t* mm 4» *m>

4***e*tfi** M AtJttiWUil*»*»» «I*
$** '«'*«:» i"í*i tt* »!vl-ji<*i-Aa t*
(Miti1*. 0 i*,*í*i!# rf***4" tn'
tnittr i-»'»t» rêra«* d* Otfttor tio
tkj»*ll*li»rt.lai 4* fttVtgat»» K*'
«¦t,,-!UÍM!a» 0 U«4: Rt*f..» R*i»'

ItM** A*-*4f, d# OM»f*ff d* U»-
? palUBvcC . # f*i«..4».« f Ai-'*-
Ift-tlHattatM fât**í*íi» o tir,

w#?!«t OeoMi ej*r«'tt»! ***** **
*%* iltrtfcf 4* lüiiititiio «*.« fittt»»
s»v*« o í'»-»i *"*-»*-•««•»> VttMm»
tp, PtaM»; ft*** « d# Ot<t,«»r t»»
fJe»fe 4- P»^*!*** |!l40í»f»*»'
twe.*» « ptvt* t'«.'n*M<j |M<M«|i'«
«t» »)-••»*¦«* t pm o râifo t$#
Adltttvt.-. ttut ^rtritlAfl* 0 dr. JcAO
Tom** ?*fi0.

romtt oe novo* onu.»

Rm t.jt-*ríit» do pf.f it*?»
04!N<lt*. |l*»rt*1A»>9 04f*l tí#
l'.lw; »,*-•• !-'l.>fÍ.I 0>a0*>, í»8»#,
o» tatma* dlrttofM* 4* 1 >».».' *->¦
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;¦:..? Oditm MurUiaha; A» It ho»
m,l dl !>:*r-. • dc t>:; »•»..»•
-r.enio d* tuiníe Ks..-- :»t o dr.
Ctrlot Otou Paine c á* 1*3» lm*
ta*. no d« t-trtlor 4* IV'-».-1»-
rncnto d* l>;tu«A * CuHttral o d;•n.t»t,»Wa d* M.*»!nt*. Hatitoi.

NOMRAÇOim T. nXOMIlU-
cotes

Th» tmm**,* tm* **Hm**
« %%m<í\<* m *.-t»*»>«#i 4* te*
tím ml4*4* Ptóttâ t**t* * p1*"
tííttríiiryi t4« «larJHtf Ctm W*--»'
l««e, |!i4tí*ttJ mt» mttomt
*M*0fi tm ©a*M», 0 #*nh»3r 0»»
tniÊ» Ar#Rit* wmtftss èSÊê»
líxt» * tt*!-»!» fW»!. d«!°4i« ti»
ttm » Pt»iír,*»j»SÁ»4 0» «t^e ****** tt*

0 ia'i-.it" p**»*'}*!»?* m mm**êêt*
ttjmr á* ***i •aiitffojto 4*mjr*
dt tti* «mt*t * Umta&a ptm
<MMitt40tf# tm m* *<* tt««itir*«
va tw» pst,*f «l#4l«ri»r.*# ««ni o
dfllto WtMtieb 84 |*»*!0 0*** w***
mstfiar, pm* -ttt r*»i»fllm*4i-t m
* t .i ci*.*«ti.«'» «i »».-f«•» ú* tomteta
pirMiGo,

C*0fiiirii40*4. »» rnianio. a In»
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t?;*m. tm ttmm tm ***** tal 14»
ia p»fe» mnt *tm*w** mtfs'* *M'
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mm wtnp» *mt* itm Itooreao

fMtflO
Ma i*mm »*».. tm****** t*m
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OS PROGRAMAS PARA AS PRÓXIMAS REUNIÕES DO HIPÓDROMO DA GAVEt
Strá dispatado amanhã o C. P, IS de HntmUtp TÜRF~1

O PROGRAMA NO CENTRO E NOS BAIRROS

-*> Mina por almi de
Marcelo Manoel da Luz

A família d» Marrei» Minivl
<la l.iii nl ronfManifo o» w-o*
nmlta» do P»rtlda Comon'-'»! *
•I» Morre d» AAo Carloa par» Bf»
nt«llr A ml*»» qot> manrlarA rra-
!»*»r amanhJl. 4« 17.Jt> hor».». por

¦ -a alma. na l»*rr)» d» N*o«Jt
-. nh.ir« d» Saltt*», rm Cattimbl

Anlretpadamrato itTadrre •
.•«mparet-lmrnte da todo».

OTÁVIO BABO FILHO
Ra» I • dr Março, »

ADVOGADO

i 11'hoi io — 4ctrri»i*. í«.i
nbo*. cornMUt • . uttdade*.

( IM li TBtANOS — PU»W
eurto». Jsm*u d» rirrr». ctw.t-
dlaa a dc«nho».

( ul UM M. — "A r. •*'¦•*:-

ontniat". com Nancy Xeelr.
ELDORADO — "Sanrs* «Atifí

o aol**, com Jtmts CagatT.
n.oituMi — -S*n•A••. com

Ester r-::..:.'.'.-
DirERIO — MOma artnlara

na M.r-:.-.:.i'. com Ilumpbrer
Dofar..

1R1M -- "Vlro para e*e*it*r".
com Deana Durbln.

METRO — "O» ctulnhelro* do
rei", com o Oordo a o Macro.

MEROPOLK — "Uura". com
Orne Ttemey.

MEM DE SA' — "Uma asa e
uma prece", com Don Ameclie.

oni os — "A cMitlnelra do
baulhloa". coli Ann Mlller e "O
ulvo do lobbhomcm", com SK
phen Crane.

m
MOVIMENTO
DA SEMANA

ARNALDO REBELLO

I.IÜ-iriA DE norEinEDO.
rantora a compositora, aprr«en-!
tou-se no sal&o da A. B. I. num
do» «eus tempre «plaudldos re-
rltals. Musicando os poemaa de
.'arlos escritores contemporâneos,
;* inteligente discípula dos pro-'>.isores Paulo Sllvn. e Matilde de
Andrade BatU'» foi ouvida oom
um agrado invulgsr pur um ptl-
Mico entusiasta e nutoeroso. Na
Impossibilidade de estampar a
'ista dos autores Interpretados,
riada a falta de programa» lm-
prrssos no concerto, díve-se re-
(listrar o "Poema Suburbano", de
Lulí Peixoto e "Essa arte de cor-
tnr flores", de Cecília Meireles,
mribos blsadoa. O cantor Jorge
n,.tlly encerrou as diversas pnr-
tos do programa interpretando
noemas de Olcgárlo Marlano a
CasMnno Ricardo, musicados pe-
Io recltalista • a pianista Leo-' 
nora Oundlm acompanhou mag-
gnlficamente.

PLORENCE nSCHI-.R, eom *
rolaboraçfio do pianista Pred Peld
anuncia o primeiro recital no
Brasil para o próximo dia 16, As
21 horas, no auditório da Asso»
clar-So Brasileira de Imprensa.
A Ilustre oantora norte-amerlea-
na que JA atuou em várias es-
taçftes de rádio de teu pais e sa
apresentou ao público de Holly-
•evood, acaba de farer um curso
de interpretação com o prof. Mu-
rüo de Carvalho. Ela vai inter-
pretar trechos de Arní. Oluck
Mor.&rt. Hagcman, Rlmsky-Kor-
sakov. Denussy e dr» vários auto-
res brasileiros. Figuram no pro-
pjnma dois "negro splrltual
songs" e uma peça do íolcloro
Irlandês.

ARNALDO REBELLO contl-
nua fazendo sucesso ra excur-
*ISo pelos Estados sulinos. . Ja
percorreu todo o Rio Grande o
Santa Catarina e agora o lntér-
prete aplaudldlsslmo da música
brasileira encontra-se no Para-
na onde nlcm de suas atuações
como pianista, realiza lnteres-
.'autos palestras nas associações
r-Dlturata e estabelecimentos de
en«ino.

BLANCA ANTONY toaba do
chegar de uma prolongaria "tour-
née" pelo norte do pms Sucos-
eo absoluto. Tendo deixado esta¦ cidade em ' 

princípios dc setem-
bro, apresentou-se, no espaço re-
latlvamente curto de dois meses,
err> todas as capitais e principais
cidades do nordcsfe brasileiro,
terminando a sua vitoriosa ex-
cursfio ¦ no Amazonas Esta sírlc

•de concertos, que teve a dlreçfto
artística do jovem »ru.slcúlof!ci
brasileiro Mozart de Arau.lo. ser-
viu mais uma vez para demons-
Irar os dotes vocais da recltalista
ei o orltérin e bom gosto que pre-
lidem & escolha de sou repertó-
rio. Brevemente Biauce Antony
*nos dará. as Impressões colhidas
lobre o ambiente musical no

RADIO
ARTISTICOi nort» do li:»»'.! • o ..lovtmento

qna IA .»* processa em favor de
nossas atividade» artísticas.

T^CUM^-
NO-GRANDE MCSICA

SF.RRADOR 
Almée estA oferecendo ao seu

rrrande público, no Scrrador, to-
das as noites, um espetáculo que
vem despertando o maior lnte-
rês»» da sociedade carioca —
"Grande múslm", de Joracy Ca-
margo. A peça, leve na sua es-
trutura, dosada de ccnRS emoclo-
nantes e dc hllarldnde. ronta uma
história dc intcrísre social bas-
tante fundamentada, tomando
por base o problema do casa-
mento. Curioso é pensar na In-
triga que ae desenvolva entre as
três Jovens orf&s, tendo como
exemplo a tia soltelrona, também
vitima do eelibato ainda que pa-
ra Isso tivesse concorrido o seu
egoLimo « a sua fortuna. Num
ambiente confortável, como o do
Senador, que dispõe de excelen-
te aparelho de refrigeração.
"Grande música", oferece ao
nosso público um espetAculo
agradablllsslmo. Hoje, como de
costume, duas sessóes As 20 e 23
horas.

"A AMIGA DA ONÇA", NO
RIVAL .

A engraçadlsslma comédia de
Henrique Fernandes "A Amiga
da Onça", que Alda Garrido e
sua Companhia de Comédia»
apresentam todas a» noites ti
20 e 22 horas no teatro Rival,
continua obtendo grande êxito,
pois o simpático teatrinho da rua
Álvaro Alvlm vem apanhando
vendadelras enchentes, ¦'de um
público entusiasta, que nfto can-
sa dc aplaudir os seus intérpre-
tes.

Hoje haverá mais duas repre-
scntaçfws daquela comédia, onde
Alda Garrido faz rir de verdade,
havendo na próxima quinta-fel-
ra, As 16 horas, mais uma con-
corrida Vesperal Elegante.

"TRUNFO E' ESPADAS",
NO JOÃO CAETANO

A Empresa Ferreira da Silva,
do Teatro JoSo Caetano, apre-
sentará naquele teatro, todas as
tardes, das 17 ás 18.30 horas, a
partir de depois de amanha, na
sala de espera, uma grande or-
questra negra, de 18 figuras, que
realizará execuções de musicas
populares brasileiras. Continua
em cena a revista de Joaquim
Mala, "Trunfo é espadas", com
Mary Lincoln.

"O BARBEIRO DE SEVI-
LHA", NO FENIX 

De hn.1e até domlnr-o, sendo
que, depois rie amanhã, a pre-
ços reduzidas, &s 16 horas, Blbl
apresentará no Teatro Fenlx.
"O Barbeiro de Sevüha''. Sàba-
do, vesperal As 19 hora».

PALÁCIO — -up**e aalUI
nu", ctxn Ann Sbrtldan.

¦•mum» w: — -O* «raorn
da Su-aiva". cr.-. Joan *r*r»t*4
na.

ím ii' "¦-•»'.» BtntcaV*
com Delia Oatt >.

PLAZA — "Mtdo qu» domina"
com 0*11 ;:.¦••--. • Jocl Me Cm,
..PRIMOR — •:-:::-•.-..-:.•-
tua" • a reAtcar* oriental".

ron i w. - -Aleiro dlror»
ciada" * o "O mlttcrlo da fa»
:..:::• Dcnrlck".

ni \ — "Musica para ml»
::.'—. com Margarct 0'Brien.

RIO BRANCO — "NIC.. Car»
ter noa ••.'.picov' e "O profeaior
Astuto".

8. JOSÉ' — "Motel Berlim",
com Ilelmut Dantlne.

NOS BAIRROS
ALFA — "Guerrilhas" < No-

re garota*".
AMERICA — "Alma Ruas*"
AMERICANO — "O prülcmel-

ro de Zenda".
ASTORIA — "Medo que do-

mina".
AVENIDA — "A fellcldtvde vera

depoli"
BANDEIRA — "A canelo da

Rússia".
BF.UA-F*->R — "Horlzajntta

brancoa" e "O gangster manso".
CARIOCA — "Uma aventura

na Martlnlca".
CATUMBI — "Bonita como

nunca" c "Carga maldita".
CENTENÁRIO — "Conspiro-

dorea".
EDISON — "Rainha da Broa-

dway" e "O v acusador".
ESTACIO DE SA' — "Sen-

Icnuça que mata" e "Do fundo
da noite".

FLORESTA — "A favorita dos
deuses".

GUANABARA — "A estirpe do
drag&o". v

GUARANI — "Guerra gaúcha".
IPANEMA — "Trinta, segun-

dos sobre Tóquio".
JOVIAL — "Alcova da morte"

e "Idlllo sincopado".
MADURKIRA — "F.ipIrtU) na-

vai" e "O charlatáo".
MASCOTE - "Nunca é tar-

de".
METRO TIJUCA - "A gran-

de valsa".
METRO COPACABANA —

"Peripécias de Maislo".
MEIER — "Fuga" e "O» an-

Jos abafam a banca".
MODELO — "Herói de men-

tira" e
do".

OLINDA
na".

ORIENTE — "Morreremos ao
amanhecer" • "Um parecido fa-
tal".

PARAÍSO — "Fantasma ca-
marada".

PALÁCIO VITORIA — "Tar
zan e as amazonas".

PENHA — "Um cientista dls-
traído".

PIRAJA' — "A' meia luz".
PIEDADE — "Trinta segun-

dos sobre Tóquio".
POLITEAMA — "A' mela luz"
QUINTINO — "Serenata Boc-

mia".
RAMOS — "Goycscas".
RIAN —• "Alma Russa".
RITZ — "Medo que domina".
ROSÁRIO — "Pelo valo das

sombras".
ROXY — "A hipócrita".
S. LUIZ — "Almn Russa".
SANTA CECÍLIA — "A filha

do comandante".
SANTA HELENA — "A força

do coraçáo".
S. CRISTÓVÃO — "O caml-

nho bloqueado'' e "Explosivo".

STAR — "Medo que domina".
TIJUCA — "China inconquls-

tavel'.
TODOS OS SANTOS — "A

mulher satânica" e "No rastro
assasslao'1.

VAZ LOBO — "Azas da vitó-
ria" e "Todo o prazo se cum-
pre".

VELO "Oonsplradores".

VILA IZABEL — "A estirpe do
dxaglo".

0 G. P. 15 DE NOVEMBRO
nmbora tornsedo»** «nfMir a raaitc* d# Rldarudo *» tlt*n-

da PrAmla l '* 4* íiattmttt*, *m í«»**»,r'*ii«ia d*« ctüi»**. ata dl»
mititliti «. l»t«?rf>*t# poi* dilata da Unptmaoit» carreira, Mulia
i-r>, *¦ mi¦.».-«., tantioti ter.tiiô a f>r«m com (*»o. poi* i«.ft,..tj.*#
mal* eqf.illi.rada o •«•4 campo.

Rm pl«la normal, tornar-a-** »*ld»aia a tuparlorldada da
defer.»..» da candelária Jwio t}tilni»râw, pai» n «Mia mal» »írl«
rltal — t»f»r.«i-*i — ala aatarla i ""«'¦ Urra da nibo d«
Hatntid. * aum t»rr«na á *na U-ç**. 1'ldorado «areia coma nma
tarorira qaa*»» qaa lntran»»aonl**| para a» d»m*l» roncorroBi*-*.

O larnraa anormal nao aanlarA a rlianra do d#*c«nd«>ni*
da "t"¦¦•¦ -:*'-¦ 4 nrdada. Ma», netia» candlt,A«*,;> nla »<•¦-•. lAo
actninada a *na rmpr«>macia no campo d* prova. Km camprn»
«açlo, oalro* parclnolra» l*ria malorta potsllillidad»» da «n»
r-e»».., NVíSa. «•».,. r.ii» Vontada a <;¦!». roja adapia<*ao ao
terrena anormal 4 notória.

. .-¦ - •.-.•'.-¦ ¦**. a9 nAo Ranliam colua atcnma ram a
?'¦>:* molliida, também nlo pardam nada. K aulm, tornando»
m ntai» eqotllbrada a carrtira. multo maior lnt«r**«* IrA dca»
penar a toa reallMcao.

Alia», o* • .'»• . JA «• fa**m «aatlr. Eldorado, qno a prln-ei,.'n meniw-U -. prefatAoela da qna*0 lotalldada da* :¦*;!*•**.
Ia nií-rr-!.. Oalro» par*»

COIBIDA DB AMANHA
I i.« i.... in* .... »• un ».

R*.
|_t 00, tJtmttSt*-* ..... •*
t**t OWkH B. ***** It

i »=M-a»a, 4». r»««.»»».. ... mi
»_* I,,, 0, t-;.»„ .. .. „ t*

t AUtr», i, HètVm .. „ ia

*—* »ta*»«r*.. a Csaura ,. t»
t Jwmdm, O. tUfittmi ... »*

»• Parta MH
Irai*.. t'|f

Em aso* d* ontem, o Prefetio
rtomt-ou, tm contUtA». para o
carto do Diittor do Drptcsamen-
lo da Renda i:i:-•:.: «*•'•». da :¦ -
octaria Oenü da fümtte**. o
oflcUI ti* íi».r»:trsçío «->••»-»:(•-•
!'.:!.'.•••. eiarierando dm** t*m* 1 IA nlo d*»p»»rta nm entti*!a»mo
efita. o pm;eu«r Roberto Jo*é I Ibelro* rio »nrxlndo na* caxItat-Ae* do pdbilra, embora ei* con»

Uno» a ln<plrar nm «•»?¦.. temor ao» qna o abandonam.
K ***** IndeitUAo, nlo lamo» ddvlda alrama. »«rA nma da*

principal» r.w.v. do »nc***o qna por cano cercará a disputa
da nrand» Pr*mla 15 da Novembro, na tarda da amanbA no
HIpAilrorno da OArea.

CARLOS PORTEI-LA

rcmics Pclíoto: iwmcci» para o
«auto da tmtfe do Benrteo d*
Eipedltntc da Secreiana Oeral
de SatM» * .\--.:--> :. o oficial
•dmlnUtralivo Feil* de c.-..---.-.-
lho SctinUdt. «onerando .:-.-?
:¦<.¦.;•-•¦ o ':-:¦•: admlnlitratiro
Ua Riedel a *¦::.*¦¦. ainda.
du funcAe» de adjunto da Se-
cretarta Oeral da Finança*, o sr.
/Illton Caldeira Taraifit. Resol-
v«u apoaentar, nos termos da le-
,'i:•......-. ¦ vigente, o flfCJl Walde»
«T.»r. Muller. oficial rie flscall»
zaçlo Autrusto César laftte e o
•:»!...'.!•. i.'..-.- Pelloldade do* San»
m Vieira.

rr.sso.4s qde esti*»tr,am
COM O PREFEITO 

O Prefeito recebeu, ontem, em
«eu gabinete o* ar*, professor Ma-
rio Oulmarles de Soma, da Fa-
culdide de Direito de Recife;
Waldemar da Silva Moietra. Os-
tecido Rocha, Ademar de Paria,
Anionlo Pessoa, Hugo Carneiro,
major Jo»é Farta. A. Vasconce-
lo» Júnior. Milton Eloy Mnrx
Llmonad e uma comtss&o doe
moradores de Del Castilho.

|o(:(H*m^ciAS diversas'

•..«•-. t. 11.! «
— IM**,*f

R«
|_i tr.it-ü.. O. i't't .... .<

Í-.S iMr»», D. P*rr»lr* ..
* f».'«». - l»»l.!t.- a.

i_» nikJta. j, M»t» .. .,
t* l-uniil O. I.«vs*l ,,

Acidentes Idade, solteiro e morador 4 ma
do Lavradlo n. 78. c :•> feri»
mento na reglAo axllar esquer-
da. foi Internado no Hospital Ml»
guel Couto, em estado que Ins»
pira cuidados.

O operário Osmar Brilhante
de 17 anos, morador na rua Ptú»
na n. 164, foi Imprensado, por
outro bonde, on'*m. quando vta-
Java no lado da entrelinha doi ,
bonde n. 1.807. da linha "14cl-| TUrtOI e roubos
nlo "ardoso", dirigido pelo mo- A' delegacia do 10.° distrito
torneiro Albertlno Figueiredo. ' apresentou queixa o sr. Ângelo

Osmar leve morte instantânea ] Simões, proprietário da Joalha»
rm que ia lomáio em movimento, ria Angcio, á praça Tlradentes
o crânio e o motornelro sofreu' n." 39. Declarou o comerciante

SECRETARIA GERAL DF.
ADMINISTRAÇÃO 

Alo» do «eeretárlo iteral: Foi
designado Celso Porfirio de
Araujo Machado para a Procura-
dorla Geral: foi aposentado —
Manoel Evarlsto Dias.

Fa-spachos: Waldemar Pereira
da Silva — deferido1 Duce Do-
mlngos de Azevedo — auteri-
zado.

Departamento do Pesinal:
Serviço de Informações: ."er,!-

génclas do chefe — José Lau-
reano Loreto, Flavlo Fraga e
outros — compareçam.

SECRETARIA GERAL DF.
EDUCAÇÃO E CULTURA

""O caminho bloquea-
"Medo qu» doml-

Ato» do Secretário Geral: Fo-
ram dvlçjnrdos: Ondlna Mar-
quês para a Escola Dcntos Du-
mont e OllvW Freitas da Cunha
Gonçalva para o Danaitamento
de Eduoaçflo PrlirAr-a e foi
transferido Juanlta Fonseca pn-
ra o Departamento de Educaçílo
Primária.
DEPARTAMENTO DE EDU-
CAÇÃO PRIMARIA 

Ato» do Diretor: Foi designa-
do Mary Cavalcanti para a es-
cola Martins Júnior e foram
transferidos: Pautlla Pinto Par-
delas para oa Setores de Atlvl-
dades Pré-Vocaclonaia e Maria
Ribeiro Trov&o para a escola Jo-
sé Carlos Rodrigues.

FEIRAS-LIVRES 
Funcionaráo. hoje, es seguin-

tes feiras livres:
Campo de Sfto Cristóvão, Pra-

çs Serzedelo Correia, Largo dos
Leócs. Praça Condessa cie Pron-
tln, rua Franclsca Vidal, rua
Mala Lacerda, Praça Baiüo de
Drumond e Praça Rio Grande
do Norte.

EMPRESTEMOS NA PRE-
FEITURA 

Serfto pagas, hoje, aos servi-
dores, as seguintes propostas: —
87451, 87452 87453, «7454, 87455
87456. 87457, 87458, 07459, 87461
87,462, 87463, 87465, 87166, 98467,
87468, 87469, 87470, 87171, 87472,
87473, 87474, 87476, 87477, 87478,
87479, 87480, 87,481, 87483, 87484,
87,485, 87486, 87487, 87488. 87489.
87490, 87,491, 87492, S7493. 87494,
87495, 87497, 87,498, 87499.

ligeiros ferimentos. O corpo dc
primeiro foi recolhido ao necro-
tcrlo do I. M. L. e o segunde
recebeu curativos na Assistência
do Meycr. •

•
Caiu de um trem na ocaslSo

em ue ia tomá-lo cm movimento,
na ertaçflo de Ramos, o Joverr
Fernando de Atevcdo. de 18 nnos,
morador na rua Bastos Coutl-
nho n. 134. Caindo á linha. Fer-
nando foi c''hldo pelas roda» do
comboio, sofrendo esmagamento
da pema •¦ pé direitos. Con-
duzido ao Hospital Gctulio Var-
gas. ai faleceu, uand- dava rn-
trada. O seu corpo foi recolhi-
do ao necrotério do I. M. L.

Atropelamentos
Foi atropelada na rua da Pas-

sagem, esulna da Praia de Bo-
'afogo, por um ônibus, a sra. Ar-
linda Alves da Silva, viúva dr
60 anos. moradora na rua das
r'..lmclr.is n. 93, 5." andar. Com
gravíssimos ferimentos, a srn.
faleceu no local do desastre.

O cadáver fpl recolhido no ne-
crotérlo do I. M. L.

Agressões
Quando se achava em compn-

nhla de uma mulher, na prnln
do Lcblon, foi agredido a n.iva-
lha por um Indivíduo ue ten-
tara arrebantar-lhe a compa-
nhclra, o comerclárlo Douglas
Corrêa, de vinte e cinco anos, de

que ladrões arrombaram a vl
trine de seu estabelecimento e
de lá carregaram jóias no valor
de 60.000 cruzeiros. Foi aberto
Inquérito para apurar a ocorren
cia.

Intoxicado
Faleceu no Posto Central de

Assistência o operário Manoel da
Silva Braga, de 46 anos, casado,
morador na rua Torres dc Oll-
velra n.° 178, casa 5. Ficou cons-
tatado tratar-se dc um caso de
IntoxioacAo aguda produzida por
queijo. Parn ser autorslado o
corpo foi removido para o ne-
crotérlo do Instituto Medico i • -
gal.

Suicídio e tentativas
No Interior de uma Icllcrla da

rua Marechal Fiorlano. suicidou-
se o militar Germano Daniel
dos Santos, soldado do Patnlhíio
de Carros dc Combate. Ingeriu
violento tóxico misturado com
•erveja, expirando no local. O
corpo fo removido para o necro-
tério do I. M L.

Tentou stilcldar-sc na run Mn-
rio Hermes n. 2-A o soldado
Transallno César de Oliveira, sol-
teiro de 26 anos de Idade. Des-
fechou um "-o dc revolver no
lado esquerdo do peito. Em cst.'do
grave foi Internado no Hospital
Carlos Chagas.

ESCOTISMO
CRÔNICA DO DIA

Assegurado o patrimônio
dos partidos dissolvidos

Dispondo sóbre o patrimônio
dos partidos dissolvidos pelo dc-
creto n° 37, de 2 de novembro de
1937. o «residente ria República
assinou dccreto-lcl que assegura
os referidos patrimônios àqueles
que se íilinram ou coligaram a
partidos nacionais. Também pel'i
mesmo decreto foram validados
os atos da filiação praticados pe-
las entidades dissolvidas, de
acordo com os respectivos esta-
tutos.

Há no Movimento Escoteiro um sistema bastante errôneo de sem-
pre se procurar colocar em situação deselegante, todo chefe ou di-
rlgente que se afasta de um grupo escoteiro, por qualquer circuus-
tancla.

Ainda há dias, estivemos numa festividade dc aniversário de uma
tropa escoteira, durante a qual, foi lido por um escoteiro um pe-
queno discurso, que entre outras coisas, citou na sua incomxlcncia
de novnto no escotlsmo, que "apesar do chefe da tropa ter aba?'.-
donado o cargo, a mesma permanecia em franco progresso '. Sa-
bemos perfeitamente que a culpa de táo desastrosas palavras, não
cabe absolutamente no Jovem escoteiro que assim se expressou. Ela
é de Inteira responsabilidade dos dlrlpentes do grupo, que oferecerei-
do ao menino a oportunidade de saudar os seus companheiros, nâo
procuraram corrigir tão. lamentável erro. Acreditamos mesmo, que
nao houvesse má intenção de quem auxiliou a confeccionar o dls-
curso, porquanto, a retirada do chefe antigo foi feita dentro das nor-
mas administrativas, conforme documentos existentes nn secretaria
do grupo c no Centro Regional Escoteiro.

Como vimos, a fnlta de cuidado importou em lamentável propa-
gnndn para n Institulçilo c uma desconsideração para o chefe quedirigiu o grupo. — J. B.

ESCOTEIRO? "".'.•..r.rxis"

Realizou-se, domingo, na As-
sociação de Escoteiros "Parecís",
cuja direção crtá cnnfidada no
chefe Nilo Casais, uma íestlvida-
de escoteirn, em beneficio do"Orfanato Antônio de Pádua",

A festa teve Inicio As 15 horas
prolongando-se ate ás 22 horas.
Tomaram parte nas demonstra-
ções ns tropas d'j 2° Centro He-
glonal,

Do programa elaborado em co-
laboracúo com a diretoria, o cho-
fe Nilo incluiu Cinema. Hora de
Calouros. Leilão de prendas. Car-
boto. etc.

A realização desta "Tarde Es-
cotelra" constituiu uma ótima
contribuição para o desenvolvi-
mento do Centro ReglonaL

Gratos pelo convito.

No dia 14 do corrente, reunir-
se-á n Diretoria da Federação
Carioca de Escoteiros em sua
nova sede, A avenida Rio Branco,
edifício Martlnelll. A reunião
está marcada parn as 18 horas.

A solidariedade do Co-
mité Democrático

Botafogo-FIamengo
Vários membros da diretoria

e filiados ao Comitê Democra-
tico Flamcngo-Botaiogo estive-
ram, ontem, em nossa redação
para trazer sua solidariedade aTRIBUNA POPULAR bem co-
mo seu protesto pelas violências
contra a mesma cometidas du-r.inte os acontecimentos da ma
dragada de 29 de outubro- úl-tlmo.
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AMANHÃ, O TORNEIO DE FOOT-BALL
DA LIGA JUVENIL DA ViTÓRIA

Trtt taças terão diitribuidai aot concorrente»
rarltta p**a dep»r!amento

tiw '» u«» Juvenil Vlto*
•taetfar-se-A amanhA, no
>ía Fãt;o Alegre P. C, na

e.) Ri-.-.".», um torneio de
} çual ..;;>..:.to to

i»ciairs tileadoi,
ÍRIBUNA POPUUR ofrrece-
Btt tara ao quadro vence-

Outra* diiaa laça* reràVo
i!4u *o vlcccampcfto e

i fatoi que melhor te apre
*:tr,
Cl jero» tio o* ternilniea:
1" - StjueSr* Campoi x Bento

t kittí - da* 9 át D.30 hora*
V - Rio Comprido x Monte
>i'ú>- da* D.35 t* 10.S ho-
l
P - Primeiro di Maio B *

- du 10.10 At 10.40 ho-

I* - Jo.'* BanlfKlo x V«rdun
¦í*» 10*5 as ll.ls hora*:
P - Primeiro de Maio A *

ariifníet- dst 11.20 As 11.50

boraa.
(J* — Monta** x Sampaio Per

raa — daa 11.69 A» 12.SS hora*.
7» _ PfHjto Ernesto x Unido*

— daa 13-30 ft* 13 horaa.
8* — vencedor do l* x vence-

dor do 2» — daa 13.05 áa 13.35
horas.

fr* — vencedor do 3» x vence-
dor do 4* — daa 13.40 Aa 14.10
horaa.

10» _ vencedor do 5* x vence-
dor do 6" — du 14.15 ft* 14.43
hora*.

11* — vencedor do 7* x vence

ESPORTES NA LIGHT
no ir FESTA iM'.iitiiv\ DO; pia*, teirutdo d* um ato *olene.
CLUBE DE TÊNIS ixntii s j durante o qual. a diretoria do
iu st i a — AMANHA i \i i n i Clube oferecer* «o tenista ben-
SAO Dti JAHOJAt AOtANICU qu'sto, Dr. Oríon Lobo, uma lln-
A. C. A MACE4 — Kl.P.ITA A \ da lembrança.
NOVA DIKP.TOKIA DO FORÇA (  Os Jocadorea do Jardim
E n/ A. C. — O COMBINADO !!••-.!• A.
DEKttOTOU o FERRO (AIlItIL, disciplina do

entidade llghtesna, cxeursloruv

CAttrsosAro os roor-OAU. na ahha - 500 o
amiroti*»» tto Co*»iIM DrrrtocrtllWo * i"'."'n ¦¦'¦¦- At Copa-
cawio. cita «rndo fteluerlo •-¦. islCfiion!* rtrtamt At
toot-balt na artia. A tntlAaAt aaa tupmnirntta o ft."»fu>,
a LAPA. ti tfrlaoa o Torneio t*•¦¦¦¦.-. oti* ter* como rr».
CAfor o .*'«-» d* Copocabo»». Donln^o tlflma. rtn «jao-
tro campe** ItctnciaAm ptla p-.v a foram ¦ :•.> a* par-'¦¦¦:< eonrlatlet Aa prlmrtra roAaia Ao torntlo. :¦ ¦¦* ela»
bri ri!irr*a«n rm apio. an ptltfat «ju* r-.r''¦. 'a-a ot mo
roiortt Aot bairroí it Copacclvna « !;:¦<¦-a. Ot renal-
¦*-''! Aa primeira rotfttda foram ot t- ••,.•.:-¦ - La Vai
Bola 1 x 'H.it-r 0; Crafunbta 1 i Paliririrai 0: Potto Qaofro
1 x Atti-Ntgto 0: Cv-i-'-i-ii 1 x .'-'--.¦-.• 2; Caiu • X
Vr-df • Amortlo 1; • Potfo 5eu S x Pormcnr* 0. Foi. at»
lim. trum*>rttta « primeira tiopa Ao eerlamt. com çrenda
brtlhantlima, o ave »l«tfa o mtrifo da rraitroçtlo do ComftA
Democrdilco * rVoorriilira dr Ct^cabona.

P«aftTO At-WIRR, IJ lA**rrr**i
— A*rA U-. :»*:¦ >'¦ •->'.'.:.. yt^l-
uo na * '¦ ¦ At Caxtaa o -,>.-t-
na ir » t**!r.*,jr«.:-.«¦...i *.-'.»«'.>. da
!»..:> «taiie «*» .»».,.¦¦««» r«ura»
a-iei. l«1t.-s:-,-.« -.4-5 |. •« aa».
ra o pttnrtro critr»rrie a elrtuar.
ae no Utaail.

a
8. pa. :*v 13 tAaasretal —

Cniil!i-..t*- r.«-* ¦¦¦» Capital «ir um rn»
contro »r.iu'«. a mut o SAo Pau*
ka a a P.n: i--r a .1-1) a

, ta r r a íí-.ir t*. inli'. :• • prAxImo. r * -1I1.I.I.M. I) tAMpreaVI» -- IJ*- ... „ l-iüçi!. '1,1 jiti,ui4ti í<|. «.lia--rvitir»*.*- itnta c*jiial o tuif \üt) ^^ „ üit :i Jo tw.e*,,,,
;>r.*l.í-.fflt tfaUtt) Btititc* reas.ra-i*-' i. -: *-•:..::.*. pi«xtdroie «to Rio, •o totwd Pr».n,». que Juntamrti- i PORTO AUXilIK. 13 (Asaprcaal
U etstn o Rw**.» ic! .fç».-* o M*> , _ <•»«<-.-* «*-rt;t>ç*.o rua» mr!*»t «**•' portivta* kcaU ¦ rri«t!uça*> itüiaa-.-».." dt» M»r--.:... no rtiatc.t¦¦¦'¦:» o <*!ub* di Ittrno.

8. PAObO, D ¦'.-»: -•¦ —
a :¦.-.- •¦- nrtta r«pttal qua o
Corintiana mutlarA a ¦•:¦¦- «a
te»** Attttiaort* t«*»ixiriiav**!* pa»!» derr',ta f: *< ¦ .» fronte a Por-
:u«ju»i».

a
8. PACI.O. 13 (Asapreas) — O

f ...-•:.. » i ¦¦* r: .-.:.-.: : ¦ «4-
tias '-.:.:-.:-i»'.r. pata .-....:.-..: a
tua »-..-«:r. a ii,:..» p»r» aten-
der ao convite que lhe foi frllo
p«!o Oellci». 1 v. — bto • !*lt*
de 'r.:. i •:¦» »«rco. Caso encon*
ire i « ...-•¦m no .»:.'.. 4 bem po»-
tlvei que o atvl-nexro embartiue
para a *bo» ttrra" ond* reallrair.

tf» prl* t!::*-.¦:..» a» !:.¦«•:!...:¦,U
«rm tlrtude <: • alut dr :;.itt*<l»
pllna vrtttlcadoa na rtdadr«! > fiti»
nAor e durante a mente rsrur»
tAo a Bahia, «uarendendn pm ttt
::.¦•• o ln-»lder Motcrrlnlto. capt»

lio do t;-,.-. :: t «1 vetr ra*"t !'.,.--
minlo Brito, atual ir«-i:-»«!-r da
equipe.

•
PORTO ALTO 13 .•-.;•*,.

— Arnaldo Beeker, «ramireAn a
r*-¦<::¦•. brattlrlro na marena
de 10 quilômetros, »-lii:. -i .. Pe.
dri»c.Ao Atieüca, que tnierredesaa
Junto a CD.D. para que r.»«»
laicrlio na marcha cltUale»
Stra«bun*t>-P»rlí. atualmente rea-¦.-..'..» na ::-:...

FORTALEZA. 13 (Asapress) —
convocou n.» plnvera

r: mi ESCORE DE 4 X S
Conforme voa. sendo noticia-

dor do 8» - daa 14.30 ft» 15.20 do. re.Urai-.c-A hoje ft noite, no, Jtarjo 
com o clubei an^ers.rUn*

noro,. .OlnAilo daa Claa. Aitoclnda», a te Bonfim A. Clube, di-ni.fndo.
12* — vencedor dn 8» x vence-' eaper»da fcata eaportlv» do Clu-

dor do 10* — daa 1555 áa 15.55 bc de Tênis Indep ndtncla. para
a in •."-.- •"..)•¦ da tlumliiaçfto das
duas Uitlma» quadras de tenta do
•:¦¦¦'.. tlghteano, situsdns A rua
Bnrfto de Pnrn Retiro. O pro&ra-
ma qu» promete alcançar grande

seuilsuccso estt assim traçido: A's
118 hs. r. :.i-i < Americano de Du-

MAIS DUAS ANTECIPAÇÕES ANUNCIADAS - Keprewnfanto doj
cíabei interessados estão pensando t unbem na antecipação dos prelios Sâol a™"™
Cristóvão x Bonsucesso e América x Botafogo, 0 primeiro já foi transft

%,^tcXft à» àe local, passando para o campo do Flaminense o qae, por certo, difical-\^ZZ c_'»fMpA^?_
tara a idéia. 0t rubros pretendem realizar a peleja com os a\ai-negr:s na 

'

tarde de sábado, mas ainda esperam pe'a palavra final do Botafogo.tfto nmanhft. & '¦: -.••'. ende pro

horai.
13* — vencedor do 11* x vence-

dor do 12' — das 18.10 A» 17.20
horas.

Os clubes devem se ipre»ent»r,
quinze minutos antet dos
respectivos Jogos.

a prova de honra. A embaixada
ürihten: -. que ••:.*. composta de
noventa pessoas. serA chefiada
pe'o Sr. Lula Tlxelra Rabelo«
diretor treral de e*»orte». POI
convidado par» dlrtalr a peteja.

1 o conhecido velerrno O adir. O

CAMPEONATO CARIOCA DE REMO
Os ensaios finais das gaarnições concorrentes

pátrio. Doqbl» flklf • ollo. ilo bom

FOOT-BALL AMADOR

Na manht di domingo, » qq**» totaltdad* | o t
trem t.»p-nlal. u\tt da 

"e.»V»çAo 
I f,01 ««««tw ImrtjM para o C»mpeon»to de

Bsrfto de Mauft. ás 5JP Os Jo-I"""" d* iUt< ^mtlianm *m «pronto contr»
nadores convocados: Cabral.|"on0mf,ro' P»ra o Cartam» do dia 18 prdxl-
Prareres. Costa. Manoel. Orqul-'ni0' ,Ar ImP'«»»*: foi a melhor potalael. Dst
des R ln-lo Cariol*»0 Mt-r»: ,nuarn!çoe* qu» tre naram. deitaciram-te o qna-
Roberto, Robertlnho. Alves Oit-;!i.° com • » **m Palr*0' « ,-«n W*» • 0''" d0
veira. Arqucmlo. Mario. Hnroldo,
porrpe.», Sllv». Xavier OomeS, I
Waldemar. Quc'mado Zérlnho,

Entrevistado pela 
''Tribuna Popular" o novo presidente do Rui Barbosa T*V

1"' grande quadro apresentará o E. C Ideai >r Hoje á noi.e no campo do
angu o primeiro choque Campo Grande x Guanabara ic Será afastado o'ft t»rdc. no eampoda Adce», umj« riIAniARAri. Arnt

, ., i. . . - t ir* t ir*. a «tt '¦_. t\ • Prf'!o Pnra o rncerramento da' V UUAPlADAKA AUKA»tapitalista da comissão de obras do Engenho de Dentro A, L. # U torneio temno-ada e'port!va dn Forca einrrp Ã ¦¦TftiniIMA
LUí A. C. Joio tste dlaputndo! "^^^ A ,WDUI*A

Pombo e Colombo. Acompanhirá
a embaixada o conjunto reglo-
nrl Velta.

RcnlUou-re sábado flltlmo

iro com
Plamengo. i».-» Ctisnnbara, o 4 eom pairfto •
o oito. Do V.irco d» Gama, favorito do Certame,
o S. Douple Blilf o 2 «em patrf.0. O Natnçfto e
-egatas, apenas treinou o 4 com pairlio. O Clube

da Eitrela 8olltarta, qu» vem treinando dl*ere-iamenle, tem todavia, reuarnlçOes que podem
cumprir excelentes porformanets. Por exemplo,

ranhfto e ParA. Poiam chamnd)
os seguintes Jogadores: gclclt «a
—Aldcri. PInlado c Jujú: catiuei.
ros — Vatdcmar, Popo, Motor a
Zcscrrto: medlt»» — Cnrllnho*.
Brnrdllo, Cnlnés. Ze-Pequeno
Arrepiado. Mundnla e Bnbft: ata»
cantes — Ctcllio. Henrique Jom»
brega. Sienlo. Dudú. Mosquito,
Aracatl, Toltiho. Ptpl. Viccnia,
Zecnolto. Eequlnhn, Dccolhcr, Jo-
sué e Almeida.

conjunto», qu* multo d»rfto qu» fater *o« «eu»' O» treinos serfto iniciados est*
advendr ot. Nfto r*»ti dftvldi de «iu» « grande 

*cm*,n*»-

parnd* nftutlca de domingo próximo, onde sair*
o Cempeto de Hcmo do correni» «mo. npresent»
um panorama de equilíbrio de força», onde «pa-
recem eomo força» máxlmii ai equipei do Via
co, Flamengo • (luannbara.

Estes ire» grandes rlul.et eorrerfto em torta»
as provas, pottumdo toaoi «loa guarnlçúes bem
advtirsdai. Os demais concorrentes sfto cundl-
ii.itti» em provai Isoladis, nt quali poderAo lu-
fluir em multo no resultado geral da regata.

ONTEM

da Liga Juvenil Vitoria T»t Convocados ot "cracks" do Mon.ese
atiremos em contato, ontem,

» dr. Jofto Alvlno de Al-•1*, eleito em recente assem-*» para o cargo dc preslden-
fio Ru: Barbosa P. C, umw gremloa do maior prestigio, W§
^ i Federaçio rastropoU- I \™« de Futebol, onde disputa"apeonato da zona norto darada categoria.

«'a naa dar tempo a qual-W latcrrigatlva, o conhecido
Wfüita foi discorrendo:-No meu ciube nfto liri pro-*™*: serei um contlnuadorm*u «ntecessor, quo só nftoIU reeleito porque se empenhou
{«., 

n!° Eer' minlfestando o
iu, , dcscansar um pouco,
fà«,i pi-ra 1uem de fato
jw-iou tanto pelo Rui Bar-"•de sort» ue 03 destinos«ciube prossegulrfto nos mes-m mat, quais sejam o de'^rclonar horas do satlsfa-
h !°S seus associados, promo-
tttni6«Xcilr86ea' horns 1c M*0-
tíeiijii. d"!''--uii«i competições
.."-«'M t parida; de fute-'Como disse, nio há pro-
iIVtV0S no m Barbosa'
t-io i um '"'"«•enia: aqui-

entre os quadros Perc Cnrrll,
augurado no dia 3 do corren- crmp,a0 do torneio Juvenil x

lha.
"¦"essas outros grêmios.íe solução não fal-0" clubes nmadoristas lác;,7üo que tóm'de

ti 0 V\ * Possível quo um
r»ij|r II- lMn'h0Se venna •
Bi v-iri praça de esportes.
>iti»-'„, '-"enos disponíveis,
' 1 Zí ao «"verno, e estanessa esperança.

{'I Poente equine
.„" Ideal
1.13

prepara
para a temporada«eguiido nos informou

to; v;,: José Marta dos San-
blii,n: Um tlos baluitrtes do
l'-'f.s [,n,?:pruo da ertaçfto de
tt ;0|),n Palestra que rnnnle
D:!í!.p0, nossa reportacjom.
Iií*. d-spcrvlsta leopol-
it 0t' ! le o melo pratico de
Ittoi , 

'ar «mi equipe de fu-
?** lma»0S, té5nlcos ''o» Efc-
K pistas assi,tirem ao»
1,0 .'.tar. e" a'U'sc8, onde

s'»'l«m valores,

£*. ^ 
wp-rtencli própria,

fi tn 6nchn,1° v^Ios encon-'"'to.' n,0^ c'«tes de campos
*raent" "'¦,ie rel-nionar bons•0S c°n> o, quaia íoma.

Sr. Ucuniur Uaiüu~a, òüu.o í,l'JiC-
miiriío cio Erip. dc Dentro A. C.
rei o quadro para o campeonato
do 1046, e estou certo de que o
Ideal fnrft destacada ílgura no
certamo vindouro da segunda
categoria da P.M.P.

Hoje, á noite, no campo do
Bangu, terá lugar a primeira
partida da soríe de três entro
as equipes titulares do Campo
Grande, ultimo colocado da se-
gunda categoria da F.M.P. e do
E. C. Guanabara, campcilo da
terceira categoria.

Oa referidos encontros tím
como objetivo o .ebalxnmento
de um c a promoção de outro.
Entretanto, se vencedores on
campograndenses, tudo ficará
como estA: cada um em sua ca-
te::orla.

Reina grando expectativa cm
torno do primeiro choque, o que
equivnlo cib.er que umn nume-
rosa legião de fans comparecera
¦io bem tra'rido 'graniido da nw
Fcirer. Segundo fomos lnfor-
mados, os quadros serão os mes-
mns que disputaram o campeo-
nato.

— E' flagrante o dc-contenta-
men o que se observa entre os
associados do Engenho de Den
tro A. C. pelo atraso das obras
do campo da run Henrique
Scholde, o qual deveria ser

conforme nnlcelpou a dlre'o do veterano cliibo subur-
ano.
Qunndo um earValIsta se

i próxima de um grêmio peque-
o ó para arrii'iear-ihe o pouco
uo tem, c Isso ctá ee verlfl-
ando no Engenho do Dentro

\. C.
Ao saber que a sua diretoria

'a designar uma comlcsfio dc
ibras, composta dc trfs osso-
lados, o senhor Antônio Cam-

aos, estnbelecldo no comercio
oca!, empenhou-se para que
or8e ele um dos membros da
-.*ferldn comissão, pedindo a va-
los sócios que indicassem o seu
orne.

A diretoria do grêmio em
•preço não teve duvidn em
•tender nos apelos dos associa-
los. ainda mais que o senhor
Antônio Campos é um capltnll;-
tn e podh favorecer o grêmio.
Qual nfto foi a urnresa daque-
les associados ao perceberem
que outros objetivos não tinha o
-enhor Antônio Campos que não
fosse ganhar mais dinheiro e
escolher um local na praça ae
esportes para o anuncio de sua
casa comercial, tanto assim que
as obras vão prosa-i-ulndo á me-
dlda das verbas que vfto sendo
depositadas em suas mãos.

Felizmente, compreenderam o»
associados que o Indicaram pa-
ra membro da oomissfto. os seus
propósitos e vão dlrlglr-se ao
presidente Arcllo Vnle n fim dc
solicitar o afastamento do ca-
pltnllsta, Indicando um outro
associado, pobre, ms dlsnosto a
lutar em prol do tetra-campeão
suburbano.

Os senhores Apollnarlo Bor-
ges, presidente do conselho do-
llberafvo e D?omar Barbosa.
sócio benemérito, que comple-
'nm a comissão, não escondem
o desejo de ver afastado o ne-
nhor Antônio Campos, pelo mo-
nos o primeiro dos citados ee-
nhores teve ensejo de revelar á
nesa reportagem que aquele as
soclado lnteresselro nfto vem cor-
respondendo A expectativa.

Disse-nos mesmo qup na mar-
cha em que vão as obrus, nem
em 1° de Janeiro spi'4 Inaugura-
do o campo, conforme é pensa
mento da dlreçfto rio clube.

Orlando, Arlkerne e Gllber- nabrra, acompanhanJo aa notl-

Combinado do torneia. O Perro
Carrll perdeu para o Combinado,
pe'o escore de 4 a 2. O» quadros
estavam assim foiradii.»: Perro
Carrll: Alcides, N'lstin c Calza-
vrra; Jorge. Carneiro r Darci;
João.
to. Combinado: Américo (Hi-
demburgo). Jorge e Bnboza;
Alolzlo (Joaquim), L. Ribeiro e
Bigode, Paulo J. Ribeiro China
(Fernando), Lélo e HMto. Auto-
res dos tentos: Hello 3 e Jorge
parn o Combinado; Jotge e Ari-
kerne para o Ferro Carrll.

 Nn reunião efetuada ante-
ontem para a nova di»ctorla do
Força r Luz A. C, foram eleitos
os seguintes dcsportljias llgh-
teanos: Presidente - reeleito,
Dr, Morlo de Carvalho e Souza,
vioe-presldente Waldemar Vai-
Um; secietáilo. Lula Teixeira:
tesoureiro, Jofto Pacheco e dlre-
tor geral de esportes reeleito.
Manoel Pires Fonseca. Com as
felizes escolhas, os associados do
Fjrça e Luz A. Clube., estão de
parabéns.

POPULAR"
Recebemos do Sr. Benedito

Rlbcl o da Silvo, direto) de ts-
portes do Sport Club Ouanaba«
ra, desta oapltal, a seguinte
cirta:"A dlreçfto do Sport Club Ou»

CAMINHA PARA A REALIDADE
0 ESTÁDIO DO AMÉRICA

Hoje a assinatura do compromisso com a Caixa
Econômica * Amanhã a Pedra Fundamental

cias publicada» p lo vusrr. Jornal
a seu respeito, vem agradrcer
sinceramente as refeiêncln foi-
tai a ;:'«"'.->r Jogadores e ao Clu-
be, o que multo nos se.vlu de es-
tlmulo para a conqultla do oam-
peonato da 3.» «categoria da P.
M. F.".

O estádio com que o.» rubros
sonharam, será mesmo uma rea-
Udadc .Os dirigentes do Amerl-
ca, pelo menos cst&o traballun-
do com entusiasmo, para doeur
o clube de uma praça dc espor-

Na Federação Atlé-
tica de Estudantes
A Federaçfto Atlética de Estu-

<lantes está solicitando a presen-
ca om sua sede, na próxima quln-
fa-felra, de todos os atletas cam-
peóes e vlce-campeóçs nos tor-
netos de 1944 a fim de receberem
as medalhas que por dtrelto lhes
compete. ,

A referida entrega terá lugar ás
21 horas.

Reunião do Conselho
Deliberativo do Bo-
queirão do Passeio

Realiza-se no próximo dia 16
do corrente, cm 1» e 2* convo-
caçfto,, a reunlfto do Conselho
Delibere tlvo para dlscusrfio e
aprovaçflo da reforma dos Esta-
tutos, o Presidente do veterano
Clube de Santa Luzia, solicita,
por nosso lnternio.Uo, o com-
parcclirento do todos os Srs.
Conselheiros, nfto havendo no.
mero legal a 3.» e uli.ma reu-
nlfto será realizada no dia 20 do
corrente com qualquer rmero.

tes confortável, capnz mesmo de
satisfazer a Justa asplraçfln dos
torcedores. Conforme Ja r.dtan-
tamos, os trabalhos preliminares
tiveram inicio, com a sondagem
do terreno por uma turma espe-
clallzada da Prefeitura. Esta tar-
de, na eede da Caixa Econômica,
terá lugar o nto da assinatura da
escritura, dctnlhe que movlmen-
tnrá os trabalhos. O acoiiterl-
mento, sem dúvida, bastante fes-
tlvo parn o futebol da cidade, con*
tara co ma presença do altas au-
tcrldacles esportivos, cabendo ,ic>
sr, Antônio Avelar, presidente do
America presidir o ato.

O LANÇAMENTO DA
DRA FUNDAMENTAL -

PE-

A pedra fundamental do esta-
dlo, por sua vez, será lnnçadu
nmanhft, A» 10 horas, na praça de
esportes da rua Campos Salen.
Tambem nessa solenidade estarft-j
presentes altos nutorlda. cs espor-
ilvas. Os trabalhos da construção
do estádio, serfto iniciados no dia
19 do mês em curso.

Jofto Lyra Filho e Luiz Aranha,
na chcfln dn delegação brasllcl-
ra, nos próximos cnmproinlssoa
Internacionais.

•
Vários plnyers cnmpeôe.» con-

tundldos. Mas Onillnu Vidra
ctinia apresentar todos os titula-
res na peleja cn: i o Floincngo.

•
o Flamengo Je.gnrá hoje cm

3c!o Horizonte. Dos titulares upe-
. nas Blguá nfto : ¦ <drá poli en-•contra-se contundido.

•
Encaminhada ao Tribunal da

Pena», a denuncio do Canto do
Rio. No entanto, Pinieiiin oiir
ma que, de qualquer modo ira a
Justiça comum.

•
Gentil Corclcso apresentará um

relatório sobre as condições ílsl-
cas des plnyers tricolores.

•
Confirmada a promessa do

Vosco, o» Jogadores e- . ven»
ses receberam mesmo os cinco
mil cruzeiros.

»
Argcmlro c L:,é, reapifprerão

domingo nn Gnvea, qunndo o
campeão enfrenti-ú o Flamengo,•»

Tensos ns relaço?:; entre o P.ou-
sucesso e o Canto cio Rio.

•
Odalr 6 um clniro c um ingrato,

Ademnr Pimenta faz severos
acusações oo arquolro do Cimo
do Rio.

•
Mais um caso escatidaln*n no

esporte dn cidade. Foln José Foi!»
te.» Rcmero ex-presidente do Ma-
durelra.

PARA O SUL AMERICANO DE BOX
PARA 0 JOGO DE HOJE COM 0 CRUZEIRO — Segue hoje, ás 7 horas,
afim de jogar com o Cruzeiro, de Belo Horizonte, a embaixada do Flamengo,
chefiada pelo sr. Haroldo Espinola. Com Flavio Costa, o massagista Johnson
e o juiz Mario Viana seguem os seguintes jogadores: Luiz, Nilton e Norival,
P. Amaral, Bria, Jayme, Rivas, Zizinho, Pírilo, TiSo. Peracio, Jarbas e Vevé.

Custará tluzentos mil cruzeiros o "passe" de China
Difícil a ida do ponteiro rubro para o Fluminense

Chino o Danilo, sfto Jogodores
que o Fluminense vem pretendeu-
do para o reforço do teu "onze".
Depois que Gentil Cordoso poa-
sou a orlonto. o quadro tricolor,
aumentaram as versões de que o
tricolor estava mesmo disposto a
contratar os referidos Jogadores,
visto que o America não criaria

dificuldades. Trata-se, porém, de
uma vert&o destituída de funda-
mento. Falando a nossa reporto-
gem, Q sr. Silvtno Oulmarftes, dl-
retor de futebol do grêmio rubro
exclareceu ser Impossível o In-
grosso de China e Danilo no gre-
mio da rua Álvaro Chaves. Sa-
Ucntou ainda o dirigente rubro,

que o "passe" do China, custará
duzentos mil cruzeiros e o de Da-
nllo, quinhentos mil.

Ambos estilo presos ao clube ru-
bro até o final do temporada de
46. O America, de acordo com
uma cláusula, tem podnres para
nrorrogor os referidos documen-
tos.

PAS I.ITTAS DE AMANHA SAIRÃO Tltií.S INTE»
OHANTIflS DA BQUIPE Itlt isll.líllt., — A'H .'I
HORAS DA TARDE B COM INOI1ICSHO filtATIS
O ESPETÁCULO Ql'E A A C. 11. P. LEVARA' V
EFEITO NO KSTAIUO DO FLAMEN Cl 

Como JA tivemos oportunidade do adiantar, ns liitnn da
box que a Confederação Brasileira de PllgltlBrto levnin n BfellO
amonlift no estádio do C. R, dn Flamengo, tento o cure tor do
eliminatórias, Isto é, tros do» vencedores formarão oom os
outros três de Sfto Paulo nujos nomag divagamos nnta, a piiuina
brasileira que tomará parte do Campeonato BiiUamerlennn de
Dox a rnallxar-so em lezcniliro próximo em Buenos AI|'h«. ICsia
fato dá maior realeo no meeting tle amanha, o qunl será reiilizii-
do com entrada franca, A, " horn» da tarde no estádio dn Fia-
mengo, nn Gávea. Os pugilistas cariocas a piiiillrtlna qua lnlcrvl-
rito na reunião de e.m.anliã, naturalmente Imlitildoa do denpjo
dn representar o Brasil no certame dn capital argentina, nnlunil-
mento darão o milxlmo d? sunn possibilidades n fim do eonro-
gulr uma vitória (jun gnranta a tua apresentação nos dlnps po»-
lenhos, lato Importa em dl?.cr, que iremos hhíIsi r a vardndei-
ro» dueloi! entre os innlore!) erndes do ho» nmadoi' dn Rio <• d»
flão Paulo. Pefue modo, e ainda pelrts tiutrns rlriMinsintieln» qu»
cernnm o espntãcnlo de itmnnhS, no e,ládln dn "PIiiIip mnls 'ine-
rido do llrasll", estamos certo de que o espetáculo promovido pela
C, B. D. Irá alcanpar um êxito que excederá em tudo a ex-
poctntlv.i relunnto,

!'

it-
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•ntiilros ei-rolhldoi • nome»
«ti pela A---•••-••¦'bléia de te

ípreseniantei do povo • pe*
iranlo ela responsavela. A
mesa da A«emblt!*ia acom*
panha todos os trabalhos
do governo, controla sua
atuaçio t defendo a Cons*
Utulçfio.

5) O Presidente da Bepú-
blica deve ser eleito pela
Assembléia de represenlan*
tes do povo e nao tem po*
deres a ela superiores.

6) Como regra geral os
•juizes devem ser eleitos
pelo povo.

A justiça será serviço pá*
büco gratuito.

7) Estados, Municípios e
o Distrito Federal teráo
completa autonomia poli-
tlca e administrativa, regen*
do-se pelos preceitos consti'
tudonals que adotarem
respeitada a Constituição
da República.

8) As grandes proprie-
dmlcs abandonadas ou mal
utilizadas junto aos grandes
centros de consumo c ás
vias de comunicação já

$ 1141414

gratuitamente
aos campone*

que sejam
distribuídas
se» mn lerra*

0) Na Constituição ser..
&*-.»• ,-ojaila a supre»n4u d«
feudalismo «?conomícti e fí-
nancelro. Todos os Irusls
que pelo seu poderio eco*
nômico possam impedir na
prática o gozo das liht-rda-
des teoricamente proclama-
das, e aqueles cujo poderio
ameaçar a independência
nacional, devem ser por via
constitucional imedtatamen*
te nacionalizadas pelo gover*
no.

10) Será mantida rígo

t'*4tt» Malta Um* Oituiliaao Kattm
de relaç-ãtf* com os governosI cas, a fim de que unifique
fascistas, especialmente de; nacionalmente suas forças

4»l«ej-.(*•» 1-tWl

Ksjj-»nii4 e Portugal; pela
golntaric-dade das Nações
Unidas, em apoio da Carla

numa grande Confedciaç&o
Geral.

8) Pela rápida liquidação
de São Francisco e da po* do» restos feudais na ogri
litica de )»•'-• «¦• colaboração f cultura em <!«.*<«-.,« da mas-
sob a égíue do Con»lho*de
Segurança Mundial e das
trás grandes i*....,-.«• demo*
crátlcas: Estados Unidos,
Ingtatcrra e Uniáo Sovié*
tlca.

2) Pela prática da demo*
crucia interna, em defesa
intransigente dos direitos
civis do cidadão.

3) Contra o fascismo, pela
dissolução imediata dos banrosa separação «lo Balado «Ia*

religião Liberdade na Prá*!dt» ln.--Wa.-tai. quaiitquci
tica de todas as relí/^es.! «!««• sejam seus nome*.

sa camponesa, contra a ex
ploração dos grandes fazen
deiros reacionários.

9) Pela entrega de ter
ras úteis á agricultura jun
to aos grandes centros de
consumo e ás vias de comu
nicaçâo existentes aos cam

CaaitA* f*0ll**ti **><*!. rttAt*itti Ca***t*ltf

O DISCURSO DO SNR. ABEL CHERMONT
ICO.VC/.. OA I* /MÓI

llfàtt», •«»«-»»i, o tm>nAmie*st, *
eatm«t*j»r p*l« A* »?«»ii*i tl «strl*»«»11*
«•*«;£« A* llr»*il. •***¦ if»» *****
iiioííâa «Jaada t»« Aa n«ivrmit««t
tltt 193;. ,¦*-.*,,,', lifft foi im>
r"»*i» o "díiad»" fa*rl*ia dasi«
data.

In* **tt* «jm». **w pretender
faaer nsUBMatalimo, em «brl*
gado a «*»»Bf«>í*4r, *?i»»iNr;_«at4«*.
«tm» ç««a A ¦ mal» alia prova de
conf-aça «iut> rtvebl **m «e-ja a
minha acidentada » -'-, i>-t -•
ea, ao» »¦¦» ano* qa—te da laia*
«•io ifMi-i» ot terreneu, — At* ar*

jMineses pobres que as ouci-! na» na* mi*», qaanda preciso,
ram diretamente trabalhar._•"» «-amplia» tarifkt*. qua*

10) Pela imediata disso- '*» p0^*"1-
luçi.0 de totlas as polícias
políticas e processo criml*
nal contra os carceieiros c

Laicidado do ensino públi-
co.

V
Mas, além do Intcresesc

pela nova Constituição, os
senadores e deputados do
povo- na Assembléia Cons*
tltuinte, ou mesmo nas du*
as casas do Parlamento, tu-
do farão cm defesa dos
mais imediatos interesses
da Nação, lutando:

existentes deverão passar 1 1) Pela manutenção da
ao poder do Estado paralpaz imediata; pela rutura

n^£^gMBK
CIIINA — O exército chlnís anuncia nue mais de 7.000 civis

japoneses aqui solicitaram a cidadania chinesa. (U. P.l.
ESTADOS r.Ninus _ o secretário d* Estado, sr. James Byr-

nes, levou pessoalmente a Cordcil Hull a noticia de que
este receberá o Prêmio Ni ib 1 da Paz de 1045. O Primei-
ro ministro britânico, sr. Attlee. declarou: "Todos os po-vos de língua Inglesa estão satisfeitos com ós esforços de
mr. Hull em favor da paz e da humanidade e pelo reco-
nhtclmento de seus serviços mediante a concessão do
Prêmio Nobel da Paz. E' um tributo que se rcnde a um
grande hom:m e um hábil político". Byrncs, quem tclc-
fonou a Cordcil Hull, declarou que este ficou extrema-
mente sensibilizado com a honra. — (U. P.).

INGLATERRA — Logo depois de descer cm Boston, de seu
.¦.¦.¦Lm o general Elscnhowcr foi recebido por centenas de
milhares dc pessoas, que o aclamaram delirantemente.
De improviso rcallzou-so uma parada qu; acompanhou o
r :•.¦•:... do aeroporto ao hotel. Elsenhower dirigiu-se á
Casa dc Estado cm carro aberto, a fim de passar cm rc-
vista a parada do Dia do Armlsticlo. — (A. P.).

JAVA — A completa remodelação do gabinete e a modificação
da política do governo da República Indonésia fazem rc-
nascer a esperança de uma breve pacificação d; Java. O
sr. Suton Sjahrlr, líder socialista de 30 anos, emergirá
posslvelm-ento como o primeiro ministro, num novo sis-
tema dc governo, no qual o presidente desempenhará um
papel menos Importante. Espera-se que o gabinete apro-
ve rapidamente o novo sistema. — (A. P.).

RUMANIA — Uma grande multidão, calculada em vários mi-
lhares de pessoas aos gritos de "morto á árcação" acom-
panhou os restos mortais de sete policiais c membros

prisão e processo de seus carrascos policiais que maio-
chefes, como traidores na*
cíonais.

4) Contra a carestia da
vida, através de medidas
práticas contra a inflação.

5) Pela efetiva aplicação
da legislação trabalhista sob
o controle dos próprio; in*
teressados organizados cm
seus sindicatos realmente
livres c autônomos. Amplia*
ção da Justiça do trabalho
e imediata substituição dot
juizes quo nâo foram livre*
mente eleitos.

6) Pela Imediata exten*
são dos direitos sociais aos
trabalhadores agrícolas,

7) Pela ajuda decidida
do governo a organização
sindical do proletariado, in-
elusive empresas nutarqui-

A LIND0L-
FO HILL
Transferida --m vlriiiil,. tln

l|.l- - -ll!.:. .in ..l;..'!i:. fltlM IO «llll-
'i.U... llll l'.Ml„l,. 1 ,,11111111-,., llll

l*i.--il A r**|irt*r«*nlfl<;Ao t!t» 1)1*-
trato I ' ¦!' .'¦'! 11:1- ( ..ni.ii.i-. 1.1'-
gllilltivi», r, .ili/.n-.,- Intjr, li*

|irttlrtiirlnilo nrf-.1tni7.n1I0 o o p<»•-'" horas ntt Instituto .Vni-iiiiuil
tio Mii-i.:.. n homenagem que o

ml.-I.ir...'!,. OTRIUlIZallO |.m In
n» Jovem lider sindical Mndolfo
ilill, Iii.iih iL-i-rm <|,- I.-:;../iln •¦

f-nitiilõo p, i" desempenho drl-
lliiuiii- tini* drii no »i'ii iii.iih1.ii..
lil« .]. 1. :;.:i|i. l)i>H 11 .iliLillliiit.ni-.
.ni. mim.!., a rcprcscntaçio ti»
Itrn-ill nn Congresso, .Miimllnl
tios Sindlentos rcccm-rcunldoa
cm IV.rlN.

A Ctiinlntino Orpinlznilorn,
roprcscntfindo o* nu simllcntn.»
quo aderiram no "Comício Sln-
«llfnl PrtVConstltuInto", convida
o proletariado ornn—ndo o *» P"do Partido Comunista mortos quando das manifestações

realizadas na semana passada. Por ordem do governo vo em geral, n participar desnn
fecharam os edifícios públicos e diversos outros estabe- ¦ festa «lo soll«lnrlc«lado opcrrlrln,
leclmcntos.  (A. P.). Icomparecendo cm massa no Ins-

TUNÍSIA -Os estivadores se recusaram a fazer c*w»*am*tm4£^ Mm
to de fosfato para o navio espanhol "Cândida", de açor-' u^rí'"' •*" '/. '',n,,",1","'''
do com a política da Federação Sindical de romper todas]?_*» 'j""^ ,MorM ° dlr,Bcn"
as relações com a Espanha de Franco. As autoridades I,t!* '"'*"•' -
sindicais declararam que a greve é dirigida apenas contra |
a Espanha c os navios destinados a outros países contl-
nuarão a ser carregados. — (A. P.)-

U. R. S. S. — "Crocodilo", revista humorística da União So- ¦
vlétlca, satirizou aoerbamente em seu número de ontem
a política britânica na Grécia, bem como as numerosas
greves que sucedem nos Estados Unidos. Esta íol a pri- jmelra vez após a guerra que "Crocodilo" atacou esses,
temas. Na sátira sobro as greves nos Estados Unidos, i
"Crocodilo" estampava um desenho representando um |

res crimes cometeram du*
rante a reação.

11) Pela imediata demo*
cratização do ensino, sua
simplificação de maneira a
assegurar instrução pnmá*
ria, técnico-profissionat c
na medida do possível
secundária, gratuita às mais
amplas massas da popula
ção.

12) Pelo socorro medico
c hospitalar imediato às
vítimas das endemias que
maiores males causam ó
nossa população, especial
mente a tuberculose. Pro*
teção á maternidade c á in
fanciã.

13) Pela democratização
dns nossas forças organiza
das c sua aparelhagem pro-
gressiva, de maneira a cons-
tituirem elemento cada vez
mais eficiente em defesa da
democracia e da indepen-
cia nacional.

14) Pola revisão dos con-
tratos mais lesivos aos in-
teresses nacionais com ns
empresas nacionais ou es-
trangeiras.

15) Pela revisão geral do
sistema de impostos, e subs-
•¦'•::•;.-." rápida elos impôs-
tos indiretos pelos diretos,
sobre a renda e o capital.

Rio de Janeiro, 13 de no-
vetnbro de 1945

O Comitê Nacional do
Partido Comunista do Bra-
sil".

FECHADO EM
MUNICH 0 CONSU-
LADO ESPANHOL

FRANKFURT, lü (A. P.) —
grande arranha-céus em cuja base um adlposo capltalis-1 o Consulado espanhol em Mu-
ta clamava ao ascensorista, que s edebruçava de* eleva-'
dissimo andar, nos seguintes termos: "Suspcnda-me ao
quadragéslmo-quinto!" ao que o ascensorista então res-
pondla: "Suspenda-m-s primeiro a um salário decente!"
— (U. P.).

URUGUAI — O gigantesco hldroplano francês "Llonel de
Marnler", após sucessivas tentativas, levantou vôo de La-
guna Rocha, onde fora forçado a descer no dia 31 de ou-
tubro. Depois do realizar um pequeno vôo, o "Lionel de

em i!-íc-ij da» I;--í4--->!«** «!«•«•«»•
r«â!¦•*»*. nuaea tmtta ea ex*
plarsAo* « «í :;m,.!¦«».

Ao loBttO ,!->«.-• I -r-aatla» At*
pt-ras «a penotaa malio» «-no» A
ptsslvcl qaa en h»Ia eomefdo,
lr»«a!o«jtarí.-ir-: »!«*, >".• A Ao ', •»•
pn» cooiinE.-íJcia humana er*
rar. tobreindo em polltlea «rr*
ramos muiiaa veie* cem ao*
aptarreber qn» o faierao*.

Sim. devo ler errado maltas
veie*: ma», aeahnrv», com a
me*ma »lncerltlat!«» «r«m qm» o
r»nf«-»».t. ponto, tambem. dlier.
«em receio de ser cOBie*tado,
no» neexej 40 ano-» de luta*,
nenhuma rei *>¦. Intel contra
o povo. £»*«> o bico maior or*
eulho: o do nunca baver traído
o povo.

Para nao cltsr senSo fatos
concreto» ¦!¦>» qual* fo*t«a» tt»*
lemunh..-. recordarei o aiilmo
papel que fui chamado a de-
•empenhar durante o» dramA-
tico* ano» «Io 193C A 1937 que
precederam o fto!p$ fn»rl»ia de
10 de novembro de 1937.

Como dl.*»o o voiwo "cama-
rada" grande amigo. Lul* Car-
Io* Prcvtca. no aeu memorável
d!*cur»o do e«tAdlo de Pa-
caembu:

"B* sabido como naquela épo-
ra, c.ipeclalmcnto no» ano» de
1935 a 1910, marcbnva o no»»o
governo, o com elo a grande
maioria da etagee dominante.
para "o fasel»mo, para a dita-
dura contrária ao espirito o A
letra da ConrtltulçAo dc 1931.
para a fasclstlzetçfto, enfim, do
aparelho catatal t* completa aub-
mlaafto do no»»o povo aos lntc-
rosses do 'Imperlaliamo nazista
o do «eus sócios italiano o Ja-
pones".

Ao assumir o mandado dc
senador «iu» nte foi confiado
pelo povo do meu Estado na-
tal, o Estado do Par.i. era essa,
realmente, a exata altuaçüo na-
cional.

Compreendi, Imediatamente,
a gravidade da criso política c
que, no Senado, estava «juaso
sozinho para enfrentA-la. Mas
era preciso resistir, por todos
os meios, A mane» montante do
fascismo. Tentei, em vao, artl-
cular unia reslstí-ncla parla-
mentor A fascistlzação do regi-
me. B' nlnda o vosso compa-
iihclro Prestes quem fala:"No Parlamento do nue dls-
punham, salvo honrosas oxcc*
çitfB que se contam pelos dedos,
nada diz am contra o fascismo,
o tudo cediam ao governo de
reação, incapazes quo eram do
defender o eiplrlto e a própria
letra da Constituição"."Após a derrota militar de
1936, n,i qual calstes lutando
lutando "com sinceridade o pa-
trlotlsnío peio progreeso e a
liberdadu dr» nosHo povo", em-

iíndlcatos, Heroltides Cul- Pttnnwd.o a-nia, contra o fas-
lherme Tubs, disso quo "os opo- *Wm°' sobreveio a mais negra

Os operários
brasileiros
desejam a
liberdade
sindical

LISBOA, 13 (A. IM — An
ser entrevistado pelo vesperti-
«o "DIArlo Popular", o repre-
sentante dos trabalhadores do
Rrasil na Federação Mundial
do

roaçAo que jil so desencadeou
sobro o nosso Pais".

A3 prlsOos, ns navios prcsl-
(lios c as Mias pnclicram-se de

ríirios brasileiros desejam a li
bordado sindical", definindo as
diretrizes da atual \lda slndi-
cal brasileira,confirmando prin-

nicli foi fechado e apreendidos
os seus arquivos, em seguida A
descoberta, por agentes do Ser-
viço de Iiitclig(iiicia. do quo 111 Brasil vivo presentemente, pre
passnportes foram expedidos ] eonlza o sr. fluillicrnie Tubs os salvação pública prat.ca pe-
por esse Consulado, Uogalraen-. benefícios pèlò fato de nao ha» lo governo fasclstlzado «te
te, íioii últimos três meses. Al-i ver um fundamental cumpri- i ° n • Il° • aol> o prolexto de
guiis passaportes caíram em mento da lol da fixação dos ua- dofender a democracia. Nao ra-
mãos d-, nacionais alemães, o ! lirios mínimos, resultando dal *'o «R "fnleoa democratas do

dentro e do fora do Parlamon-

olpalmente a sua assistência patriotas,0,do antl-fasclstas. As
social. Descrevendo a fase de ' torturas e on assassinato, do

propriedade Industrial quo o I "'defeso.» presos políticos passa-'ram a consliiiiir medidas do

Marnler" retornou"a Laguna Rocha, decolando outra vez comando militar americano na j que "o Industrlnl que melhor ,aen£f .
Desconhece-se o-iBavi-era dotevo o chanceler do , paga c mais competentemente I'0- api..i.(i..nii .¦ '•

e descendo perto de Punta dei Leste
motivo do retorno do aparelho. — (U. P.). Consulado. sorvido".

'medidas",
copiadas dos figurinos da Ces-

• tapo. F, enquanto 1'so aconto-

'~a tiscoiu Nacional dc Min :ça catava supeito.uaa e ra
ção popular

rua era t/iantlc a concentração dc massa que ouvia os discursos através de alto-falantes.
quando os nomes dos candidatos do P.CB. iam sendo anunciados

Ktu etiovniB d vlbid"

tia aram «t**f»t>B«4* a* llt*«*r4»*
dea a t;»r»aita« ««*>«»*»•*(»«»»»-:»»»-»»*
r«m o lalrio 4o "elete" de* as*
«»•!.., A* *l«e-j fiwftí.* a
Am e«ia4«* 4«* guerra f*«*r tam*
pa |«v,lc!rrf*tsSf}j j„. H„„ «.¦!• •
dãaoalMçSo de "#**iad«» ,A*
«.«u-JisSaria" aleija beja *»A ri-
e#Bi«*. par •»*c|tí«*«*!«««>»!'» di* l*>
eisbtl«*r, T««4«» IMO, »*Bh»art>*
era, %<M*«l«a ****** nom* Aa 4«ff**a
da dam-aciael* » ft»i*» 'ar^r
fftsBi*» ao, "pírleo *MmnB*ia"
qaa o* ae*Bi** «1« narltm.» bo
pala forjaram, if.i.if»«»«»'iu o
relebernmo pla-i-i -CobeB".

Rm l< hora» o S«B»d«t. cob*
Im o w«« voto, -ti Câmara
tio» I» pa*».!»*; «rofllra o ».•««» d«
p*uc*«t» d fit.«-r4i!i». aprovaram
a» rfíar-arl». 1, 2 • 3 A CoBtiiinl-
«e'i» 4e 1931 r- is» qual* o :««¦•
cideBio da IttapAbllra fleoa ar*
mado <•> pcNlere» dlUterial» pi*
ra drmlilr cumarlamema qaal-
«tuer fiiiteloiiArlo pdbliro. i »r*
eanar «rm maloret form»l!da-.
de» t»e»tos • paleates da oficial»
dia notsa Porcas Armada*. »»¦
*!m romo para «utapeader a
Contttiniçio em todo on em
pane.

Pre*te* deelaroo qaa a* "hos-
rota* «ie;» t" «in# bo Parla-
mionio *«» opoieram A reacAo *»•*
eonlavam ;.-* - dedo»". A*»lm
o era d* fato na Câmara. N'o
-:,.,¦<, Federal, enireianto. de*
vo declarar, «« 1h*w «Ia »«*«*lmlt-
lit-ttórira, qae o» -dedo»" »Ao
demal* para contar o» tenado-
re» que lotaram contra a fat-
c.itlzaçâo do nra»ll. Ao qn* me
recorde, apena» doía senadore»
negaram o sen voto an* citado»
de «filo - de guerra o A* emen*
das A Constituição de •'' '•• e
combateram, •>, m trégua», o*
rrlme» com que, a partir de
1933 foi iniciada a desvllallza-
Ç-o da no»*1.» «lemnrrsels. Dol*.
apena». em 42 *enndnre«. K JA
quo ««tamo* regitcininilit fnl»*
hlsKiriro-, permlll-iiii. a imodé»-
Ila de dlzer-vo» que o Vo»»o
-candidato" foi um dele».

«-Vs conscquenrlas da minha
atitude, em deafesa d» democra-
cia e ro combate sistemático A
faicUtlraçAo do regime, bem o
•¦abeis qual» foram. Apesar da*
minhas Imunidade» parlamenta-
rc.» fui prero e encarcerado du-
rante treze rncees.

Cai lutando em defesa da Dc-
mocracla, e no bom combatia, aa
nazi-íasclsmo. E no voltar ao
Senado prossegui na campanha
parlamentar até que o golpe tíe
E3tido fascista dc 10 de novem-
bro dc 1937 extinguiu o parla-
mento e Impôs no pais o mais
humilhante rc-jlnie dc opressão
que JA conheceu o povo brasUel-
ro nos cinqüenta c seis nnos de
hUtorla republicana.

Depois, velo o Estado Novo
com o qual nunca transigi; c
quando as circunstancias o per-
mltlnim, desde a primeira lio-
ra, estive ao lado do povo nas
memoráveis campanhas dc 1945
cm favor da anistia aos presus
políticos antl-fasclstas, e pró-
Constituinte — ontem parcial-
menti) vitorioso cem a promul-
gnçno da Lcl Constitucional nu-
mero ia.

Ontem, como hoje, minha atl-
tilde em face da crise política
nacional, é Idêntica á vossa, E
é natural que o seja, uma vez
que ambos estamos com o povo.
Com o P.C.B., entendo, como
entendem os verdadeiros demo-
cratas, que estamos diante dc
icrlos e graves problemas que
precisam ser seriamente encara-
dos e resolvidos, e que o único
caminho que nos conduzirá A
'olução dessa crise, será "um

pleito livre c democrático no
qual o povo lntervcnha por In-
tcrmcdlo de seus partidos, **om
programas definidos e cUros"
Só ai-sim, acredito que serfl
possível nos prepararmos para"a magna e urgente tarefa que
o pai.*, reclama: a emacipaçáo
econômica do Brasil, pela rees-
trllturação da nossa economia
em banes progressistas, visando

elevação da renda nacional e
do "standard" de vida das nos-
sas populações dos campos c das
cidades".

Entendo que "a hora, portnn-
to, não comporia rassentimen-
tos pessoais, nem competições
partleuiaristas", E que "os que
quiserem fazer a sua própria po-
litica e a política de seus ociios
c rcralques, não eStfto em con-
(lições dr. dlrliiir a coisa publl-
ca". E que. por conseguinte, "n
política que deve ser feita e n
política do povo, pnra o povo
e pelo povo. E este, reclama
soluções praticas e urgentes pa-
ra os problemas que o flagelam
d castigam duramente".

Nossas populações urbanas e
rurais reclamam níveis de vida
mais altos, e com razão Mas a
satisfação dessas Justas reivin-
dienções não pode ser atendida
sem "um largo desenvolvimen-
to industrial em todo o territo-
rio nacional nas áreas que apre-
sentam condições favoráveis ao
aproveitamento do nossas rique-
zas naturais".

A Industrialização depende,
porém, de um amplo mercado iu-
temo, de uni sistema de traus-

*,»»*;«•« ft--r_l.ru a 1.*4—. • L»!-
aa tttéi** t* »$<* PHKi'-H««i Ift-Ji-,.»-
ni», a *t4*-%m l*»i*», mt skat»
«Sa i»*!*^ aaj—ililfo doa tioami*
t*tt* •«•««n A« |tr»ia*ant**j lalâit»».

C«jm*», pmttm. enat ei**** am-
pi» mrrveaaiííft Interne, **-m ***•
ft.ntí*« t» p*»4rr attaitiuta» A**
m*'*a* uitMna* * ttiriitr C-sreé
rrur um «M«if*4í) fiaoiumWw
tm* o* amsm Rvanttf»tur'4tM
;¦*¦¦.* mm Ind-Uta.»«». "m**t*
psrar A tíe;» tmttwnora nado*
nal qti.-i-v* a tias» meUfSe» <r
lHra_le4ma que imfe ««f-.tm no
if.iríiif aa piei* com um i«-«..''
4e ccmit*- tlt*prtnttl1" Cm.o
ittiasfpíii-ar eis.» im«ua m»<a»
wm«««W«>i ao no'rt» ttttKal*
•wiuumieior tem litwf.á•'¦* A*
mi *ii* etn qu» tive. em eoti.
*.*"•*.*<•,• tu da airaso do» mato-
«io» rudlmenu.*»»» e primiiittt*
4e nouet lavoum? Como fabr;>
c»r *•'.:_"« manufaturado» a
: - • «-.:¦•» rom a ::!-..!.:..
obiolrU d) nao-o no*que indo»-
viduo nem de qtulauer dt» te*
a s :«5 a pneearta rcrâe d* irai»*
-potte* rodei—rto*, marlitma».
flutlal». aerte» a f«*n«»;tart<»
ctmri frvsea proituiv*»»?"

Entendo, tenhorci», que pro-
li'.--nt»« Atm* envereaduta to
t*n',:ri.a »**r re«ol*14«» mrdl»nie
uma palltlca de "unlio nado-
nal* e me-dlante a aplicado Av.
onze principio» que o P.C.B.
¦•:—T-f.t-j BO '¦¦'. •'.» dO POVO
»-«-l,-l*o. Com cfcllo. toma.je
evidente que tâo vasto projra-

ca tua* j.:.;•:':•;."<» e
complexidade nAo constitui tn-
rela eo alcince de um * > tndi-
duo. nem de qualquer doi se-
tor<-« políticos nactenat*. a* im.
como a sua rxcctir-âo excede A
capacldad- «le rcallxaçAo de
qualquer classe aoclal, Isolada-
mente.

Constitui tarefa para. todo» o»
brasileiros, para todas a» cias-
sore, sendo que n sua solução ta*
clama a particlpaç&o direta do
proletarldo braülelro. organiza-
do cm seus filndlcatos. livre* daa
restrições fJiclslas que o» dot-
vlrtuam, e organizado no* setia
pnrtldoí. E quando te fala cm
partido» é preciso salientar que
nfto se pode hoje talar em de-
mocrcla sem n parttcipçâo do
Partido Comunista, dc cujo»
postulados pode se díscordr mn*
cuja lealdade c patriotismo só
os fascistas e reacionários cc~-
testam.

Certamente, porque assim nen-
so •¦ quo ::. '.-:!.' ¦-. o meu nome
entre ca vossos candidatos ao
futuro Oongresso Constituinte,
embora nfto pertença no voeso
glorioso Partido.

Antes de aceitar a Indlcaçfio
do meu nome como vosso cin-
dldnto, avaliei bem a responsa-
bllldadc que Iria assumir pern-
te o vosso Partido e o eleito-
rado. Sol» um Partido da cias-
se operaria, composto principal-
mente dc trabalhadores que lu-
tn pela conquista da concreta
cmncipaçfto econômica, pilitlcn
e socll tio Brasil: por conseguir
para o povo as grantlas da mais
ampla e e.'ctlva democracia; p*.r
melhorar ns condições de vida-
trabalho c cultura da cia-se
operaria e dc toda a população
laboriosa, att clieiar a abolir
todas as formas de cxplorção e
opressão: e por assegurar sem
pro maior desenvolvimento c
progresso do pais e de suns ior-
ças de produção.

Luta o P.C.B. para pôr
termo á exploração do país peio
capital estrangeiro colonizador
e pelas forças reacionárias ln-
ternas, quaisquer que sejam as
formas por que se manifestem
ejam monopólio, trusts ou lut!-

fundlos.
Pugna o P.C.B. pela expio

raçeeo da terra por métodos mo-
r'"i*nd'*. pela divisão e entrega
gratuita li mass camponesa das
terra abandonadas, principal-
mento nas proximidades des
grandes centros, pola difusão c
ajuda á pequena propriedade
agrícola e pela liquidação do
regime seml-feudnl a que vivem
submetidos os camponeses tra-
bnlhadcires agrícolas, agregndos
rendeiros, mor.ulores, colonos e
peões de estância.

T.uta ca P. C. B. por todos os
meios a sen alcanço pela vi-
gôneja das liberdades públicas
e das garanlins doa cidadãos,
Inerentes a todo o regime nu-
tenlleamente democrático. Luta
o P, C. B. nela liberdade c pro-
grosso do Pais iniciada nn Bra-
sil Colônia; marcadamente por
Tlradeiites.

Lutai finalmente, 0 P. C. B.
por unia carta constitucional
democrática e por quo seja ri-
gorosamente respeitada a cum-
prida, opotido-s0 com tenacldn-
de a toda a tentativa do esma-
gar ou restringir as liberdades í
niala consagradas pela derrota
definitiva do fascismo.

Ora. por tudo Isso e centra
tudo isso tenho lutado ioda a
minha vida. embora nem sem-
pra por meios eficazes. Portan-
to, conio vosso candidato, hoje,
ou vosso representam(> no Par-
lamento, amanhã, vos prometo
lutiir sem desfaleclmentos, sem
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desses princípios
tulndos". ,

i-- torci'
Sinto que aln,'a ' ,eS ji

e subra-me !''•¦ 'Vo U-i'
democracia pari
do povo por essi
ju» rcivindicaç
ciais e econômicas
tria. K no lado <
rada Prestes, i
deral, s9 ambos
posso vos nfin
quando todns a-*' '
viessem a se
das liltordnde-
populares, d
calariam Jamais:
a minha.

Por esses
zõos. aceito,
clusão 'ln ,!
do P. C. B.
s(> for e'p!
vossa confia
correspondi
meus coe.-!'i

Assim, pois
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